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I N T R O D U C C I O N 

El desarrol lo de la intel igencia humana se ha constituido en la 

mate ria a la c ual se le han de stinado los m a y o r e s e sfue raos en 

las últimas décadas de este s ig lo . Prueba de el lo son las m ú l t i -

ples investigaciones que por parte de c ient í f icos de las más d i v e r -

sas áreas, se Han desarro l lado- Incluso, las naciones más pode -

rosas de la t i erra han emprendido ingentes e s f u e r z o s por c o n s o l i -

dar su poderío con base en el desarro l l o de la inte l igencia de sus 

pueblos, luego de tomar conc ienc ia de que principios absolutos c o -

mo la "naturaleza innata de la intel igencia" y " la invar iabiüdad 

del cociente intelectual" , han perdido total validez a nivel c i ent í f i -

co , desatándose una ardua labor para desarro l lar tales potencia l i -

dades humanas a través de la existencia del h o m b r e . 

La validez de las a f i rmac iones precedentes también hace r e f e r e n -

cia a los postulados que sobre el pensar se habían mantenido s i -

glo tras s iglo . A s í surgieron c ue stionamientos tales c o m o : se 
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pueden m e j o r a r las f u n c i o n e s d e l a m e n t e ? . I m p l e m e n t a r h a b i l i -

dades de p e n s a m i e n t o ? 

D e a q u í que c o m o i n v e s t i g a d o r e s a f i r m e m o s que e s t e a s u n t o d e l 

" A p r e n d e r a P e n s a r " , e s d i g n o d e p r o f u n d i z a r s e p o r c u a n t o o b e d e -

ce a un p r o b l e m a f u n d a m e n t a l de i n t e r é s m u n d i a l y a l que no p o -

d e m o s p e r m a n e c e r a j e n o s e n o r d e n a l a i m p o r t a n c i a que t i e n e p a -

r a e l m i s m o h o m b r e y m á s p a r a e l h o m b r e l a t i n o a m e r i c a n o a f in 

de a u m e n t a r su c a p a c i d a d de p e n s a r y de c o m p r e n d e r La r e a l i d a d 

n a c i o n a l y s o c i a l . 

En años r e c i e n t e s , uno de lo s t e m a s inte re santes en el c a m p o de 

la Pedagog ía , ha s i d o el de l de s a r r o l l o de las hab i l i dades de pen -

Sarniento en cuanto que , la c a l i d a d del d e s e m p e ñ o in te lec tua l de 

una persona depende b á s i c a m e n t e de f a c t o r e s t a l e s c o m o : L o s 

m é t o d o s o e s t r a t e g i a s que el ind iv iduo e m p l e a para r e s o l v e r un 

p r o b l e m a , e l d o m i n i o de c i e r t o s p r o c e s o s m e n t a l e s b á s i c o s , l a 

i n f o r m a c i ó n e s p e c i f i c a que la p e r s o n a tiene s o b r e un t e m a y por 

ú l t imo, la actitud que la p e r s o n a adopta f rente al t r a b a j o i n t e l e c -

tual . 

E x i s t e n aún lagunas i m p o r t a n t e s en r e l a c i ó n a c o m o f u n c i o n a la 

m e n t e h u m a n a y p o r l o t a n t o , a c ó m o p o d r í a m o s i n f l u i r en su 

v i i i 



d e s a r r o l l o a t r a v é s de la p r ¿ í c t i ca e d u c a t i v a . Sin e m b a r g o , e x i s -

ten v a r i a s p e r s p e c t i v a s t e ó r i c a s q u e han p r o p o r c i o n a d o e n f o q u e s 

p e d a g ó g i c o s m u y i n t e r e s a n t e s que p e r m i t e n d e s a r r o l l a r a c c i o n e s 

que t e n g a n p o r o b j e t o i n c o r p o r a r e l a p r e n d i z a j e y e j e r c i c i o d e 

h a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r , a t r a v é s d e m e t o d o l o g í a s q u e , a d e m á s 

d e s e r v i r d e v e h í c u l o d e d e s a r r o l l o c o g n o s c i t i v o , o p e r e n e n o t r o s 

a s p e c t o s d e l a p e r s o n a l i d a d . 

L a e d u c a c i ó n t e ó r i c a m e n t e s i e m p r e h a e s t a d o e n c a m i n a d a a l o g r a r 

e l p r o g r e s o y d e s a r r o l l o d e l a l u m n o . Sin e m b a r g o , e l e n f o q u e 

p e d a g ó g i c o s e c e n t r a b a e n e l m a e s t r o y e n s u p a p e l d o c e n t e . 

E l punto f o c a l h a s i d o e l d e s e m p e ñ o de l p r o f e s o r , l a s t é c n i c a s 

p a r a " d i c t a r 1 1 c l a s e , l o s m é t o d o s p a r a c o n s e r v a r l a d i s c i p l i n a e n 

e l au la , la m a n e r a de c u m p l i r c o n un p r o g r a m a de e s t u d i o s , t o d o 

e s t o c o n el. f in d e a s e g u r a r l a m a y o r a s i m i l a c i ó n d e c o n t e n i d o s 

p o r par te de l a l u m n o . 

L a e d u c a c i o n a c t u a l h a c a m b i a d o S u e n f o q u e . A h o r a e l s u j e t o d e 

l a e d u c a c i ó n e s e l a l u m n o . E s t e y a ilo e s u n e n t e p a s i v o y r e -

c e p t o r , s i n o e l p r o t a g o n i s t a y r e s p o n s a b l e d e ñ u p r o p i a e d u c a c i ó n . 

E l p a p e l de l p r o f e s o r n o e s e n s e ñ a r s i n o l o g r a r q u e e l e s t u d i a n t e 
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a p r e n d a p o r s í p n j e m o y d e s a r r o l l e s u c a p a c i d a d d e a p r e n d e r a 

a p r e n d e r . 

L o s c o n t e n i d o s c a m b i a n , l o s p r o c e s o s p e r m a n e c e n : l o i m p o r t a n t e 

e s a p r e n d e r a a p r e n d e r . P o r t a n t o , e n a d e l a n t e dent r o d e l p r o -

c e s o e d u c a t i v o , y a n o b a s t a c o n p o n e r e l a c e n t o s o b r e e l c o n t e n i -

d o n e c e s a r i a m e n t e l i m i t a d o e n e l q u e l a e d u c a c i ó n r e p o r t a a l e d u -

c a n d o u n s a b e r a c a b a d o , s i n o q u e l a l a b o r c o n s i s t e e n d o t a r a l 

s e r h u m a n o d e l o s d i s t i n t o s e l e m e n t o s d e u n m é t o d o q u e e s t é a 

su s e r v i c i o a lo l a r go de su v i d a , que le re p o r t e la c a p a c i d a d de 

a s i m i l a r e i n c o r p o r a r d e m a n e r a c o n t i n u a , l o s c o n o c i m i e n t o s , h a -

b i l i d a d e s y d e s t r e z a s q u e r e q u i e r e l a p r o p i a t r a n s f o r m a c i ó n c i e n -

t í f i c a , t e c n o l ó g i c a y s o c i a l . 

P o r e s t o , e l " A p r e n d e r a P e n s a r " f a c i l i t a una m e t o d o l o g í a q u e 

p e r m i t e m e j o r a r l a s d e s t r e z a s i n t e l e c t u a l e s d e l o s e s t u d i a n t e s 

p a r a a n a l i z a r y b u s c a r a l t e r n a t i v a s e n l a s o l u c i o n d e p r o b l e m a s , 

d e s a r r o l l a r la c r e a t i v i d a d y c o n t r i b u í r a su f o r m a c i ó n i n t e g r a l , 

c a p a c i t á n d o l o n o s ó l o para a d a p t a r s e m e j o r a l m e d i o , s i n o p a r a 

a c t u a r s o b r e é l m i s m o . 

S a b e m o s q u e p a r a e l a p r e n d i z a j e d e c u a l q u i e r d i s c i p l i n a y p a r a 

a m p l i a r l a c o m p r e n s i ó n de l m u n d o , d e l ento rno o d e u n p r o b l e m a , 
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s o n i n d i s p e n s a b l e s c i e r t o s p r o c e s o s d e p e n s a m i e n t o ; p e r o e s t o s 

p r o c e s o s n o s e d e s a r r o l l a n d e m a n e r a ó p t i m a e n f o r m a e s p o n t á -

n e a , p o r l o que s e h a c e n e c e s a r i a l a e n s e ñ a n z a y l a p r á c t i c a s i s -

t e m á t i c a y d e l i b e r a d a d e t a l e s p r o c e s o s , a f i n d e i n c r e m e n t a r l a s 

d e s t r e z a s i n t e l e c t u a l e s y c o m o c o n s e c u e n c i a , l a c a p a c i d a d d e 

a p r e n d i z a j e , e l r e n d i m i e n t o e s c o l a r y l a s o l u c i ó n d e p r o b l e m a s , 

p a r a l o c u a l l o s c o n t e n i d o s d e l a e d u c a c i ó n n o l o h a b i l i t a n . Y 

t o d a l a e x i s t e n c i a d e l h o m b r e e s u n c o n t i n u o t o m a r d e c i s i o n e s , e n 

o r d e n a su s e r , a s u s r e l a c i o n e s s o c i a l e s y a la t r a n s f o r m a c i ó n 

d e s u e n t o r n o . 

P o r e s t o , e s c o n v e n i e n te una i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l a e f e c t i v i d a d re -

l a t i v a de l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r ' 1 , a f i n d e g a r a n t i z a r 

s u v a l i d e z e n e l d e s a r r o l l o d e h a b i l i d a d e s d e p e n s a m i e n t o d e l o s 

e s t u d i a n t e s y c o m o e s t r a t e g i a d e a p r e n d i z a j e p a r a u n m a y o r l o g r o 

d e l o s o b j e t i v o s d e l s i s t e m a e d u c a t i v o . 
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1 . A S P E C T O S G E N E R A L E S D E L P R O B L E M A 

1.1 T I T U L O 

Efec t iv idad re lat iva del " M é t o d o 

toma de d e c i s i o n e s . 

para A p r e n d e r a P e n s a r ' 1 en la 

1 .2 P R E G U N T A DE INVESTIGACION 

Cuál es la e fec t iv idad re la t iva del " M é t o d o para A p r e n d e r a P e n -

s a r " en la toma de d e c i s i o n e s ? 

1 .3 OBJETIVOS DE LA INVESTIGACION 

1 . 3 . 1 Objet ivo g e n e r a l 

Determinar la e f e c t i v idad re la t iva del " M é t o d o para A p r e n d e r a 

P e n s a r " en la t o m a de d e c i s i o n e s . 



3. Z O b j e t i v o s e s p e c í f i c o s 

C o m p a r a r e l n ú m e r o d e i d e a s g e n e r a d a s ante u n e s t í m u l o , 

p r o b l e m a o s i t u a c i ó n , que s e l e s p r e s e n t e e n f o r m a e s c r i t a 

a los g r u p o s e x p e r i m e n t a l y c o n t r o l -

C o m p a r a r e l n ú m e r o d e i d e a s p e r t i n e n t e s (en t é r m i n o s d e r e -

l a c i ó n e n t r e e l c o n t e n i d o d e l a p r e g u n t a y l a i d e a e x p r e s a d a 

e n l a r e s p u e s t a ) , g e n e r a d a s ante u n e s t í m u l o , p r o b l e m a o s i -

t u a c i ó n q u e s e l e s p r e s e n t e e n f o r m a e s c r i t a a l o s g r u p o s e x -

p e r i m e n t a l y c o n t r o l . 

C o n t r a s t a r e l n i v e l d e a b s t r a c c i ó n d e c a d a i d e a (en t é r m i n o s 

d e d e t e r m i n a r c u a n a l e j a d a s e s t á n las i d e a s d e l a e x p e r i e n c i a 

d i a r i a de la pe r s o n a , o s e a , n i v e l de i n f e r e n c i a) g e n e r a d a an -

t e un e s t í m u l o , p r o b l e m a o s i t u a c i ó n que se l e s p r e s e n t e en 

f o r m a e s c r i t a e n l os g r u p o s e x p e r i m e n t a l y c o n t r o l . 

C o n t r a s t a r e l n i v e l d e e l a b o r a c i ó n d e c a d a i d e a (en t é r m i n o s 

d e o r g a n i z a c i ó n y e l g r a d o d e e s p e c i f i c a c i o n d e l a i d e a ) , g e -

n e r a d a ante u n e s t í m u l o , p r o b l e m a o s i t u a c i ó n q u e s e l e s p r e -

sente e n f o r m a e s c r i t a a l o s g r u p o s e x p e r i m e n t a l y c o n t r o l . 

I n f e r i r l a e f e c t i v i d a d d e l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " e n 

l a T o m a d e D e c i s i o n e s . 
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1 . 4 N I V E L D E L A I N V E S T I G A C I O N 

L a p r e s e n t e i n v e s t i g a c i ó n d e a c u e r d o c o n l a t i p o l o g í a q u e e x i s t e 

d e las m i s m a s , e s t á o r i e n t a d a p o r e l n i v e l d e i n v e s t i g a c i ó n q u e 

s e d e n o m i n a e x p e r i m e n t a l , p u e s l a e s t r a t e g i a que s e u t i l i z a r á p a -

ra d e s c u b r i r o e x p l i c a r e l p r o b l e m a , c u a l e s : d e t e r m i n a r l a e f e c -

t i v i d a d r e l a t i v a d e l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " , e x i g e q u e 

s e a a b o r d a d o m e d i a n t e l a c o n t r a s t a c i ó n d e l o que o c u r r e e n l o s 

g r u p o s e x p e r i m e n t a l y de c o n t r o l . 

E l c a r á c t e r c u a s i - e x p e r i m e n t a l d e n u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n e s d e t e r -

m i n a d o d i r e c t a m e n t e p o r e l c o n t r o l d e l a v a r i a b l e i n d e p e n d i e n t e 

" M é t o d o s p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " y l a o b s e r v a c i ó n d e l a s v a r i a -

b l e s d e p e n d i e n t e s : " e f e c t i v i d a d r e l a t i v a e n l a t o m a d e d e c i s i o n e s " , 

" n ú m e r o d e i d e a s 1 1 , " n ú m e r o d e i d e a s p e r t i n e n t e s " , " n i v e l d e a b s -

t r a c c i ó n de c a d a i d e a " , " n i v e l de e l a b o r a c i ó n de c a d a i d e a " . . . , 

p o r l o c u a l , e l l o g r o d e e s t e o b j e t i v o , r e q u i e r e que l o a b o r d e m o s 

d e a c u e r d o a las e x i g e n c i a s de l M é t o d o E x p e r i m e n t a l m e d i a n t e s u 

t r a t a m i e n t o e n g r u p o s p a r a una m a y o r v a l i d e z inte r n a d e l o s r e -

s u l t a d o s . 
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2 . M A R C O T E O R I C O 

2.1 A N T E C E D E N T E S D E L P R O B L E M A 

El p r o b l e m a ' leí " P e n s a r " en sent ido ampl io , r e f e r i d o a la Tea ría 

del C o n o c i m i e n t o , podr íamos d e c i r que ha ocupado al h o m b r e d e s -

de la antigüedad. A s i Soc rates , Platón y A r i s t ó t e l e s , d e d i c a r o n 

gran parte de su vida a d i scut i r s o b r e e l l o . Platón inc luso , l l e -

gó a a f i r m a r que " e l h o m b r e es animal r a c i o n a l " . 

En e l m e d i o e v o , tal T e o r í a se f o r t a l e c i ó agregando que dicha r a -

c ional idad le venía al hombre de la Divinidad. Es D e s c a r t e s en 

la Edad M o d e r n a , quien va m u c h o m á s allá y l lega a plantear que 

la e x i s t e n c i a del ser esta supeditada al acto del pensar ( " c o g i t o , 

e rgo s u m " ) . 

Sería inagotable continuar anotando las m á s impor tantes a r g u m e n -

tac iones f i l o s ó f i c a s s o b r e e l p r o b l e m a del pensar , sin e m b a r g o , 

todas e l las só lo apuntarían a a m p l i a r la T e o r í a s o b r e el acto de 

f l !J, DE A, 
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p e n s a r , e s d e c i r , que e l punto d e p a r t i d a e s d a r p o r s u p u e s t o q u e 

se piens a , que p e n s a m o s . 

E l p r o b l e m a del p e n s a m i e n t o y s u r e l a c i ó n c o n e l a p r e n d i z a j e , 

c o n s u m i s m o d e s a r r o l l o y c o n L a c o n d u c t a a c a d é m i c a ; h a s i d o 

u n t e m a d e e s t u d i o d e s d e y a h a c e v a r i o s a ñ o s . P o r e j e m p l o , e n 

1910 John D e w e y , e n s u l i b r o " H o w w e t h i n k " , h i z o u n e x a m e n 

p r e c u r s o r y s i s t e m á t i c o d e l p e n s a m i e n t o y s u r e l a c i ó n c o n l a e n -

s e ñ a n z a y e l a p r e n d i z a j e . P a r a é l , e l p e n s a m i e n t o e s u n m é t o d o 

con e l cua l las c o s a s a d q u i e r e n s i g n i f i c a d o . 

E n 1938, H . P . F a w c e t t , h i z o una i n v e s t i g a c i ó n q u e s e c e n t r ó e n 

e l uso d e m a t e r i a l e s n o m a t e m á t i c o s e n l a e n s e ñ a n z a d e las M a -

t e m á t i c a s . D e m o s t r ó q u e h a s t a p a r a l o s l l a m a d o s " t e m a s d e p e n -

s a m i e n t o " , se gana p o c o en c uanto a apt i tud p a r a p e n s a r , a m e -

nos que haya un e n f o q u e d i r e c t o . Su l i b r o , - " T h e N a t u r e o f F r o o f " , 

e s p i o n e r o d e l o que a h o r a s e p i e n s a e n c u a n t o q u e a l a l u m n o s e 

l e d e j e d e s c u b r i r las r e g l a s m á s b i e n q u e a p r e n d e r l a s d e m e m o -

r i a . 

E n " E l L e n g u a j e , e n e l P e n s a m i e n t o y e n l a A c c i ó n " , S . I . H a y a -

kawa (1947) p o n e m a r c a d o a c e n t o en la s e m á n t i c a y en l o s 
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prob lemas de la c o m u n i c a c i ó n . Se analiza el lenguaje c o m o una 

e x p r e s i ó n de l pensam iento. 

E n e l m i s m o año R . H . T h o u l e s s e s c r i b i ó e l l i b r o " H o w t o t h l n k 

s t r a i n g h t " , c o m o una g u í a p o p u l a r h a c i a l a l ó g i c a i n f o r m a l . E s 

una d e l a s p r i m e r a s o b r a s e n e s t e s e n t i d o y q u e d a a l l e c t o r l a 

p o s i b i l i d a d d e p r a c t i c a r e l p e n s a r , e l u d i e n d o s o f i s m a s . 

E l " P e n s a m i e n t o e n P r o c e s o " , s e e m p i e z a a i n v e s t i g a r e n 1950 

c u a n d o B . S . B l o o m y L . J . B r o d e r a n a l i z a n l a s t r a n s e r i p c i o n e s 

de a l g u n o s a l u m n o s q u e p e n s a r o n en " v o z a l t a " , en re s p u e s t a a 

p r o b l e m a s d a d o s . S e i n t e n t ó d a r una e x p l i c a c i ó n d e c ó m o o c u -

r r í a e l p e n s a r . 

E n " T h e M o n n e r i n w h i c h t w o S a m p l e s o f N in th G r a d e G e n e ral 

S c i e n c e Students analyz-e a n u m b e r o f s e l e c t e d p r o b l e m s " , E d i t h 

C h e s s ( 1 9 5 5 ) , t r a t ó d e a n a l i z a r e l p r o c e s o i n t e r n o d e l p e n s a m i e n -

t o , p o r m e d i o d e l a s v o c a - l i z - a c i o n e s d e l o s n i ñ o s a l t r a b a j a r e n 

s o l u c i ó n d e p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s . A l g u n a s i n f e r e n e i a s s e ñ a l a n 

que l a a n a l o g í a d e l p r o d u c t o m e n t a l n o i m p l i c a l a a n a l o g í a de l 

p r o c e s o m e n t a l . E l b o s q u e j o d e p r o b l e m a s p o r p a r t e d e l m a e s t r o 

n o e s n e c e s a r i a m e n t e s i g n i f i c a t i v o , y a que l o s p l a n t e a m i e n t o s d e 

m u c h o s t i p o s d e p r o b l e m a s , p e r s i s t e n e n l o s p r o c e s o s d e 
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pensamiento de las personas . 

* Según A. Rothsteirn (1960), no hay pérdida cuando se enfatiza en 

las operaciones del pensamiento, en tanto que sí hay Lina c lara 

ganancia en la real ización del pensamiento. Se presentan e j e m -

plos tomados de un plan de estudio que da importancia al pensa -

miento y líneas de acc ión metodo lóg ica . 

* Jerome S. Bruner (1960), formula la tes i s de q u e hay que enseñar 

la estructura de un tema. El seguir buscando el punto óptimo y 

cómo se l legó a s e r , debería ocupar un papel central en el p r o -

c e s o de f o r m a c i ó n de docentes. 

En "Ref lec t ive Thinking: the method of education" Gordon Hullfish 

y Philip Smith (1966), presentan el pensamiento ref lexivo c o m o el 

método del p r o c e s o enseñanza-aprendiza je . Con apoyo de la e p i s -

temología , el trabajo presenta una teor ía del aprendizaje y s u g e -

rencias para fomentar la ref lexión. 

Roger Carwright (1961), también desarro l la una unidad auxiliar 

para docentes universitarios que pongan de re l ieve el pensamiento. 

Hay explicación sobre las operaciones del pensamiento y sobre la 

redacción de tareas en relación con el pensamiento . 
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S. W a s s e r m a n n (1962), en su d i s e r t a c i ó n de d o c t o r a d o , habla de 

una invest igac ión s o b r e c i e r t a s pautas de c o n d u c t a que se v i n c u -

lan con el pensamiento , i dent i f i cándo las y c o d i f i c á n d o l a s . Da 

cuenta de que los niños m o d i f i c a r o n su c o n d u c t a en f o r m a s i g n i f i -

cat iva con r e s p e c t o del p e n s a m i e n t o . 

En "The nature of humaninteligence", J. P. Guilford (1967), dio su 

particular concepción sobre la inteligencia. 

En "C reat ive et m e t h o d e s d ' innovat i on" , A. M o l e s y M. C laude 

(1970), p lantearon algunas h i p ó t e s i s a l r e d e d o r de la c r e a t i v i d a d y 

su re lac i ón con e l p e n s a m i e n t o . 

En " A p r e n d e r a A p r e n d e r " F, Gauquelin (1976) , h a c e su p lantea -

miento , in ic iando desde las b a s e s n e u r o b i o l ó g i c a s de l a p r e n d i z a j e , 

hasta m a n e j a r alguna f o r m a d e aprendiza je p o r p r o c e s o s , a p o r -

tando e l e m e n t o s para la d i s c u s i ó n , el anál is is y la a p l i c a c i ó n . 

• En " A p r e n d e a A p r e n d e r " , G. M i c h e l (1974), p r e s e n t a su enfoque 

or ientado m á s c o m o un m é t o d o de estudio que c o m o un p r o c e s o 

para e l a p r e n d i z a j e . 
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' En " C o m o e n s e ñ a r a P e n s a r " L o á i s R a t h s , S e l m a W a s s e r m a n n y 

o t r o s ( 1 9 7 0 ) , h i c i e r o n una g r a n i n v e s t i g a c i ó n a l r e d e d o r d e l p r o b l e -

m a d e l o s p r o c e s o s d e a p r e n d i z a j e que s e o p e r a n e n l a m e n t e d e 

las p e r s o n a s y , d e c ó m o a l i n f l u i r s o b r e e l p e n s a m i e n t o , s e i n c i -

d e e n las c o n d u c t a s , e n e s t e c a s o , e n l as c o n d u c t a s d e a p r e n d i -

z a j e . T raen a p l i c a c i o n e s a s i t u a c i o n e s a c a d é m i c a s y e s un g r a n 

apor te a l a p r e n d i z a j e pq r p r o c e s o s . 

* C o m o s e v e , d e s d e h a c e m á s d e setenta a ñ o s y a h a b í a p e r s o n a s 

inquietas p o r e l p r o b l e m a de l a p r e n d i z a j e y s u s c o n e x i o n e s c o n e l 

p e n s a m i e n t o , l a i n t e l i g e n c i a , l a c r e a t i v i d a d , l o s p r o c e s o s d e p e n -

s a m i e n t o a d e c u a d o s a l a p r e n d e r . 

C o n c r e t a m e n t e e s E d u a r d o D e B o n o q u i e n p r e s e n t a u n " M é t o d o p a -

ra A p r e n d e r a P e n s a r " ( 1 9 6 0 ) , l u e g o de i n v e s t i g a c i o n e s y e s t u d i o s 

a l r e s p e c t o . A l g u n a s d e l a s o b r a s d o n d e e x p r e s a e l p r o d u c t o d e 

su d e d i c a c i ó n a e s t e t e m a y de l a s c u a l e s h a r e m o s r e f e r e n c i a en 

n u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n , s o n : " C u r s o s o b r e c i n c o d í a s p a r a e l p e n -

s a r " . ( 1 9 6 7 ) . " E l M e c a n i s m o d e l a M e n t e " ( 1 9 6 9 ) . " L a t e r a l 

T h i n k i n g : C r e a t i v i t y S tep b y S t e p " ( 1 9 7 0 ) . " C o r t T h i n k i n g " ( 1 9 7 5 ) . 

Y " M é t o d o C E P p a r a E n s e ñ a r a P e n s a r , G u í a p a r a e l P r o f e s o r " 

( 1980 ) . 
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*Eji A m é r i c a Lat ina l o ú n i c o que c o n o c e m o s e s e l t r a b a j o r e a l i z a -

d o e n V e n e z u e l a m e d i a n t e e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o p a r a e l D e s a -

r r o l l o d e l a I n t e l i g e n c i a (1978 ) , que c o n f i g u r o u n p r o y e c t o s o b r e 

e l D e s a r r o l l o d e l a I n t e l i g e n c i a p a r a e l P u e b l o V e n e z o l a n o , s o l i -

c itando a De B o n o su o r i e n t a c i ó n y a p o r t e , q u i e n p r e s e n t ó una 

propues ta s i e n d o D i r e c t o r d e l " C e n t r o p a r a e l E s t u d i o d e l P e n s a -

m i e n t o " d e C a m b r i d g e , I n g l a t e r r a , e n 1 9 7 9 . 

* En V e n e z u e l a se r e a l i z ó un e s t u d i o a c e r c a de la f a c t i b i l i d a d de i n -

t r o d u c i r e n l o s I n s t i t u t o s E d u c a c i o n a l e s , una m e t o d o l o g í a que p e r -

m i t i e r a m e j o r a r e n l o s e s t u d i a n t e s s u s h a b i l i d a d e s d e p e n s a m i e n t o . 

P a r a tal e f e c t o , s e s o l i c i t ó l a a s e s o r í a de De B o n o y su a p r o b a -

c ión para u t i l i z a r l o s m a t e r i a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s de l " M é t o d o E n -

señar a P e n s a r 1 1 . Se c a m b i ó s u e n f o q u e , c e n t r a n d o lo en el a l u m -

no c o n c e b i d o c o r n o un s e r a c t i v o , c a p a z de l l e g a r , m e d i a n t e una 

e s t i m u l a c i ó n a d e c u a d a a a d m i n i s t r a r s u p r o p i o d e s a r r o l l o i n t e l e c -

tual . 

Nace a s í e l P r o y e c t o V e n e z o l a n o " A p r e n d e r a P e n s a r " que S e h a 

ido d e s a r r o l l a n d o e n s u s f a s e s c o r r e s p o n d i e n t e s c o n l a p a r t i c i p a -

c i ón d e o t r o s M i n i s t e r i o s c o m o e l d e E d u c a c i ó n y a l g u n a s F u n d a -

c i o n e s , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l a D o c t o r a M a r g a r i t a d e S á n c h e z . 
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E l M i n i s t e r i o p a r a e l D e s a r r o l l o d e l a I n t e l i g e n c i a f u e a b o l i d o 

para l a p r e s e n t e L e g i s l a t u r a d e l d o c t o r J a i m e L u s i n c h i ( 1 9 8 4 ) , 

pero e l P r o y e c t o s i g u e e n m a r c h a . D e s u s e f e c t o s h a s t a e l 

m o m e n t o , n o s v a l d r e m o s p a r a e s t e e s t u d i o . 

2 . 2 B A S E S T E O R I C A S 

E n e s t a s e c c i ó n s e p r e s e n t a n a l g u n o s c o n c e p t o s y t e o r í a s q u e s e 

c o n s i d e ran d e a p o y o y f u n d a m e n t a c i ó n p a r a m e j o r a r h a b i l i d a d e s 

de p e n s a m i e n t o . 

E l d e s a r r o l l o d e h a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r , h a s i d o u n t e m a a m p l i a -

m e n t e d i s c u t i d o a n i v e l t e ó r i c o y a l g u n o s a u t o r e s l o a s o c i a n c o n 

l a c a p a c i d a d d e l i n d i v i d u o p a r a o r g a n i z a r , r e l a c i o n a r y t r a n s f o r -

m a r i n f o r m a c i ó n , a f in d e f a c i l i t a r e l t r a t a m i e n t o d e s i t u a c i o n e s 

p r o b l e m á t i c as y la t o m a de d e c i s i o n e s. A c o n t i n u a c i ó n , s e t r a t a -

rán c i e r t o s a s p e c t o s c o n c e p t u a l e s r e l a c i o n a d o s c o n e l t e m a , unos 

r e f e r i d o a la d e f i n i c i ó n de m o d e l o s e x p l i c a t i v o s y o t r o s , a o r i e n -

t a c i ó n d e c a r á c t e r p e d a g ó g i c o . 
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2 . 2 . 1 D e s a r r o l l o d e l I n t e l e c t o 

E n e s t a s e c c i ó n s e h a c e u n b r e v e t r a t a m i e n t o a c e r c a d e a l g u n o s 

puntos d e v i s t a r e l a c i o n a d o s c o n e l d e s a r r o l l o d e l i n t e l e c t o y s e 

e s t a b l e c e n c o n e x i o n e s c o n e l p e n s a m i e n t o . 

/ 
# 

E l m o d e l o d e G u i l f o r d o d e l a e s t r u c t u r a d e l inte l e c t o 0 9 7 6 ) , d e -

f ine l a i n t e l i g e n c i a c o m o una c o l e c c i ó n d e h a b i l i d a d e s o f u n c i o n e s 

m e n t a l e s que s o n p r o d u c t o d e l a a c t i v i d a d de l c e r e b r o e n s u p r o -

c e s o d e c o n s t r u c c i ó n o u s o d e l a i n f o r m a c i ó n . E l m o d e l o t i e n e 

t r e s c o m p o n e n t e s o d i m e n s i o n e s : c o n t e n i d o s , p r o d u c t o s y o p e r a -

c i o n e s i n t e l e c t u a l e s . 

E n c u a n t o a l p r i m e r c o m p o n e n t e , e l c o n t e n i d o o t i p o d e m a t e r i a l 

que s e m a n e j a , s e d i v i d e e n c u a t r o c a t e g o r í a s ; 

F i g u r a l ( f i g u r a l - v i s u a l y f i g u r a l - a u d i t i v a ) , e s t á r e f e r i d o a m a -

t e r i a l c o n c r e t o y s e l e c o n s i d e r a r e l a c i o n a d o c o n l o s s e n t i d o s 

-y la p e r c e p c i ó n . 

I n f o r m a c i ó n s e m á n t i c a o p e n s a m i e n t o s i n i m a g e n , r e f e r i d a 

a l s i g n i f i c a d o v e r b a l d e l a s i d e a s . 

I n f o r m a c i ó n s i m b ó l i c a a t r a v é s d e s i g n o s , c ó d i g o s y f ó r m u l a s . 
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Pensamiento conductual r e f l e j a d o en la in te l i genc ia s o c i a l . 

E l s e g u n d o c o m p o n e n t e e s t á r e f e r i d o a l o s p r o d u c t o s d e l a i n f o r -

m a c i ó n , e s d e c i r a a p l i c a c i ó n d e c i e r t a s o p e r a c i o n e s s o b r e l o s 

c o n t e n i d o s . 

Los productos se c l a s i f i c a n en s e i s c a t e g o r í a s : 

U n i d a d e s , l a m e n o r c a n t i d a d d e i n f o r m a c i ó n q u e s e p u e d e 

c o n s i d e r a r c o m o u n p r o d u c t o . 

C l a s e s o c o l e c c i ó n d e u n i d a d e s a g r u p a d a s d e a c u e r d o a s e m e -

j a n z a s . 

I m p l i c a c i o n e s , u n i d a d e s q u e s u g i e r e n o t r a s . 

R e l a c i o n e s o c o n e x i o n e s e n t r e d o s o m á s u n i d a d e s . 

S i s t e m a s , c o n e x i ó n d e m á s d e d o s u n i d a d e s t a l e s c o m o h i s t o -

r i a s , t e o r í a s , o r a c i o n e s o r g a n i z a d a s , e t c -

T r a n s f o r m a c i o n e s , c u a l q u i e r t i p o d e c a m b i o e n u n í t e m d e i n -

f o r m a c i ó n , i n c l u y e n d o r e d e f i n i c i o n e s o s u b s t i t u c i o n e s . 

E l t e r c e r c o m p o n e n t e l o c o n s t i t u y e n l a s o p e r a c i o n e s i n t e l e c t u a l e s , 
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es to e s , l o s d e s e m p e ñ o s d e l i n d i v i d u o a p a r t i r d e una i n f o r m a -

c ión d a d a . C o m p r e n d e c i n c o c a t e g o r í a s : 

C o g n i c i ó n , c o n o c i m i e n t o y c o d i f i c a c i ó n d e l a i n f o r m a c i ó n . 

M e m o r i a , a l m a c e n a m i e n t o d e l a i n f o r m a c i ó n que s e r e f l e j a 

p o r l a r e t e n c i ó n . 

P r o d u c e ion d i v e r g e n t e , r e c upe r a c i ó n y u s o d e l a i n f o r m a c i ó n 

que s e a l m a c e n a , c o n s i d e r a d a c o m o una b u s q u e d a a m p l i a e n 

s i t u a c i o n e s d e p r o b l e m a s a b i e r t o s c o n v a r i a s a l t e r n a t i v a s d e 

s o l u c i ó n . 

P r o d u c c i ó n c o n v e r g e n t e o r e c u p e r a c i ó n d e i n f o r m a c i ó n p a r a 

g e n e r a r r e s p u e s t a s d e c a r a c t e r u n i c p . 

E v a l u a c i ó n o j u i c i o a c e r c a de l g r a d o d e p r o p i e d a d d e l a i n f o r -

m a c i ó n , b a s a d o e n c r i t e r i o s t a l e s c o m o i d e n t i d a d , s i m i l i t u d 

y c o n si stenC i a . 

Este m o d e l o u t i l i z a una r e p r e s e n t a c i ó n c ú b i c a , d o n d e c a d a d i m e n -

sión c o r r e s pon de a un c o m p o n e n t e y c a d a h a b i l i d a d o f u n c i ó n m e n -

tal s e r e l a c i o n a d e m a n e r a ú n i c a c o n u n t i p o d e c o n t e n i d o , d e 
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producto y d e o p e r a c i ó n . G u ü f o r d 1 d e s t a c a l a i m p o r t a n c i a d e 

cada c o m p o n e n t e y s u r e l a c i ó n c o n e l t i p o d e i n f o r m a c i ó n . P o r 

ejemplo, e l c o n t e n i d o s e d i f e r e n c i a d e a c u e r d o a l a s c a r a c t e r í s t i -

cas d e las d i s c i p l i n a s y e l i n d i v i d u o o p e r a d e a c u e r d o a l a c a t e -

g o r í a c o r r e s p o n d i e n t e ; l a p r o d u c c i ó n d i v e r g e n t e t i e n e q u e v e r 

con l a c r e a t i v i d a d y l a c a p a c i d a d d e r e s o l v e r p r o b l e m a s y s e c r u 

z a d e 2 4 m a n e r a s d i f e r e n t e s c o n l a s c a t e g o r í a s d e l c o n t e n i d o y 

del p r o d u c t o . 

L<a T e o r í a d e P i a g e t v i s t a c o m o c o g n o s c i t i v a y e s t r u c t u r a l , e x p l i -

c a e l d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l d e s d e e l n a c i m i e n t o h a s t a l a v i d a a d u l 

ta . I n c l u y e f u n c i o n e s i n v a r i a n t e s , a d a p t a c i ó n ( a s i m i l a c i ó n y a c o -

m o d a c i ó n ) y o r g a n i z a c i ó n q u e o p e r a n a t r a v é s d e l a v i d a d e " c a d a 

pe r s o n a y se d i f e r e n c i a n de l a s e s t r u c t u r a s , l a s c u a l e s c a m b i a n 

s i s t e m á t i c a m e n t e a m e d i d a q u e o c u r r e e l d e s a r r o l l o . O t r a c a r a c 

t e r í s t i c a e s e l e q u i l i b r i o , e s t a d o f i n a l q u e r e s u l t a de l p r o c e s o d e 

cambio d e e s t a d o d e l a s e s t r u c t u r a s . E s u n c o n c e p t o d i n á m i c o , 

análogo a l c o n s t r u c t o d e c o n t r o l e j e c u t i v o e n l a t e o r í a d e p r o c e s a 

m i e n t o d e l a i n f o r m a c i ó n . 



Los p e r í o d o s de P í a ge t : s e n s o r i o - m o t o r , d e l n a c i m i e n t o a l o s 

dos a ñ o s , d i v i d i d o e n s e i s e s t a d i o s ; o p e r a c i o n a l c o n c r e t o d e d o s 

a o n c e a ñ o s , d i v i d i d o e n d o s e s t a d i o s y d e o p e r a c i o n e s f o r m a l e s 

de l os o n c e a ñ o s en a d e l a n t e , s e c o n s i d e ran s e c u e n c i a s i n v a r i a n -

tes c o n e s t r u c t u r a s p s i c o l ó g i c a s p r o p i a s . 

E n g e n e r a l , e n l a T e o r í a d e P i a g e t : 

E l d e s a r r o l l o e s t á r e l a c i o n a d o c o n l o s m e c a n i s m o s g e n e r a l e s 

de a c c i ó n y p e n s a m i e n t o y c o r r e s p o n d e a la i n t e l i g e n c i a en e l 

s e n t i d o m a s a m p l i o . E l a p r e n d i z a j e e n c a m b i o s e r e f i e r e a 

la a d q u i s i c i ó n de h a b i l i d a d e s y a la m e m o r i z a c i ó n de h e c h o s 

y s o l o o c u r r e c u a n d o s e p o s e e n l o s m e c a n i s m o s g e n e r a l e s p a -

r a a s i m i l a r l a i n f o r m a c i ó n . 

E l d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l o c u r r e c o m o c o n s e c u e n c i a d e d o s t i -

pos de a b s t r a c c i ó n , uno a n i v e l de c o n t a c t o c o n o b j e t o s , y 

ot r o , a n i v e l de la e x p e r i e n c i a a c t i v a . 

N i ñ o s e n d i f e r e n t e s e t a p a s d e d e s a r r o l l o p u e d e n p e n s a r a c e r -

ca de un m i s m o o b j e t o de d i f e r e n t e m a n e ra y de ac u e r d o a 

2 P I A G E T , J e a n . P s i c o l o g í a d e l a I n t e l i g e n c i a . C a p . 5 . L a 
e l a b o r a c i ó n d e l p e n s a m i e n t o , i n t u i c i ó n y ope r a c i o n e s . E d i t . 
P s i q u e , B u e n o s A i r e s , 1 9 8 0 . pp* 1 2 9 - 1 6 4 . 
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d i s t i n t o s g r a d o s d e c o m p r e n s i ó n , g e n e r a n d o v a r i e d a d d e i n -

t e r p r e t a c i o n e s . L a a b s t r a c c i ó n e n s a n i v e l m á s a l t o s ó l o s e 

p r o d u c e a p a r t i r d e l a s a c c i o n e s p r o p i a s d e l n i ñ o e n i n t e r a c -

c i ó n c o n l o s o b j e t o s d e l a m b i e n t e a t r a v é s d e l o s p r o c e s o s 

d e o b s e r v a c i ó n , c o m p a r a c i ó n , c o n t r a s t e , s e l e c c i o n , e v a l u a -

c i ó n , e t c . E l e r e c i m i e n t o i n t e l e c t u a l d e p e n d e d e e s t a c o o r d i -

n a c i ó n g e n e r a l d e a c c i o n e s q u e s e i n i c i a e n u n n i v e l d e i n t e -

r a c c i ó n c o n o b j e t o s y t e r m i n a e n u n n i v e l d e a b s t r a e c i o n 

e l e v a d a . 

E s t a b l e c e r e l a c i ó n e n t r e p e n s a m i e n t o y l e n g u a j e y l e d a e s e n -

c i a a l p e n s a r s i n t e n e r q u e r e c u r r i r a u n l e n g u a j e s o c i a l . 

E l n i ñ o 1 ' s a b e m á s d e l o q u e d i c e " y a q u e s u p e n s a m i e n t o e s 

m á s a v a n z a d o q u e s u l e n g u a j e . Sin e m b a r g o , c o n s i d e r a q u e 

e l l e n g u a j e p u e d e c o n v e r t i r s e e n u n m e d i o a d e c u a d o p a r a l a 

e s t i m u l a c i ó n d e l p e n s a m i e n t o s i e m p r e y c l i a n d o e l n i ñ o p o s e a 

l o s m e c a n i s m o s f o r m a l e s p a r a p e n s a r , o s e a l a c a r a c t e r e s -

t i c a d e l p e n s a r a d u l t o a c a p a c i d a d d e t e o r i z a r s o b r e p o s i b i l i -

d a d e s y s i t u a c i o n e s h i p o t é t i c a s y d e e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s . 

L a m o t i v a c i ó n i n t e r n a , d e s e o d e a p r e n d e r y d e d o m i n a r e l 

m e d i o , j u e g a u n p a p e l p r i m o r d i a l e n e l d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l 

d e l n i ñ o . 
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E l d e s a r r o l l o d e l p e n s a m i e n t o s ó l o s e e s t i m u l a a t r a v é s d e 

l a a c t i v i d a d y d e l u s o d e r e c o m p e n s a s q u e g e n e r e n s a t i s f a c -

c i ó n p e r s o n a l . 

L a i n t e l i g e n c i a e s s i e m p r e a c t i v a , c r e a t i v a y c o n s t r u c t i v a ; 

e s t á p r e s e n t e en l a s a c c i o n e s , l a s i m á g e n e s y e l l e n g u a j e y 

puede s e r a p l i c a d a a t o d a s l a s á r e a s d e c o n t e n i d o . E l d e s a -

r r o l l o d e l a i n t e l i g e n c i a e s l a c r e a c i ó n g r a d u a l d e n u e v o s m e -

c a n i s m o s d e p e n s a m i e n t o , l o s c u a l e s s e n u t r e n d e l o s m e c a -

n i s m o s g e n e r a l e s d e a c c i ó n . 

S e d i s t i n g u e e n t r e a p r e n d i z a j e y d e s a r r o l l o . E l p r i m e r o s e 

r e f i e r e a i n c r e m e n t o de c o n t e n i d o s y el s e g u n d o al c a m b i o 

e s t r u c t u r a l q u e l o l l e v a a un n u e v o e n t e n d i m i e n t o de un o r d e n 

o de una re l a c i ó n . J 

Otro a u t o r d e s i g n i f i c a c i ó n e n e l e s t u d i o d e l d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l 

es J e r ó m e B r u ñ e r ( 1 9 6 6 ) . Su te o r í a e s t á dent ro de l ma r e o e x p e -

r i m e n t a l y e n f a t i z a e n l a i n f l u e n c i a d e l m e d i o a m b i e n t e s o b r e e l 

d e s a r r o l l o . Sus e s t u d i o s c u b r e n g r a n n ú m e r o d e c a s o s a t r a v é s 

de a ñ o s . 

Bruñe r y s u s s e g u i d o r e s han a n a l i z a d o l as f o r m a s c o m o l o s s e re s 

h u m a n o s in te r a e t ú a n c o n s u a m b i e n t e , la h a b i l i d a d p a r a 
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i n t e r n a l i z a r l a r e p r e s e n t a c i ó n d e e x p e r i e n c i a s , e l s u r g i m i e n t o d e 

h e r r a m i e n t a s p a r a o p e r a r c o n e l m e d i o y l a c o n t i n u i d a d de l d e s a -

rrollo. 

De a c u e r d o a B ruñe r h a y t r e s f o r m a s de i n t e r a c c i o n de 1 i n d i vi -

dúo c o n su m e d i o : a t ra v e s de la a c c i ó n , de l o s s e n t i d o s y de la 

e x p r e s i ó n s i m b ó l i c a . E s t a s t r e s f o r m a s d e i n t e r a e c i ó n o p e ran 

desde l a e d a d t e m p r a n a e n e l i n d i v i d u o . A m e d i d a que d i c h a s f o r -

mas d e r e p r e s e n t a c i ó n a p a r e c e n , s e i n t e r r e l a c i o n a n y c o n t i n ú a n 

in te rac tuando d u r a n t e t o d a l a v i d a . S e e s t a b l e c e a d e m a s que una 

est im a tac i ón a d e c u a d a p u e d e a c e l e r a r e l d e s a r r o l l o in te l e c t u a l . 

2 . 2 . 2 E l M o d e l o d e D e B o n o 

D e Bono (19Ó9) c o n s i d e r a a l t e r n a t i v a s p r á c t i c a s p a r a e l d e s a r r o l l o 

d e h a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r y p l a n t e a a s p e c t o s c o n c e p t u a l e s q u e 

sustentan u n m o d e l o d e f u n c i o n a m i e n t o d e l a m e n t e c o n s i s t e n t e c o n 

l a m e t o d o l o g í a q u e p r o p o n e . 

M o d e l o s que e x p l i c a n e l p r o c e s o d e p e n s a m i e n t o . 

BRUNER, J e r o m e S . I n v e s t i g a c i o n e s s o b r e e l d e s a r r o l l o c o g n i -
t i v o . P a b l o d e l R í o , E d i t o r , M a d r i d , 1 9 8 0 . 
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E n l a c o n c e p c i ó n d e D e B o n o l o s m o d e l o s s o n s i m u l a c i o n e s d e 

l a r e a l i d a d q u e p e r m i t e n e x p l i c a r e l c o m p o r t a m i e n t o d e l o s f e -

n ó m e n o s o e v e n t o s a t r a v é s de r e p r e s e n t a c i o n e s d e s c r i p t i v a s o 

f í s i c a s . L o s m o d e l o s d e s c r i p t i v o s u t i l i z a n una m a n e r a ú n i c a d e 

v e r las c o s a s que d e p e n d e d e l a p e r c e p c i ó n d e l a p e r s o n a q u e 

l o f o r m u l a , m i e n t r a s q u e l o s m o d e l o s f í s i c o s m u é s t r a n l o q u e 

s e puede a d v e r t i r e n e l o b j e t o y p r e s e n t a n t o d a s l a s m a n e r a s d e 

v e r l a s i t u a c i ó n . 

De Bono t r a t a de d e s c r i b i r e l f u n c i o n a m i e n t o de l a m e n t e a 

t r a v é s d e u n m o d e l o f í s i c o . E s t a b l e c e que l a m e n t e e s u n s i s t e -

m a que a c t ú a p a r a c r e a r p a t r o n e s c o n l a i n f o r m a c i ó n q u e r e c i b e 

y a c u m u l a . E ] p a t r ó n , una v e z e s t a b l e c i d o , t i e n d e a c r e c e r , 

con l a i n f o r m a c i ó n q u e l e l l e g a c o m o s e i l u s t r a a c o n t i n u a c i ó n : 

4 
D E B O N O , E d w a r d . C u r s o d e c i n c o d í a s s o b r e e l p e n s a r . 

L o s B l o q u e s : P e n s a m i e n t o S e c u e n c i a l . E d i t o r i a l L a I s l a . 
B u e n o s A i r e s , 1 9 6 9 . p . 7 0 s s . 

20 1 





e l producto q u e h a y a h e c h o e l m e j o r u s o d e l a i n f o r m a c i ó n d i s p o -

nible . E n l a p r á c t i c a , e s t a s i t u a c i ó n n o c a m b i a a m e n o s q u e n o 

s e t o m e l a d e c i s i ó n d e h a c e r una r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l a s i d e a s 
* 

e n f o r m a d e l i b e r a d a , e s d e c i r , q u e s e d e c i d a c o n s i d e r a r t o d a s 

las unidades d e i n f o r m a c i ó n c o m o s i h u b i e s e n l l e g a d o a l m i s m o 

t iempo y o r g a n i z a r í a s d e l a m e j o r m a n e r a h a c i e n d o c a s o o m i s o 

del o rden d e l l e g a d a . E n e s t a t e o r í a e l c a m b i o d e u n a r r e g l o a 

o tro s e l l a m a penet r a c i ó n y s e c o n s i d e r a u n p r o c e s o m u y i m p o r -

tante para l o g r a r l a r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l o s p a t r o n e s d e p e n s a -

miento . U n c a m b i o p o r p e n e t r a c i ó n , m u c h a s v e c e s n e c e s a r i o , e s 

d i f í c i l d e l o g r a r d e b i d o a q u e l a m e n t e t i e n d e , e n f o r m a n a t u r a l , 

a f o r m a r p a t r o n e s r í g i d o s , o 

5 

D e Bono (1969) u t i l i z a o t r o m o d e l o f í s i c o p a r a e x p l i c a r e 1 f u n c i o -

namiento d e l a m e n t e l l a m a d o s u p e r f i c i e m e m o r i a e s p e c i a l . L o 

que s u c e d e a l o s m o d e l o s c o l o c a d o s s o b r e l a s u p e r f i c i e m e m o r i a 

l o de te rminan en g r a n p a r t e l a s h u e l i a s d e j a d a s po r l o s d i s e ñ o s 

a n t e r i o r e s . D i c h a s upe r f i c i e es un 1 ' s i s t e m a q u e pe r m i t e q u e la 

i n f o r m a c i ó n d e l p a s a d o a c t ú e r e c í p r o c a m e n t e c o n l a i n f o r m a c i ó n 

5 
D E BONO, E d w a r d . E l M e c a n i s m o d e l a M e n t e . C a p . 5 

H u e l l a s , M e m o r i a y S u p e r f i c i e s M e m o r i a . M o n t e A v i l a E d i -
t o r e s C . A . M a d r i d , 1 9 6 9 . p p . 5 9 a 7 5 . 
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del presente de una manera autoorganizada, autose lectora y auto-

maximizante". 

La posición y movimiento de la zona activada depende de los c o n -

tornos y estos en su mayor parte están determinados por la h i s -

toria de la super f i c ie . El modelo debe permit i r que cualquier 

perturbación o diseño sobre la superf ic ie deje una huella p e r m a -

naite que afecte el próx imo diseño. De este modo , los contornos 

de la huella constituirán una grabación de todo lo que ocurre a 

la superficie. 

Una superficie de gelatina co locada en una bandeja actúa c o m o 

modelo f í s i c o . La superf ic ie plana representa la superf ic ie m e -

moria virgen y la impres ión de lo que o c u r r e se graba con agua 

caliente. Pequeñas cantidades de agua en di ferentes puntos dejan 

huellas que a medida que se añade mas agua van aumentando de 

tamaño y ocupando nuevas pos ic iones . Los d iseños entrantes son 

guiados por los diseños o contornos previos y a través de este 

proceso los contornos constituyen memor ias y se hacen cada vez 

más definidos. El modele de acuerdo con el autor (De Bono 6 , 1960) 

6DE BONO, El Mecanismo de la Mente. Cap. 12 El pasado 
organiza al presente: El modelo de gelatina, Op. c i t . 
p p . 123-127. 
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imita a la s upe r f i c i e m e m o r i a e s p e c i a l de la m a n e ra s i g u i e n t e : 

E l a g u a c o r r e r á h a c i a l a s z o n a s m a s p r o f u n d a s así" c o m o l a 

a c t i v a c i ó n v a h a c i a l a s u n i d a d e s d e u m b r a l e s b a j o s . 

Una v e z q u e e l a g u a h a p a s a d o p o r una z o n a , s e h a c e m á s 

p r o b a b l e q u e l o v u e l v a a h a c e r d e i g u a l m a n e r a c o m o l a a c -

t i v a c i ó n r e d u c e l o s u m b r a l e s d e una u n i d a d y h a c e m á s p r o -

b a b l e q u e s e a a c t i v a d a n u e v a m e n t e . 

L a z o n a c u b i e r t a p o r e l a g u a e s c o h e r e n t e , c o m o l a z o n a d e 

a c t i v a c i ó n . 

L a s u p e r f i c i e m e m o r i a e s p e c i a l e s u n s i s t e m a c a p a z d e c i e r t o s 

t ipos d e c o m p o r t a m i e n t o , l o s c u a l e s a s u v e z d e p e n d e n d e l a 

o r g a n i z a c i ó n d e l a s h u e l l a s y n o d e l a n a t u r a l e z a d e l a s p a r t e s . 

Entre e s t o s c o m p o r t a m i e n t o s s e d e s t a c a n : 

C o n e l u s o l o s d i s e ñ o s s e h a c e n c a d a v e z m á s r í g i d o s , m á s 

p r o f u n d o s y m a y o r e s . 

L a i n f o r m a c i ó n r e p r e s e n t a d a p o r e l a g u a c a l i e n t e , s e o r g a n i -

z a p o r s í m i s m a , n o r e q u i e r e d e a g e n t e s e x t e r i o r e s q u e l a 

g u í e n . 
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Una i m a g e n , a l c h o r r o i n i c i a l d e a g u a , puede i n i c i a r u n f l u j o 

de a c t i v a c i ó n s o b r e l a s u p e r f i c i e y e s t e f l u j o p u e d e a l e j a r s e 

d e l a i m a g e n s in r e q u e r i r n u e v a s i m á g e n e s » 

E l s i s t e m a e s m e c á n i c o y p a s i v o . 

L a i n f o r m a c i ó n r e p r e s e n t a d a p o r e l agua que i n i c i a e l f l u j o , 

m o l d e a l o s c o n t o r n o s . 

Las i m á g e n e s n o s o n e l e m e n t o s de l p e n s a m i e n t o , n o i n f l u y e n 

_ . , 7 
s o b r e e l f l u j o de p e n s a m i e n t o , s on i n d i c a c i o n e s de p a u s a s . 

Para r e p r e s e n t a r e l f l u j o d e a c t i v a c i ó n e n l a s u p e r f i c i e m e m o r i a 

s e r e q u i e r e d e u n s í m b o l o , e n e s t e c a s o l í n e a s i m a g i n a r i a s l l a -

madas l í n e a s " d " que unen puntos c o n u m b r a l e s s i m i l a r e s . D i -

chas l íneas r e p r e s e n t a n una z o n a de a c t i v a c i ó n p o t e n c i a l , c u y a s 

unidades t i e n d e n a s e r a c t i v a d a s juntas y r e p r e s e n t a n p r o c e s o s 

bás icos d e l a s u p e r f i c i e m e m o r i a . A d e m á s l a a t e n c i ó n o c u r r e a 

l o l a r g o d e las l íneas " d " y e l f l u j o c o r r e h a c i a z o n a s p r e f e r i d a s . 

A cont inuac i ón v e m o s c o m o el f l u j o se m u e v e de A h a c i a B y la 

atención se i n i c i a en 1 . 

7 
DE BONO, El m e c a n i s m o de la m e n t e . C a p . 13 C a m b i o y 

f l u j o s o b r e la s u p e r f i c i e m e m o r i a , O p . c i t . , p p . 129 a 133 





Las unidades c r e c e n con el t iempo, las l íneas se conec tan 

y el pensamiento se hace más rígido o i n f l e x i b l e . 

El flujo se lecc i ona un c a m i n o , que: 

Depende de la f a m i l i a r i dad- l íneas m á s m a r c a d a s tienen 

pre fe renc ia y representan m e m o r i a de m á s l a rga durac ión . 

Se da por repet i c i ón . 

Da orden de suces i ón a las zonas de atenc ión ( f lujo) . 

Tiene re lac ión con una neces idad interna. 

Obedece a pequeñas d i ferenc ias 

Re fuerza las d i f e r e n c i a s . 

P o r ser único y determinado por la fami l iar idad const i tu -

ye una desventaja para el s i s t ema . 

El pensamiento no produce nuevos c a m i n o s . 

El punto de entrada influye en la d i r e c c i ó n del f lu j o . 

Cabe ahora la pregunta: Si el flujo tiende a r e f o r z a r el c a m i n o , 

cómo cambian los d iseños e s t a b l e c i d o s ? . En el m o d e l o se e s t a -

blece que el camino se puede l ograr por p r o c e s o s graduales o 

repentinos. A continuación se presentan cuatro t ipos de c a m b i o : 
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C a m b i o Tipo D e s c r i p c i o n 

Extensión 

De sviac í on 

P r e f e r e n c i a 

G r a d u a l 

G r a d u a l 

Gradual 

A p r e n d i z a j e p o r a d i c i ó n ( s e a ñ a -

den f r a g m e n t o s d e l í n e a s d ) . 

M - o d i f i c a c i o n d e l d i s e ñ o n a t u r a l 

( c a m b i o a t r a v é s d e a p r e n d i z a j e ) . 

U s o d e c a m b i o s e x i s t e n t e s m e n o s 

a c e n t u a d o s . E n f a s i s e n c a m i n o s 

m e n o s u t i l i z a d o s . 

P e n e t r a c i ó n R e p e n t i n o I n t r o d u c c i ó n d e e n t r a d a s a l a z a r 

y de s o l u c i o n e s i n s t a n t á n e a s . 

C a m b i o s d e e n t r a d a q u e p e r m i t e n 

e l u s o m á x i m o d e l a i n f o r m a c i ó n . 

Como p o d e m o s o b s e r v a r l a e x p l i c a c i ó n d e l a m e c á n i c a d e l p e n s a -

miento dada p o r e l m o d e l o d e g e l a t i n a p e r m i t e e x p l i c a r a l g u n a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e l c o m p o r t a m i e n t o d e l f l u j o d e a t e n c i ó n o p e n s a -

miento . Se d e s t a c a de m a n e ra s ene i l l a c o m o e l f l u j o t i e n d e a 

move r se p o r las l í n e a s m á s a c e n t u a d a s y c o rno e s t a s l í n e a s mi en -

tras m á s s e usan m á s r í g i d a s s e h a c e n y , m a s t i e n d e n a c r e a r 

c í r c u l o s v i c i o s o s q u e s ó l o s e p u e d e n r o m p e r p o r u n m e c a n i s m o 

de p e n e t r a c i ó n c a p a z de g e n e r a r e n t r a d a s f o r t u i t a s y de a b r i r 

27 1 



nuevos c a m i n o s , c o n a c c e s o y pos ib i l idad de h a c e r un m e j o r uso 

de la inío rmac i ón . 

Esta situación, en la p r á c t i c a , se t raduce en fa l las de la mente 

que generan v i c i o s , l os cua les s ó l o es p o s i b l e c o r r e g i r a t r a v é s 

del uso de p r o c e s o s de pensamiento que generen ruptura de c a -

minos muy usados y busqueda de nuevos c a m i n o s . 

Se requiere c r e a r h e r r a m i e n t a s , las que ut i l izadas una y o t r a 

vea, cambien los f o c o s de atención y permi tan i n c o r p o r a r nueva 

información o d e s v i a r y t r i l lar c a m i n o s que sustituyan los e x i s -

tente s. 

Tipos de P e n s a m i e n t o 

De Bono dist ingue d o s t ipos de pensamiento , v e r t i c a l y l a t e r a l . 

El pr imero a su v e z lo subdivide en natura l , l ó g i c o y m a t e m á t i c o . 

Establece que e s t o s no son exc luyentes , cada uno tiene sus e l e -

mentos dist int ivos p e r o que su uso más bien se c o m p l e m e n t a . 

9 
D E B O N O , E l M e c a n i s m o d e l a M e n t e . C a p s . 3 0 a 3 2 . P e n -

s a m i e n t o n a t u r a l , P e n s a m i e n t o l ó g i c o . P e n s a m i e n t o m a t e m á t i c o , 
P e n s a m i e n t o l a t e r a l , O p . c i t . , p p . 2 7 1 a 2 9 7 . 
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E l p e n s a m i e n t o v e r t i c a l o c u r r e e n f o r m a l inea l , s i e n d o p o r 

lo tanto el o r d e n s u c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i pal , c a d a e t a p a de -

be s e r j u s t i f i c a d a y no es p o s i b l e a c e p t a r p a s o s e q u i v o c a d o s . 

E n e l p e n s a m i e n t o v e r t i c a l s e u t i l i za s ó l o l a i n f o r m a c i ó n r e -

levante , e l patrón e s t á b a s a d o en la c o r r e c c i ó n y e l p r o c e s o 

e s a n a l í t i c o . L a s i n t r o m i s i o n e s a l e a t o r i a s no t i enen c a b i d a , 

l o i m p o r t a n t e es s e g u i r la ruta que t i ene m a y o r p r o b a b i l i d a d 

de o c u r r e n c i a a t r a v é s de un p r o c e s o i n f l e x i b l e y f i n i t o . En 

cuanto a l os subt ipos p o d e m o s e s t a b l e c e r las s i g u i e n t e s par -

t i c u l a r i d a d e s : 

El p e n s a m i e n t o n a t u r a l es p r i m i t i v o y e l f l u j o d e p e n d e del 

c o m p o r t a m i e n t o d e l a s u p e r f i c i e m e m o r i a . T i e n e las s i -

gu ientes c a r a c t e r í s t i c a s : 

T i e n d e a s e r d o m i n a d o p o r n e c e s i d a d e s i n t e r n a s . 

N o guarda p r o p o r c i ó n , t i e n d e a g e n e r a l i z a r j u i c i o s l i -

g e r a m e n t e s u b j e t i v o s . 

E s e m o c i o n a l . 

No inc luye c o n d u c t a s e x p í o rato r i a s , p l a n i f i c a d a s . 

U s a i m á g e n e s c o n c r e t a s e n l a e x p e r i e n c i a p e r s o n a l . 
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El p e n s a m i e n t o l ó g i c o es s e c u e n c i a l y usa e l s i s t e m a Si 

N o , c o m o b a s e d e s u m e c a n i s m o s e l e c t i v o . E l N o j u e g a 

u n p a p e l i m p o r t a n t e e n e s t e t i p o d e p e n s a m i e n t o . 

C a r a c t e r í s t i c a s : 

D e t e r m i n a c a d e n a s i n t e r r u m p i d a s q u e d e s v í a n e l f l u j o 

d e l a s i d e a s . 

R e p r e s e n t a d i s c r e p a n c i a s e n t r e d o s d i s e ñ o s . 

P r o p o r c i o n a i n t e r r u p c i ó n e n f o r m a s e l e c t i v a d e l o s c a -

m i n o s n a t u r a l e s . 

S e a ñ a d e a l p e n s a m i e n t o p a r a c o n t r o l a r e l p e n s a m i e n t o 

n a t u r a l . 

S e l o g r a a t r a v e s d e e n t r e n a m i e n t o y d e 1 u s o d e a g e n -

t e s e x t e r i o r e s . 

R e q u i e r e d e l d e s a r r o l l o d e s e n s i b i l i d a d a l a n o c i ó n d e 

di s c re p a n e i a , y 

C o n t r a r r e s t a e n g r a n m e d i d a e l p e n s a m i e n t o n a t u r a l . ¿ 

. E l p e n s a m i e n t o m a t e m á t i c o s e e j e c u t a c o n s í m b o l o s y r e -

g l a s y u s a a l g o r i t m o s c o m o c a n a l e s p r e v i a m e n t e e l a b o r a -

d o s , r a z ó n p o r l a c u a l d i c h o p e n s a m i e n t o o c u r r e a n t e s 

q u e l l e g u e l a i n f o r m a c i ó n . E n g e n e r a l p e r m i t e e v i t a r f a -

l l a s d e l a s u p e r f i c i e m e m o r i a . 
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E l s e gunda t i p o d e p e n s a m i e n t o e s e l la te r a l , e n e l c u a l l a 

i n f o r m a c i ó n d i s p o n i b l e s e o r g a n i z a d e m a n e r a n o c o n v e n c i o n a l , 

gene r a n d o a r r e g l o s q u e se s a l e n de l o s d i s e ñ o s e s t a b l e c i d o s . 

E l p e n s a m i e n t o s e l o g r a a t r a v é s d e u n p r o c e s o d e l i b e r a d o y 

gene r a d o r , e n e l c nal l a i n f o r m a e i ó n s e c o m b i n a d e d i f e r e n -

tes f o r m a s h a c i e n d o u s o de a c t i v a do re s c on e f e c to de p e n e t r a -

c i ó n , que a b r e n n u e v o s c a m i n o s o c a m b i a n l o s e x i s t e n t e s . 

E l p e n s a m i e n t o la te r a l pue d e o c u r r i r p o r s a l t o s y c o n s i d e r a r 

ideas i r r e l e v a n t e s , e s v a r i a d o a n t e s que c o r r e c t o , pe r m i t e 

e x p l o r a r r u t a s que t i e n e n m e n o r p o s i b i l i d a d d e o c u r r i r y f a -

c i l i ta e l u s o d e v a r i e d a d d e i n f o r m a c i ó n . 

En s u natu r a l e z a es un p r o c e s o pr o b a b i l i s t i c o en e l c u a l t i e n e 

c a b i d a e l a z a r . 

P a r a D e B o n o e x i s t e n c i n c o g r u p o s d e t é c n i c a s a p l i c a d a s a l 

p e n s a m i e n t o l a t e r a l , l a s c u a l e s a s u v e z s e s u b d i v i d e n . 

G r u p o 1 ( R e c o n o c i m i e n t o d e i d e a s a c t u a l e s ) q u e c o m p r e n d e : 

. I d e a s d o m i n a n t e s 

F a c t o r e s c r u c i a l e s 

D E B O N O , E l u s o d e l p e n s a m i e n t o l a t e r a l . E d i t o r i a l L a I s l a . 
B u e n o s A i r e s , 1 9 6 7 . 
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Tendencias polarizantes 

Límites y supuestos 

Grupo II (Cambio de ideas por invalidación ), que comprende: 

Preguntas 

Rotación de la atención 

Cambio de concepto 

Eliminación de un concepto 

Arboles de fraccionamiento 

Grupo III [Discontinuidad lograda al cambiar una idea 

deedc adentro), que comprende: 

Inve rsión 

Distorsión 

. Sxageracion 

Grupo IV [Discontinuidad lograda por influencia externa) 

que comprende: 

Exposición 

Fertilización cruzada 

Cambio de problema 
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Grupo V ( f o r m a t o s d e l i b e r a d o s para i n t r o d u c i r d i s c o n t i n u i d a d ) 

que c o m p r e n d e : 

Uso de a n a l o g í a s 

P a l a b r a s a l e a t o r i a s 

Estos tipos de p e n s a m i e n t o cumplen f u n c i o n e s d i f e r e n t e s y t i enen 

mecanismos o p e r a t i v o s para su uso que también son d i f e r e n t e s . 

Todos requieren e n t r e n a m i e n t o y p r á c t i c a d e l i b e r a d a con la s o l a 

excepción del p e n s a m i e n t o natural , e l c u a l o c u r r e e n f o r m a e s -

pontánea y cons t i tuye la f o r m a usual de usar la mente p o r parte 

de la m a y o r í a de los s u j e t o s . 

Finalmente, e l aná l i s i s de l M o d e l o de De Bono p e r m i t e c o n c l u i r 

que la f o r m u l a c i ó n del " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " , par te 

de la c o n s i d e r a c i ó n de l o s s igu ientes supues tos y / o l i n e a m i e n t o s 

de acc ión: 

El p e n s a m i e n t o es la habi l idad p r á c t i c a por m e d i o de la cua l 

opera la i n t e l i g e n c i a . Hay p e r s o n a s que en las p r u e b a s d e -

muestran tener un alto c o c i e n t e inte lec tua l , p e r o que no son 

e fect ivas a l a p l i c a r e s a i n t e l i g e n c i a porque no han d e s a r r o -

llado sus hab i l i dades para p e n s a r . 



L a i n t e l i g e n c i a h u m a n a d e b e s e r c o n s i d e r a d a c o m o u n r e c u r s o 

f u n d a m e n t a l ya q u e t o d o s l o s e s f u e r z o s y l o g r o s de p e n d e n de 

su a p l i c a c i ó n . 

L a h a b i l i d a d d e p e n s a m i e n t o e s e l p u n t o p r á c t i c o e n e l e ua l 

la e f e c t i v i d a d d e l a i n t e l i g e n c i a p u e d e s e r m e j o r a d a . L a h a -

b i l idad p a r a p e n s a r p u e d e S e r e n s e ñ a d a m e d i a n t e a t e n c i ó n d i -

r e c t a y no c o rno un s u h p r o d u c t o de la e n s e ñ a n z a de c o n o c i -

m i e n t o u o t r a s m a t e r i a s . { S u b r a y a d o n u e s t r o ) * 

L a r e l a c i ó n e n t r e e l p e n s a m i e n t o y l a a c c i ó n e S m u y d i r e c t a . 

N o r m a l m e n t e c o n s i d e r a m o s e l p e n s a r y e l h a c e r c o m o s e p a -

r a d o s . 

E n e d u c a c i ó n , f r e c u e n t e m e n t e l o s a l u m n o s m a s i n t e l i g e n t e s 

t e r m i n a n s i e n d o b i e n i n f o r m a d o s y h á b i l e s , p e r o e s t o e s 

c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e a s e r e f e c t i v o s . E l d i s c e r n i m i e n t o 

e s m u c h o m á s a m p l i o q u e e l t a l e n t o . L a e f e c t i v i d a d e s l a 

hab i l idad p a r a p l a n t e a r s e o b j e t i v o s y a l e a n z a r l o s . 

L a m a y o r í a d e l o s p r o c e s o s d e p e n s a m i e n t o t i e n e n l u g a r e n 

l a f a s e d e p e r c e p c i ó n . S i s e p u e d e v e r e l m u n d o c o n c l a r i -

dad, s i e l m a p a p e r c e p t u a l e s r i c o y c l a r o , l a r e s p u e s t a s e -

r á m á s a p r o p i a d a . 
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L a m e n t e a c t ú a c o m o u n s i s t e m a a u t o o r g a n i z a d o , u n s i s t e m a 

de p a t r o n e s de p e n s a m i e n t o , m a t e r i a de c i b e r n é t i c a y de 

t eor ía de la i n f o r m a c i ó n . 

S i s e t r a t a c o n u n s i s t e m a d e p a t r o n e s s e r e q u i e r e u n s i s t e -

m a e s p e c i a l q u e f a c i l i t e s u a c c e s o y c o n e c t e l a s d i f e r e n t e s 

partes d e l m a p a p e r c e p t u a l . D e n o s e r a s í , s e e s t a r í a t r a -

tando c o n i n f o r m a c i ó n 1 1punto a p u n t o " c a r a c t e r í s t i c a de un 

p e n s a m i e n t o i n a d e c u a d o . 

E l c o n o c i m i e n t o d e l s i s t e m a p e r m i t e : i d e n t i f i c a r s u s l i m i t a -

c i o n e s , e v i t a r e r r o r e s a l c o n s i d e r a r l o e n f o r m a e q u i v o c a d a , 

m e j o r a r s u r e n d i m i e n t o y f a c i l i t a r e l p r o c e s o de a p r e n d i z a j e . 

E l c e r e b r o n o s e l i m i t a a a l m a c e n a r l a i n f o r m a c i ó n q u e r e -

c i b e s i n o q u e r e a l i z a p r o c e s o s d e s e l e c c i ó n , i d e n t i f i c a c i ó n 

y m o d i f i c a c i ó n de s u s insurr ioS . 

E l p r o c e s o e s m o d i f i c a b l e , a t a l e f e c t o s e r e q u i e r e : p r o p ó -

sito d e l i b e r a d o , a c c i ó n c o n s c i e n t e y c o n s t a n t e , d e s e o d e m o -

d i f i c a r c i e r t o s h á b i t o s y d i s c i p l i n a d e t r a b a j o . 

E l u s o i n a d e c u a d o d e l a m e n t e i n h i b e s u d e s a r r o l l o . E n g e -

n e r a l , e x i s t e n c u a t r o t i p o s d e f a l l a s que l i m i t a n l a p r o d u c c i ó n 
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d e i d e a s , a s a b e r : f o r m a c i ó n d e m i t o s , r i g i d e z d e c o n c e p -

tos , p o l a r i z a c i ó n y p a t r o n e s e n c a d e n a s . 

N o s e intenta p r o b a r o r e f u t a r l o s m o d e l o s d e s c r i p t i v o y f í -

s i c o que D e B o n o p r e s e n t a s o b r e l a m e n t e , s i n o l a e f e c t i v i -

dad del m é t o d o d e r i v a d o d e t a l e s m o d e l o s . 

2 . 2 . 3 i L o s p r o c e s o s y e l d e s a r r o l l o d e h a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r 

Esta s e c c i ó n se re f i e r e a l de sa r r o l l o de h a b i l i d a d e s de p e n s a m i e n -

to y e l e n f o q u e , p r o p u e s t o p o r S á n c h e z ^ ( 1 9 8 2 ) , se f u n d a m e n t a 

en la en s e ñ a n z a b a s a d a en p r o c e s o s d e f i n í dos en té r m i n o s de 

o p e r a c i o n e s m e n t a l e s , l a s c u a l e s una v e z i n t e r n a l i z a d a s p u e d e n 

ser a p l i c a d a s c o m o i n s t r u m e n t o s , e s t r a t e g i a s o he r r a m i e n t a s , p a -

ra f a c i l i t a r la r e s o l u c i ó n de p r o b l e m a s y la a d q u i s i c i ó n y e l p r o -

c e s a m i e n t o d e l a i n f o r m a c i ó n . 

S A N C H E Z , M a r g a r i t a d e . P r i m e r a s j o r n a d a s i n t e r n a c i o n a l e s 
p a r a e l d e s a r r o l l o d e l a i n t e l i g e n c i a e n V e n e z u e l a . P o n e n -
c i a : L o s p r o c e s o s y e l d e s a r r o l l o d e h a b i l i d a d e s d e p e n s a -
m i e n t o . C a r a c a s , 1 9 8 2 . 
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2 . 2 , 3 . 1 H a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r 

La habilidad para p e n s a r en la c o n c e p c i ó n d e l d e s a r r o l l o inte l ee -

tual d e P iaget (1968 ) , e s c o n s i d e r a d a c o m o e l l o g r o d e l a c a -

pacidad d e r a z o n a r e n t é r m i n o s d e o p e r a c i o n e s f o r m a l e s , las c u a -

les se c u m p l e n c o m o una f u n c i ó n de la e tapa de d e s a r r o l l o d e l i n -

dividuo. 

Algunos i n v e s t i g a d o r e s ( 1 9 7 4 ) , han d i s e ñ a d o e x p e r i m e n t o s p a r a 

estudiantes d e d i f e r e n t e s e d a d e s c o n e l o b j e t o d e o b s e r v a r s u d e -

sempeño i n t e l e c t u a l en d i f e r e n t e s e t a p a s d e l d e s a r r o l l o y han v e -

rificado que e s b a j o e l p o r c e n t a j e d e a d o l e s c e n t e s c a p a c e s d e r e a -

lizar p e n s a m i e n t o f o r m a l y aun m á s , r e d u c i d o e l de a q u e l l o s que 

desarrol lan p e n s a m i e n t o c r e a t i v o . 

Gagné (1977) , d i s t ingue c i n c o t i p o s de c a p a c i d a d e s h u m a n a s , de 

las cuales t r e s t i e n e n r e l a c i ó n c o n e l d e s a r r o l l o d e h a b i l i d a d e s 

para pensar , a s a b e r : 

12 
PIAGET, P s i c o l o g í a d e l a In te l ige n c i a . C a p . 2 . L a p s i c o l o -

gía del p e n s a m i e n t o y la n a t u r a l e z a p s i c o l ó g i c a de las o p e r a -
c i o n e s l ó g i c a s , O p . c i t , , pp . 28 a 5 9 . 

13 GAGNE, R o b e r t M . L a s c o n d i c i o n e s d e l a p r e n d i z a j e . E d i t o -
rial A g u i l a r , M a d r i d , 1970 



Habi l idade s i n t e l e c t u a l e s , que 

cabo o p e rae i o n e s m e n t a l e s c o n 

c a c i ó n d e c l a s e s , a p l i c a c i ó n d e 

etc . 

p e r m i t e n a l i n d i v i d u o l l e v a r a 

s í m b o l o s , t a l e s c o m o i d e n t i f i -

r e l a c i o n e s e n t r e c o n c e p t o s , 

I n f o r m a c i ó n v e r b a l , r e l a c i o n a d o c o n l a c a p a c i d a d d e a l m a c e -

nar c o n o c i m i e n t o o r g a n i z a d o , g e n e r a l m e n t e r e f e r i d o a h e c h o s , 

los c u a l e s s e g u a r d a n e n l a m e m o r i a y s e r e p r o d u c e n l u e g o 

sin m o d i f i c a c i ó n . Y 

E s t r a t e g i a s c o g n o s c i t i v a s , q u e p e r m i t e n a l i n d i v i d u o a d q u i r i r , 

e n f o r m a p r o g r e s i v a , d e s t r e z a s e f e c t i v a s p a r a r e g u l a r s u s 

p r o c e s o s c o g n o s c i t i v o s i n t e r n o s t a l e s c o m o l a a t e n c i ó n , p e r -

c e p c i ó n , c o d i f i c a c i ó n y d e c o d i f i c a c i ó n d e i n f o r m a c i ó n , e t c . , 

y e j e r c e r c o n t r o l s o b r e s u p r o p i o a p r e n d i z a j e , d e f i n i e n d o 

m a n e r a s p r o p i a s d e e n f o c a r s u s c o n o c i m i e n t o s y d e a p l i c a r 

sus h a b i l i d a d e s i n t e l e c t u a l e s . C a d a una d e e s t a s c a p a c i d a d e s 

tiene i m p o r t a n c i a y j u e g a p a p e l p o r s í s o l a y e n i n t e r a c c i ó n 

con l a s d o s r e s t a n t e s . 

E s as í c o m o : 

- L a s h a b i l i d a d e s i n t e l e c t u a l e s ( p r i n c i p i o s , r e g l a s , e t c . , ) , s o n 
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prerrequisitos para e l d e s e m p e ñ o de tareas r e l a c i o n a d a s c o n e l 

razonamiento f o r m a l y juegan un pape l importante en la r e s o l u -

ción de p r o b l e m a s . 

- La información v e r b a l c o n t r o l a la cant idad de c o n o c i m i e n t o s a l -

macenados, r e p r e s e n t a un c o m p o n e n t e del insumo para la r e a l i -

zación de c u a l q u i e r o p e r a c i ó n en c o n t e x t o s s i m i l a r e s , c o n t r i b u -

yendo de esta m a n e r a al d e s a r r o l l o in te l e c tua l . Y 

- Las estrategias c o g n o s c i t i v a s p e r m i t e n de f in i r e tapas o p a s o s 

que gafan el a c t o de p e n s a r . 

En este m a r c o r e f e r e n c i a l p o d e m o s v e r que la habi l idad para r e -

solver prob lemas y e l d e s a r r o l l o del pensamiento c r í t i c o y c r e a -

tivo requieren de l uso con junto de c o n o c i m i e n t o s y d e s t r e z a s . 

Conocimientos, porque son la fuente de g e n e r a c i ó n de i d e a s y 

porque co locan al individuo en el c o n t e x t o donde és tas se deben 

relacionar; y d e s t r e z a s , porque son ins t rumentos o p e r a c i o n a l e s 

de pensamiento que permi ten e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s y g e n e r a r n u e -

vos productos- A d e m á s , es opor tuno d e s t a c a r que las c a p a c i d a -

des antes m e n c i o n a d a s , cumplen func i ones que se c o m p l e m e n t a n 

y son instrumentos i n d i s p e n s a b l e s de l pensamiento que pueden s e r 



aprendidas a t r a v é s de una e j e re i t a c i o n s i s t e m á t i c a y de un e s -

fuerzo c on s c i e n t e y de l i b e r a d o . 

2 . 3 . 3 . 2 L a e n s e ñ a n z a b a s a d a e n p r o c e s o s 

Los p r o c e s o s de p e n s a m i e n t o c o n s t i t u y e n la o pe r a c i o n a l i z a c i ó n 

del acto m e n t a l y p e r m i t e n d e s c r i b i r l o s e l e m e n t o s que c o n f o r m a n 

la es tructura de una o pe r a c i ó n c o g n o s c i t i v a c u a l q u i e r a . P e n s a r 

e n términos d e p r o c e s o s s i g n i f i c a c o n c e n t r a r n u e s t r a a t e n c i ó n , n o 

sólo en los c o n t e n i d o s o en la i n f o r m a c i ó n a c e r e a de h e c h o s o 

situaciones s i n o e n l a m a n e r a d e o p e r a r c o n e s o s c o n t e n i d o s p a -

r a generar p r o d u c t o s n u e v o s , r e s u l t a n t e s d e u n p r o c e s o d e t r a n s -

formación d e l a i n f o r m a c i ó n , q u e d e o t r a m a n e r a s ó l o s e r v i r í a 

para ser a l m a c e n a d a y re p r o d u c i d a s in m o d i f i c ac i o n e s s u b s t a n c i a -

les. i Los p r o c e s o s c o n s i d e r a d o s d e e s t a m a n e r a v i e n e n a s e r c o -

m o f u n c i o n e s que s e a p l i c a n s o b r e e l d o m i n i o d e l o s c o n t e n i d o s 

para gene r a r un r a n g o de r e s u l t a d o s q u e v a r í a de ac ue r d o al ni -

vel de c o m p l e j i d a d de la o p e r a c i ó n m e n t a l que se a p l i c a y a l p r o -

pósito que s e d e s e a l o g r a r . 

Para m a n e j a r u n p r o c e s o d e m a n e r a e f e c t i v a , n o e s s u f i c i e n t e 

conocer y c o m p r e n d e r l a f u n c i ó n q u e d e f i n e e l p r o c e s o , s i n o q u e 

además e s n e c e s a r i o p r a c t i c a r s u a p l i c a c i ó n h a s t a l o g r a r e l 
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hábito y la capac idad de asa r io en f o r m a natural y es pontánea en 

variedad de s i tuac iones y c o n t e x t o s . E s t o s i g n i f i c a que el d e s a -

rrollo de habi l idades para p e n s a r en t é r m i n o s de p r o c e s o s r e -

quiere de un aprend iza je inte rnat izado y de una eje re i tac ión d i r i -

gida a promover la t r a n s f e r e n c i a . 

Una vez logrado el d e s a r r o l l o m e n t a l d e s e a d o para r e a l i z a r una 

determinada o p e r a c i ó n de pensamiento , los p r o c e s o s const i tuyen 

herramientas que fac i l i tan la t o m a de d e c i s i o n e s y que c o n t r i b u -

yen a m e j o r a r la c a p a c i d a d para r e s o l v e r p r o b l e m a s y para m a n e -

jar la interacc ión del su je to c o n su a m b i e n t e . De h e c h o , el p r o -

pósito fundamental de este e s f u e r z o está p r e c i s a m e n t e en m e j o r a r 

las funciones que guardan r e l a c i ó n c o n es tas c a p a c i d a d e s i n t e l e c -

tuales . 

La resolución de p r o b l e m a s " i n v o l u c r a un p r o c e s o , a t r a v é s del 

cual e l aprendiz d e s c u b r e la m a n e r a de c o m b i n a r reg las p r e v i a -

mente aprendidas y a p l i c a r l a s en el t ratamiento de s i tuac i ones 

14 nuevas. 

14 
A U S U B E L , D . P . P s i c o l o g í a e d u c a t i v a : u n punto d e v i s t a 

c o g n o s c i t i v o . E d i t . T r i l i a s , M é x i c o, 19 76 
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Pensamos que e s t e p r o c e s o n o d e b e r e f e r i r s e s i m p l e m e n t e a l a 

combinación y a p l i c a c i ó n d e r e g l a s , s i n o q u e d e b e d e j a r a b i e r t a 

l a pos ib i l idad d e g e n e r a r l a s y aun m a s , d e d e f i n i r n u e v a s r e l a -

ciones , E l de s a r r o l l o de h a b i l i d a d e s y es t r a t e g i a s c o g n o s c i t i v a s 

n o só lo r e q u i e r e d e l a e s t i m u l a c i ó n d e l s u j e t o p a r a r e p r o d u c i r y 

aplicar a s o c i a c i o n e s p r e v i a m e n t e e s t a b l e c i d a s , s i n o p a r a c o m b i -

nar y r e c o n s t r u i r h e c h o s , a s í c o m o p a r a e s t a b l e c e r n u e v a s a s o -

c iac iones , tas c u a l e s s u r g e n d e l e s f u e r z o a c t i v o d e l a p e r s o n a y 

de su. i n t e r a c c i ó n c o n o b j e t o s e i m á g e n e s » 

E l agente que f a c i l i t a e l p r o c e s o e n s e ñ a n z a - a p r e n d i z a j e d e b e e s t i -

mular l a p r o d u c c i ó n d e t a l e s a s o c i a c i o n e s y l a g e n e r a c i ó n d e n u e -

vas p r o p i e d a d e s y r e l a c i o n e s p a r a l a r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l o s e s -

quemas e x i s t e n t e s . E n m u c h o s e x p e r i m e n t o s c o n e s t a s m e t o d o l o -

gías s e h a l o g r a d o v e r i f i c a r q u e s e p u e d e m e j o r a r l a e f e c t i v i d a d 

e n e l l o g r o d e e s t o s p r o p ó s i t o s c u a n d o s e e n s e ñ a n e n f o r m a e x p l í -

cita, p r o c e d i m i e n t o s d e p e n s a m i e n t o o h e u r í s t i c a s que c o n d u z c a n 

a esa r e e s t r u c t u r a c i ó n de c o n c e p t o s e i d e a s . 

Po r o t r a p a r t e , la e n s e ñ a n z a de h a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r s u p o n e 

u n c o n o c i m i e n t o d e l a e s t r u c t u r a i n t e r n a d e l p r o c e s o d e p e n s a -

miento , f a c t o r q u e a s u v e a s e r e l a c i o n a c o n e l c o n t r o l d e l a 

e f e c t iv idad d e l a a c t i v i d a d d e a p r e n d i z a j e . 
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Una técn ica p a r a e n s e ñ a r a p e n s a r e n t é r m i n o s d e p r o c e s o s c o n -

siste e n a n a l i z a r d i c h o s p r o c e s o s y d e s c o m p o n e r l o s e n o p e r a c i o -

nes d i s c r e t a s y e l e m e n t a l e s l a s c u a l e s s e o r g a n i z a n e n s e c u e n c i a s 

d e aprend iza j e q u e a c t ú a n c o m o a c t i v a d o r e s d e n u e v o s p r o c e s o s 

y actos d e p e n s a m i e n t o . E s t e a n a l i s i s p o r s u p u e s t o , c o n s i d e r a 

además del a c t o m e n t a l e n s í , l a s a c t i v i d a d e s y c o n d i c i o n e s a p r o -

piadas para que o c u r r a e l a p r e n d i z a j e . E n g e n e r a l , m u c h a s p e r -

sonas c o i n c i d e n en re c o n o c e r que es d i f í c i l c o n f i g u r a r un p r o c e s o 

cognosc i t ivo a m e n o s q u e s e c o n o z c a n y s e c l a r i f i q u e n l a s o p e r a -

ciones c o r r e s p o n d i e n t e s . S in e m b a r g o , s e s a b e q u e n o h a y una 

manera única d e r e a l i z a r d i c h a d e s c o m p o s i c i ó n y q u e l o i m p o r -

tante no es p r e c i s a m e n t e c r e a r r i g i d e z s i n o m á s b i e n g e n e r a r e s -

trategias que a g i l i c e n la m e n t e y que f a c i l i t e n e l d e s a r r o l l o de un 

pensamiento o r g a n i z a d o , c r í t i c o y c r e a t i vo q u e o p e re de m a n e ra 

efect iva a l t r a t a r c o n s i t u a c i o n e s t a n t o a c a d é m i c a s c o m o d e l a 

H . vida r e a l . 

Un a s p e c t o que v a l e d e s t a c a r e s l a f o r m a de l l e g a r a l m a n e j o de 

estos p r o c e s o s y d e s u s r e s p e c t i v a s o p e r a c i o n e s d e p e n s a m i e n t o . 

En este s e n t i d o se s e ñ a l a la i n c o n v e n i e n c i a de d a r a l o s e s t u d i a n -

tes " r e c e t a s " p a r a m e m o r i z a r . E l a c t o d e a p r e n d i z a j e e n e s t e 

c a s o no puede r e d u c i r s e a i n d u c i r a l e s t u d i a n t e a " r e c o r d a r " e l 

p r o c e s o d e p e n s a m i e n t o a s e r a p l i c a d o , e s t e m é t o d o n o l l e v a a 
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ningún r e s u l t a d o . E l p r o c e d i m i e n t o e s m u y d i f e r e n t e y l a a p l i c a 

ción del p r o c e s o d e b e s u r g i r c o m o e l r e s u l t a d o d e l a i n t e r n a l i z a -

r o n del a c to m e n t a l , a t r a v é s de un a p r e n d i z a j e d i f e r e n t e en e l 

cual se l l egue a a d q u i r i r e l h á b i t o de u s a r l o s p r o c e s o s y de 

construir , r e o r g a n i z a r y t r a n s f e r i r e s q u e m a s d e p e n s a m i e n t o . 

Este p r o c e s o a su v e z d e m a n d a de un a p r e n d i z a j e g u i a d o p o r 

c iertos p r i n c i p i o s l o s c u a l e s d i f i e r e n d e l o s u t i l i z a d o s p a r a l a 

enseñanza de c ono c i m i e n t o s v e r b a l í s t i c o s q u e i m p l i c a n la m e m o r i 

zación d e h e c h o s y r e g l a s . Uno d e l o s g r a n d e s e r r o r e s a l e n s e -

ñar p r o c e s o s , h a s i d o p r e c i s a m e n t e e l h a b e r q u e r i d o t r a n s f e r i r 

las t é c n i c a s d e e n s e ñ a n z a d e c o n o c i m i e n t o s a l l o g r o d e d e s t r e z a s 

cognosc i t ivas y h a b i l i d a d e s i n t e l e c t u a l e s . M u c h o s e h a h a b l a d o 

de hábitos , de p r á c t i c a , de a p r e n d e r h a c i e n d o , e t c . , pe ro e s t a s 

r e c o m e n d a c i o n e s p a r e c e , q u e e n m u c h o s c a s o s , s e han q u e d a d o 

también en e l n i v e l de c o n o c i m i e n t o y c o m p r e n s i ó n y no h a n p a -

sado a s e r o b j e t o de un e s t u d i o o r g a n i z a d o y s i s t e m á t i c o de la 

f orma c o m o o c u r r e n l o s h e c h o s e n s i t u a c i o n e s d e a p r e n d i z a j e c o -

mo éstas , que r e q u i e r e n de una d i d á c t i c a a p r o p i a d a . 

L a adopc ión d e una i d e a c o m o l a q u e s e p r o p o n e i m p l i c a l l e v a r a 

cabo a c c i o n e s d i r i g i d a s a i n t e r v e n i r e l s i s t e m a e d u c a t i v o c o n l a 

intención de m o d i f i c a r l o s c u r r i c u l o , no s o l o en l o r e f e r e n t e a 

contenidos s i n o a e n f o q u e y m e t o d o l o g í a . Se r e q u i e r e i n c l u i r , 
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ademas de las a s i g n a t u r a s t r a d i e i anal e s , una m a t e r i a r e f e r i d a a 

procesos , cuya e n s e ñ a n z a s e a o b j e t o d e u n t r a t a m i e n t o s e p a r a d o , 

basado en p r i n c i p i o s p r o v e n i e n t e s de una d i d á c t i c a a p r o p i a d a a 

la enseñanza de h a b i l i d a d e s . Se r e q u i e re en un c o m i e n z o , g u i a r 

a l educando p a r a que c o m p r e n d a l a d i f e r e n c i a e n t r e d e s a r r o l l a r 

habilidades y a p r e n d e r c o n t e n i d o s y m á s t a r d e l o g r a r q u e i n t e -

gre los a p r e n d i z a j e s t a n t o d e l o s c o n t e n i d o s c o m o d e l o s p r o c e -

sos para m e j o r a r su f u n c i o n a m i e n t o y su c a p a c i d a d p a r a p e n s a r 

e n t é r m i n o s d e o p e r a c i o n e s c o g n o s c i t i v a s m á s a b s t r a c t a s y c o m -

plejas. 

Una c a r a c t e r í s t i c a de e s t a i n t e r v e n c i ó n es la i n t e n c i o n a l i d a d y e l 

propósito d e d i r i g i r y o p t i m i z a r e l d e s a r r o l l o d e l a c a p a c i d a d i n -

telectual, a d i f e r e n c i a d e l p r o c e s o que o c u r r e e n t o d a p e r s o n a 

cuando, e n f o r m a n a t u r a l y e s p o n t á n e a , inte r a c t ó a c o n l o s e s t í m u 

los sin que le a s i s t a un p ro p ó s i t o de l i b e r a d o . 

E n m u c h o s c a s o s s e p r e c i s a que e s t o e s s i m p l e m e n t e a p r e n d i z a j e 

ev identemente l o e s , p e r o e x i s t e una d i f e r e n c i a e n t r e una i n t e r -

acción natura l y e s p o n t á n e a d e l h o m b r e c o n su m e d i o y una i n -

tervenc ión i n t e n c i o n a l , s i s t e m á t i c a y d i r i g i d a a o p t i m i z a r e l d e s a 

rro l lo d e c i e r t a s h a b i l i d a d e s . E n e s t e c a s o s e c r e a n c o n d i c i o n e s 
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para lograr un aprendizaje más integral y aplicable a un mayor 

rango de situaciones. Por otra parte, la inclusión de procesos 

como materia de aprendizaje incorpora componentes curr i cu lares 

más universales y más independientes de patrones culturales p a r -

ticulares. Se piensa que la enseñanza en los años venideros de -

bería estar dirigida a buscar aquellos componentes curr i cu lares 

que cumplan con la condición de contribuir a f o r m a r individuos 

en el manejo de procesos y de métodos y sistemas de pensamien-

to que lo capaciten para resolver problemas y para tomar d e c i s i o -

nes, independientemente de los contenidos que se estén manejando 

en cada caso particular, 

2.2.4 Resolución de problemas 

Este tema ha sido tratado por muchos autores y en general se 

coincide en pensar que es dif íci l separarlo del desarro l lo de la 

creatividad. Un problema es la discrepancia entre una situación 

observada y una situación deseada y la estrategia que se utiliza 

depende de que este sea estructurado o no. 
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D e Bono c o n s i d e r a q u e l o s p r o b l e m a s s e p u e d e n d i v i d i r e n t r e s 

tipos: 

A q u e l l o s q u e r e q u i e r e n p a r a s u s o l u c i o n e l m a n e j o d e n u e v a 

i n f o r m a c i ó n o e l u s o d e t é c n i c a s e s p e c i a l e s p a r a d i c h o m a n e -

j o t a l e s c o m o p e n s a m i e n t o v e r t i c a l . 

Los que n o r e q u i e r e n una n u e v a i n f o r m a c i ó n p e r o s í una 

ree s t r u c t u rae i o n o r i g i n a l de l o s d a t o s . Y 

Los que a p a r e n t e m e n t e n o p a r e c e n p r o b l e m a s * E n e s t e c a s o 

e l problema e s d e s c u b r i r l a d i s c r e p a n c i a . Los d o s ú l t i m o s 

t ipos r e q u i e r e n p e n s a m i e n t o l a t e r a l p a r a s u s o l u c i ó n . 

Los t ipos d e p e n s a m i e n t o l ó g i c o y m a t e m á t i c o d e b e n o c u r r i r e n 

una segunda e t a p a d e l p r o c e s a m i e n t o d e l a i n f o r m a c i ó n . L a p r i -

mera etapa s e v e a f e c t a d a p o r l a p e r c e p c i ó n , c o m p o r t a m i e n t o n a -

tural d e l a m e n t e , q u e r e q u i e r e r e e s t r u c t u r a r e l p a q u e t e d e i n f o r -

mación antes d e c o m e n z a r a o p e r a r c o n é l . 

15 
DE B O N O , El u s o d e l p e n s a m i e n t o l a t e r a l . C a p . 2 y 10, 

Op. c i t . , p p . 2 2 - 2 7 y 151 - 1 6 1 . 
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Aún en problemas estructurados, en una primera etapa se r e -

quiere el uso de pensamiento lateral . De Bono recomienda m a n -

tenerse alerta v reevaluar las situaciones de pensamiento a t r a -

vés del trato con la información dnrante el proceso de resolución 

del problema. 

Gagnc (1977), habla de condiciones externas e internas de apren-

dizaje y considera capacidades humanas que influyen sobre el de-

sempeño del individuo en la resolución de problemas; información 

verbal, habilidades intelectuales y estrategias cognoscitivas, a s -

pectos considefados con anterioridad en ntra sección. 

Coma podemos observar, muchos pantos de vista resaltan en los 

planteamientos que se han hecho, entre ellos vale mencionar la 

relación entre pensamiento creativo y capacidad para resolver 

problemas, la posibilidad de desarrollar habilidades para pensar 

que permitan mejorar las funciones de la mente y la capacidad 

para resolver problemas, la necesidad de integrar la enseñanza 

de contenidos y la de estrategias cognoscitivas para cnnstruír un 

marco referencial útil en la resolución de problemas y la conve-

niencia de combinar y validar enfoques y metodologías aplicadas 

en variedad de situaciones y contextos. 
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2. 2. 5 H a b i l i d a d e s m e t a c o g n o s c i t i v a s 

Uno d e l os a s p e c t o s m a s i m p o r t a n t e s e n e l p r o g r a m a p a r a e l d e -

sarro l lo d e h a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r e s e l r e l a c i o n a d o c o n e l d e -

sarro l lo d e c r i t e r i o s i n t e r n o s que a y u d e n a r e c o n o c e r e l m o m e n t o 

en e l cual se l o g r a un d e t e r m i n a d o a p r e n d i z a j e . E l d e s a r r o l l o 

intelectual es un p r o c e s o q u e se e x t i e n d e a lo l a r g o de t o d a la 

vida y la ún ica m a n e r a de g e n e r a r c a m b i o s es a t r a v é s de la 

misma p e r s o n a q u i e n d e b e s e r c a p a z d e a u t o e v a l u a r s e y d e r e o -

rientar e l r u m b o d e s u p e n s a m i e n t o . 

Este es un p r o b l e m a q u e B r a n s f o r d ( 1 9 7 9 ) , F l a v e l l y W e l m a n 

(1977), c a l i f i c a n d e M e t a c o n o c i m i e n t o . L o s p r o c e s o s m e t a c o g n o s c i -

tivos tienen r e l a c i ó n c o n l a h a b i l i d a d d e d i r i g i r e l p r o p i o a p r e n d i -

zaje y r e q u i e r e c o n o c i m i e n t o a c e r c a d e l c o n o c i m i e n t o . Sin h a b i l i -

dades M e t a c o g n o s c i t i v a s n o e s p o s i b l e h a c e r p r e g u n t a s a d e c u a d a s , 

decidir c on p r o p i e d a d c u a n d o se r e q u i e re r e l e e r un m a t e r i a l , e t c . 

Las d e s t r e z a s b a s i c a s d e l M e t a c o n o c i m i e n t o i n c l u y e n : p r e d i c c i ó n 

de las c o n s e c u e n c i a s de un e v e n t o , v e r i f i c a c i ó n de l o s r e s u l t a d o s 

de las p r o p i a s a c c i o n e s , m a n e j o de las a c t i v i d a d e s a r e a l i z a r y 

muchas o t r a s c o n d u c t a s q u e c o o r d i n a n y c o n t r o l a n la c a p a c i d a d de 

r e s o l v e r p r o b l e m a s . E n t r e l o s a s p e c t o s c r u c i a l e s e n e l 
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desarro l l o de h a b i l i d a d e s Me ta c o g n o s c i t i v a s e s t á n la s e l e c c i ó n 

del c r i t e r i o a d e c u a d o p a r a e v a l u a r e l n i v e l d e e n t e n d i m i e n t o d e 

ana tarea i n t e l e c t u a l o de c u a l q u i e r a c t o m e n t a l y la p r á c t i c a en 

e l uso d e l a r e t r o a l i m e n t a c i o n p a r a b u s c a r n u e v o s e n f o q u e s . L o s 

c r i ter ios d e b e n s e r p r e f e r i b l e m e n t e i n t e r n o s , d e b e n g e n e r a r a u t o -

análisis y c o n d u c i r p r o g r e s i v a m e n t e a la i n t e r n a l i z a c i o n de h á -

bitos . 

Flavel l ( 1 9 7 7 ) , d e f i n e h a b i l i d a d m e t a c o g n o s c i t i v a c o m o " c u a l q u i e r 

e x p e r i e n c i a c o g n o s c i t i v a o a f e c t i v a c o n s c i e n t e q u e a c o m p a ñ a a l 

acto c o g n o s c i t i v o " , y c o n s i d e r a q u e s e r e l a c i o n a c o n v a r i a b l e s 

inherentes a ; 

L a p e r s o n a , t a l e s c o m o c o n c e p t o d e s í m i s m o y d e o t r o s , 

r e c o n o c i m i e n t o d e f a l l a s y p o t e n c i a l i d a d e s , e t c . 

L a t a r e a c o g n o s c i t i v a , c o m o p o r e j e m p l o s u s c a r a c t e r í s t i c a s , 

d i f i c u l t a d , e t c . Y 

La e s t r a t e g i a , c o m o c o n o c i m i e n t o de 1 mé r i t o r e l a t i v o de d i f e -

r e n t e s a l te r n a t i v a s p a r a e n f o c a r una t a r e a c o g n o s c i t i v a . 

Las e x p e r i e n c i a s m e t a c o g n o s c i t i v a s d e b e n s e r c o n s c i e n t e s y r e l a -

c ionadas c o n e l p r o p i o d e s e m p e ñ o d e l a p e r s o n a y p u e d e n s e r 

50 1 



mejoradas a t ra v é s d e l e n t r e n a m i e n t o . Es p o s i b l e q u e una p e r -

sona s e haga m á s h á b i l p a r a u s a r e l c o n o c i m i e n t o , p a r a c o n o c e r 

más a c e r c a de l o que c o n o c e , p a r a a p r e n d e r y a p r e n d e r a a p r e n -

der. 

2. 2. 6 Ea s i tuac i o n de a p r e n d i z a j e 

Numerosas e x p e r i e n c i a s d e m u e s t r a n l a i m p o r t a n c i a d e l a s i t u a c i ó n 

instrucc ional y l a f o r m a c o m o e s t a a f e c t a e l p r o c e s o e n s e ñ a n z a -

aprendiza je . E s t e h e c h o c o b r a e s p e c i a l i m p o r t a n c i a e n e l c a s o 

del d e s a r r o l l o de h a b i l i d a d e s de p e n s a m i e n t o , d o n d e e l c o n t r o l de 

cíe r tas v a r i a b l e s d e l e n t o r n o de te r m i n a n en g r a n m e d i d a c i e r t a s 

condic iones que f a v o r e c e n e l a p r e n d i z a j e . ' A c o n t i n u a c i ó n s e m e n -

cionan a l g u n o s d e e s t o s f a c t o r e s . 

2 . 2 . 6 . 1 M o t i v a c i ó n 

P s i c ó l o g o s y e d u c a d o r e s e s t á n d e a c u e r d o e n q u e l a m o t i v a c i ó n e s 

u n fa c to r que i n f l u y e s o b r e l a v o l u n t a d de l e s t u d i a n t e p a r a l o g r a r 

u n d e t e r m i n a d o p r o p ó s i t o . E n c i é r ta m e d i d a e s t e a s p e c t o t i e n e 

re lac ión c o n l a a c t i t u d y h a b i l i d a d d e l d o c e n t e p a r a l o g r a r d e s p e r -

tar inte r és p o r l a t a r e a , p e r o p o r o t r a p a r t e , s e p i e n s a q u e e l 

estudiante e s e l q u e d e b e i n v o l u c r a r s e y m a n i f e s t a r s u p a r t i c i p a c i ó n 
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activa. L a m o t i v a c i ó n c o n l l e v a e n t o n c e s e l e m e n t o s e x t e r n o s y 

también i n t e r n o s . 

E n l a e d u c a c i ó n c o n v e n c i o n a l s e u s a e l e l o g i o , e l r e c o n o c i m i e n t o , 

las notas , e t c . , c o m o f u e n t e s e x t e m a s d e e s t i m u l a c i ó n , p e r o p a -

rece s e r que m á s i m p o r t a n t e s s o n l o s m o t i v o s i n t e r n o s . B r t i n e r 

(1966), d e s t a c a l a i m p o r t a n c i a d e l d e s e o d e a p r e n d e r y s e ñ a l a q u e 

e s l a m o t i v a c i ó n i n t r í n s e c a l a que e s t á m á s p r o f u n d a m e n t e r e l a -

cionada c o n e l s e r h u m a n o . E n l a p r á c t i c a o c u r r e m u c h a s v e c e s 

que los e s t í m u l o s q u e s e p r e s e n t a n a l e s t u d i a n t e n o g e n e r a n m o t i -

vación p o r l a t a r e a y e s t o g e n e r a l m e n t e se d e b e a q u e e s t o s no 

despiertan s u inte re s natu r a l . 

E l Ínteres s e puede c o n s i d e r a r c o m o l a d i s p o s i c i ó n a i n c l i n a r s e 

o de jarse g u i a r p o r u n m o t i v o u o b j e t o . A l c o m i e n z o s e m a n i -

fiesta c o m o c u r i o s i d a d y l u e g o s e t r a n s f o r m a e n c o m p r o m i s o 

personal . L a c u r i o s i d a d p u e d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o u n e s t i m u -

lante de c o n d u c t a s de t i p o e x p l o r a t o r i o y c o m o un m o t i v a d o r i n -

t r ínseco . 

Debido a la r e l a c i ó n e x i s t e n t e e n t r e m o t i v a c i ó n y d e s e m p e ñ o es 

importante que la t a r e a se a d a p t e y p r o d u z c a s e n t i d o de l o g r o y 

de éx i to , t e n i e n d o a la v e z c u i d a d o de inc l u i r v a r i e d a d de 
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situaciones que d e s p i e r t e n Í n t e r e s y c u r i o s i d a d , y d e i m p o n e r r e -

tos g radua les , q u e e x i j a n e s f u e r z o y g e n e r e n s a t i s f a c c i ó n p e r s o n a l . 

2. 2. 6. 2 E x p e c t a t i v a s y a c t i t u d e s 

Las e x p e c t a t i v a s d e l e s t u d i a n t e c o n r e s p e e to a su d e s e m p e ñ o y su 

actitud e n r e l a c i ó n c o n s u s h a b i l i d a d e s e j e r c e n i n f l u e n c i a s s o b r e 

e l r e n d i m i e n t o . F a l l a s c o n s e c u t i v a s e n e l l o g r o d e m e t a s p u e d e n 

generar f r u s t r a c i ó n y b l o q u e o , q u e l u e g o i n t e r f i e r e n c o n l a f u e r z a 

que i m p u l s a a l e s t u d i a n t e p a r a l a c o n s e c u c i ó n d e f u t u r o s l o g r o s , 

reduciendo s u i n i c i a t i v a y e f e c t i v i d a d ( M a r x , 1 9 6 7 ) . E n t a l s e n t i ~ 

d o l a s i t u a c i ó n d e a p r e n d i z a j e d e b e p r o p i c i a r u n c l i m a a m e n o d e 

seguridad y c o n f i a n z a q u e e s t i m u l e la p a r t i c i p a c i ó n i n d i v i d u a l y 

co lect iva , a c e p t e y b r i n d e v a r i e d a d de r e s p u e s t a s y a l t e r n a t i v a s 

ante s i t u a c i o n e s p r o b l e m á t i c a s , p r e m i e e l e s f u e r z o y e v i t e e l 

"bloqueo. A d e m á s d e b e i n v i t a r a l a e x p l o r a c i ó n , a l c a m b i o d e 

enfoques y de e s t r a t e g i a s a p r o p i a d a s p a r a la b ú s q u e d a y v e r i f i c a -

ción de l o g r o s . 

2 , 2 . 7 E l p r o c e s o d e t o m a d e d e c i s i o n e s 

E l f a c t o r d e t e r m i n a n t e e n e l é x i t o o f r a c a s o d e una p e r s o n a r a d i -

c a e n s u c a p a c i d a d p a r a t o m a r d e c i s i o n e s . E n e f e c t o , e x i s t e una 

ser ie d e a p t i t u d e s e s p e c í f i c a s q u e d e b e n p o s e e r s e p a r a o b t e n e r 
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buenos resaltados, tales c o m o la habilidad organizacional y la 

capacidad para planear. No obstante, todas estas aptitudes de -

penden de la toma de dec is iones e f i c a c e s . 

Una razón que conf irma la importancia de la capacidad para t o -

mar decisiones se debe al cambio ambiental en que el hombre 

contemporáneo se desenvuelve en la actualidad. Se ha implantado 

definitivamente la época de la administración por objet ivos, de la 

automatización y del procesamiento e lectrónico de datos . Esta 

época exige tomar decis iones conforme a una base rac ional . In-

dependientemente de las funciones que desempeñe o de las act iv i -

dades que emprenda, el resultado final depende de las decisiones 

que él tome. Las decis iones basadas exclusivamente en la intui-

ción y en experiencias pasadas se emplean cada vez en menor 

grado debido a que las c ircunstancias cambian ce manera conti -

nua y a que las experiencias del ayer no s iempre son el ref le jo 

de los problemas del mañana. 

Por tal motivo conviene cons iderar a la toma de dec is iones como 

proceso racional a fin de encontrar un enfoque que, una vez que 

se le aplica, pueda incrementar la capacidad del individuo para 

tomar decisiones e f i c a c e s . Dicho enfoque tiene c o m o objeto 
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fomentar e l p e n s a m i e n t o a n a l í t i c o y c r e a r u n e n f o q u e o b j e t i v o h a -

cia la s o l u c i ó n de p r o b l e m a s . 

L a s a t i s f a c c i ó n d e l o s o b j e t i v o s , l a d e t e r m i n a c i ó n d e a c c i o n e s 

para l o g r a r l o s r e q u i e r e n t o m a r d e c i s i o n e s . 

L a t o m a d e d e c i s i o n e s p e n e t r a a t o d o s l o s c a m p o s , e x i s t e e n t o -

das par tes de una e m p r e s a u o r g a n i z a c i ó n . 

L i t e r a l m e n t e , d e c i d i r s i g n i f i c a d e s p r e n d e r , o e n s u c o n t e n i d o 

p r a c t i c o , l l e g a r a una c o n c l u s i o n . 

MEs e l a c t o d e d e t e r m i n a r e n l a p r o p i a m e n t e s o b r e una o p i n i ó n 

o un c u r s o de ac c i ó n " ( W e b s t e r ' s ) . 

Es la s e l ee c i ó n b a s a d a en c i e r t o c r i t e r i o de la c o n d u c t a a l t e r n a t i -

va d e r i v a d a de d o s o m á s p o s i b i l i d a d e s . 

Todas las d e c i s i o n e s s e t o m a n c o n a l g ú n c r i t e r i o en m e n t e . La 

s e l e c c i ó n d e l a m e j o r a l t e r n a t i v a e s t a m u y i n f l u i d a p o r l o s c r i t e -

rios que s e e m p l e e n . 
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2 . 2 . 7 . 1 L a n a t u r a l e z a d e l a t o m a d e d e c i s i o n e s ^ 

L a toma d e d e c i s i o n e s n u n c a e s una a c t i v i d a d a i s l a d a . S i e m p r e 

está r e l a c i o n a d a c o n un p r o b l e m a , una d i f i c u l tad o un c o n f l i c t o . 

Frecuentemente e x i s t e n d i f e r e n c i a s d e o p i n i ó n , d e c r i t e r i o y d e 

datos res peeto a un p r o b l e m a , y c uando e s t o es c ie r t o , a l g u n a 

acción, p r o d u c t o d e a l g u n a d e c i s i ó n d e b e e m p r e n d e r s e c o n e l f i n 

de mantener la e f e c t i v i d a d d e l g r u p o . 

N o todos l os p r o b l e m a s s o n d e l a v a r i e d a d d e una " v e r d a d e r a ' 1 t o -

m a d e d e c i s i o n e s . A l g u n o s m e r a m e n t e r e q u i e r e n i n f o r m a c i ó n p a -

r a s e r c o n t e s t a d o s . O t r o s p r o b l e m a s n e c e s i t a n i n f o r m a c i ó n y 

p r e d i c c i ó n . 

La toma de d e c i s i o n e s se r e f i e re a p r o b l e m a s de d e c i s i ó n , a q u e -

líos que es tán m á s a l l á d e l t i p o de p r o b l e m a s p r e d i c t i v o s y de 

i n f o r m a c i ó n . L o s p r o b l e m a s d e d e c i s i ó n r e q u i e r e n que s e h a g a 

una s e l e c c i ó n ; se d is p o n e de v a r i a s p o s i b i l i d a d e s de l a s c ua les 

s e debe h a c e r l a e l e c c i ó n . T e n e m o s l a i n f o r m a c i ó n y e l m a t e r i a l 

pred ic t ivo , p e r o aun n o t e n e m o s l a r e s p u e s t a d e q u e h a c e r . 

T E R R Y , G e o r g e R . P r i n c i p i o s d e A d m i n i s t r a c i ó n . C a p . 4 : 
Torna de d e c i s i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s . C om p a m a E d i t o r i a l 
C o n t i n e n t a l . M é x i c o 1 9 7 8 . N o v e n a e d i c i ó n . p p . 8 9 - 1 1 7 . 
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L a toma d e d e c i s i o n e s e s e s e n c i a l m e n t e una t a r e a s o l i t a r i a ; s i n 

embargo , e s t á e n l a n a t u r a l e z a h u m a n a q u e r e r c o m p a r t i r e l r i e s -

go de e r r o r y d i s f r u t a r d e l a p o y o e x t e r n o * 

2 . 2 , 7 . 2 El c r i t e r i o y la t o m a de d e c i s i o n e s 

E l c r i t e r i o e s i m p o r t a n t e , y f o r m a p a r t e d e l a t o m a d e d e c i s i o -

nes, S i l o s va lo re s s o n c l a r o s , la i n f o r m a c i ó n a d e c u a d a , y se 

pueden p r e d e c i r l o s r i e s g o s e n f o r m a r a z o n a b l e , p a r e c e d e s p r o -

vista d e c r i t e r i o l a t o m a d e d e c i s i o n e s ; p e r o n o e s a s i , y a q u e 

a l l l egar a una d e c i s i ó n d e b e r á f o r m u l a r s e y a f i r m a r s e m e n t a l -

mente una c o m p a r a c i ó n d e v a l o r e s y d e r e l a c i o n e s e n t r e l a s c o -

sas. E n c o n d i c i o n e s e n l a s c u a l e s s e a d i f í c i l l a c o m p a r a c i ó n d e 

valores l a i n f o r m a c i ó n de f i e i e n t e y l o s r i e s g o s en su m a y o r í a 

d e s c o n o c i d o s , e l c r i t e r i o s e c o n v i e r t e e n e l m e d i o p o r e l c u a l 

los v a l o r e s e n c o n f l i c t o q u e d a n r e s u e l t o s , l o s r i e s g o s r e c o n o c i -

dos y las a l t e r n a t i v a s e v a l u a d a s . 

L a f i g u r a que a p a r e c e a c o n t i n u a c i ó n m u e s t r a e s t o s c o n c e p t o s e n 

l o que p o d r í a l l a m a r s e " e s p e c t r o d e l a s d e c i s i o n e s " . 

L a e s c a l a v e r t i c a l r e p r e s e n t a l a e v a l u a c i ó n d e l a s a l t e r n a t i v a s ; 

l a e s c a l a h o r i z o n t a l r e p r e s e n t a las d e c i s i o n e s : e n s u e x t r e m o 
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izquierdo s e e n c u e n t r a n l a s d e c i s i o n e s s e n c i l l a s y r u t i n a r i a s , q u e 

requieren d e una f á c i l c o m p a r a c i ó n d e l a s a l t e r n a t i v a s ; h a c i a e l 

centro están las d e c i s i o n e s m á s c o m p l e j a s , p e r o b á s i c a m e n t e 

" m e c á n i c a s " e n s u c o m p a r a c i ó n d e a l t e r n a t i v a s ; a l a d e r e c h a , 

están las d e c i s i o n e s e x t r e m a d a m e n t e c o m p l e j a s , que i m p l i c a n una 

difícil e v a l u a c i ó n d e a l t e r n a t i v a s i n d e t e r m i n a d a s . 

E l c r i t e r i o e s t á p r e s e n t e e n t o d o e l e s p e c t r o , p e r o e n e l e x t r e m o 

inferior e s r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ o . E n e s t e e x t r e m o , l a f a l t a d e 

cr i ter io , i n c l u y e n d o i n f o r m a c i ó n d e v a r i o s t i p o s , l o s p r e j u i c i o s y 

los r i e s g o s , s e e m p l e a n p a r a p r o d u c i r d e c i s i o n e s s e n c i l l a s y r u -

tinarias. M o v i é n d o s e a la d e r e c h a o a s c e n d i e n d o a la i z q u i e r d a 

del e s p e c t r o , s e i n y e c t a c a d a v e z m a s e l c r i t e r i o e n l a t o m a d e 

d e c i s i o n e s . 

E s p e c t r o d e las D e c i s i o n e s 

D e c i s i o n e s D e c i s i o n e s D e c i s i o n e s 
S e n c i l l a s y un tanto s u m a m e n t e 
r u t i n a r i a s m e c á n i c a s c o m p l e j a s 
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La toma de decisiones penetra por todo el quehacer humano y 

siempre implica criterio, ya que trata con acciones y valores 

futuros. 

2.2.7.3 El factor de tiempo en la toma de decisiones 

Toda decisión que se este turnando o que se tome, tendrá alguna 

influencia en el desarrollo de futuros eventos; una decisión im-

plantada ahora, tendrá consecuencias posteriores durante el 

transcurso del tiempo. Si se trata de decisiones simples, las 

consecuencias primarias llegan rápidamente y es probable que los 

efectos eec unda rios sean insignific antes ; tratándose de decisiones 

complejas sobre asuntos importantes, solo una parte (tal vez la 

irás pequeña) de los efectos, se manifiesta Tapidamente en lo Que 

atañe a ta decisión. Confo rme pasa el tiempo, se van conociendo 

las consecuencias, los resultados, las respuestas y otras ramifi-

caciones; el ambiente habrá sufrido cambios, quizá de acuerdo 

con lo esperado, quizá no. Siempre habrá duda de que las con-

secuencias esperadas sucedan en el ambiente predicho al tomar 

la decisión. Una parte del futuro está determinada por el pasa-

do, la otra es incierta e impredescible. 

Sin embargo, a pesar de la incertidumbre inevitable en los 
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eventos futuros, debemos tomar dec i s iones . El experto en t o -

mar decisiones aprende que debe actuar c o m o si él supiera e x a c -

tamente como van a funcionar. 

En la vida es de gran importancia la duda sobre el momento o p o r -

tuno para tomar o implantar una decis ión, para l levar a cabo a l -

guna medida determinada o para poner sus planes en movimiento . 

La medida correc ta debe s e r tomada en el momento oportuno. 

Es posible hacer análisis p r e c i s o s en muchas dec is iones oportunas; 

el momanto oportuno es análogo al buen razonamiento : solo se a l -

canza con mucho entrenamiento y práct ica . 

2 , 2 . 7 . 4 Respecto a los p rocesos y tipos de decis ión 

La palabra decisión tiene dos s igni f i cados : 

En el sentido más amplio , decisión se r e f i e r e a un proceso 

comple jo que se inicia reconociendo una necesidad de cambio 

y termina tomando y llevando a cabo algún curso de acc ión . 

En el sentido estr icto , c o m o sinónimo de se lecc i ón , que es 

una etapa del proceso de decis ión. Sucede cuando quien 
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toma las d e c i s i o n e s h a c o m p l e t a d o s u e v a l u a c i ó n d e v a r i o s 

c u r s o s de a c c i ó n a l t e r n a t i v o s y e s e o ge uno pa ra i m p l a n t a r i o . 

E l s e l e c c i o n a e n t r e v a r i a s a l t e r n a t i v a s o d e c i d e c u a l a d o p t a r . 

L a pa labra e v a l u a c i ó n , s e r e f i e r e a o t r a e t a p a d e l p r o c e s o d e d e -

c is ión, en e l c ual l a s a l t e r n a t i v a s se c a l i f i c a n de ac u e r do a u n o 

o var ios c r i t e r i o s . Si la d e c i s ión s upone v a r i o s de e l í o s h a b r á 

varias e v a l u a c i o n e s d e c a d a a l t e r n a t i v a s e g ú n c a d a c r i t e r i o . 

Las d e c i s i o n e s p u e d e n s e r s i m p l e s o s e c uenc i as de m ú l t i p l e s e ta -

pas, y p u e d e n s e r d e d o s t i p o s : " o b j e t i v o p r e c i s o " o " p a r a s a l i r 

del p a s o " . 

Los m o d e l o s de a n i l l o c e r ra do s u p o n e n la r e t r o a l i m e n t a c i ó n y se 

utilizan e s pee i a l m e n t e e n l o s p r o c e s o s d e e x p e r i m e n t a c i ó n , d e 

prueba y e r r o r . E o s m é t o d o s d e a n i l l o a b i e r t o i m p l i c a n a n á l i s i s 

más e x t e n s o s . L a s m e t a s s a t i s f a c i e n t e s s u p o n e n b u s c a r una s o -

lución s u f i c i e n t e m e n t e b u e n a ; l a o p t i m i z a c i ó n i m p l i c a b u s c a r l a 

m e j o r . 

Las d e c i s i o n e s p u e d e n c l a s i f i c a r s e e n c u a l q u i e r n ú m e r o d e f o r m a s . 

Una d e e l l a s , p o r s u g r a d o d e i n c e r t i d u m b r e e s e s p e c i a l m e n t e 
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útil. Según este grado de incer t idumbre las d e c i s i o n e s se c l a s i -

fican en: 

Alta c e r t i d u m b r e : las d e c i s i o n e s , por lo genera l , s o l o a f e c -

tan a un pequeño grupo y son f á c i l e s de a p l i c a r . 

Adecuadamente i n c i e r t a : las d e c i s i o n e s a fec tan a dos o t r es 

grupos c o m o m á x i m o . 

Considerable ince r t idumbre : incluye á reas de act ividad gran -

des. 

Gran ince r t idumbre : las s i tuac iones cubren áreas ampl ias y 

muchos f a c t o r e s no p r e d e c i b l e s . 

Asi, mientras m á s alta la c e r t i d u m b r e , m a s senc i l la y rutinaria 

es la toma de d e c i s i o n e s . 

17 2 .2 .7 .5 Creat iv idad en la toma de dec i s i ones 

Hay pocas act iv idades humanas que exigen altos n ive les de c r e a t i -

vidad como t omar dec i s i ones c o m p l e j a s que suponen múlt ip les 

17 EASTON, A l i en . D e c i s i o n e s Adminis trat ivas con ob je t ivos 
múltiples. Par te I . Introducción y antecedentes . E d i t o -
rial Limusa, M é x i c o , 1978. p . 5 4 y s s . 
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objet ivos . En e l c o n t e x t o de la t o m a de d e c i s i o n e s la c r e a t i v i d a d 

supone los s i g u i e n t e s f a c t o r e s : 

Habil idad de e l i m i n a r i n h i b i c i o n e s , p r e j u i c i o s , t e m o r e s y 

tendencias a s o l u c i o n e s p r e v i a s . 

Voluntad p a r a a b r i r la p r o p i a m e n t a l i d a d a i d e a s y e x p e r i e n -

c ias n u e v a s ; a a m p l i a r la p e r c e p c i ó n p r o p i a ; a t r a s c e n d e r 

l imi tac i ones p r e v i a s . 

Habi l idad de e n t e n d e r las m o t i v a c i o n e s h u m a n a s en su in f in i ta 

var i edad . 

Capac idad de h a c e r a r r e g l o s o r i g i n a l e s a p a r t i r de i d e a s y 

ob jetos f a m i l i a re s . I m p r o v i s a r . 

Habil idad de h a c e r a un lado l o s e s t e r e o t i p o s y r e c o n o c e r 

que, a p e s a r de las s i m i l a r i d a d e s s u p e r f i c i a l e s , c a d a s i t u a -

c ión en la v ida t i e n e su s i n g u l a r i d a d e s e n c i a l . 

En todas las e tapas d e l p r o c e s o de d e c i s i ó n abundan las o p o r t u n i -

dades para e l e j e r c i c i o c r e a d o r , p a r t i c u l a r m e n t e e n las f a s e s s i -

guientes: 

E l d i a g n ó s t i c o 

Ea i d e n t i f i c a c i ó n y e s t a b l e c i m i e n t o de o b j e t i v o s . 



La i d e n t i f i c a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de a l t e r n a t i v a s f a c t i b l e s 

L a m e d i d a y p r e d i c c i ó n d e l o s r e s u l t a d o s d e a l t e r n a t i v a s . 

L a i m p l a n t a c i ó n , e n c a r a n d o l a r e s i s t e n c i a a l c a m b i o » 

S e hace c a d a d ía m á s i m p o r t a n t e l a t o m a d e d e c i s i o n e s e n g r u p o 

ya que en t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , la c o n s u l t a a ot r o s p u e d e a y u d a r 

a s o l t a r s e d e d e t e r m i n a d a s i t u a c i ó n , h a c i e n d o p o s i b l e e l p a n o r a -

m a más a m p l i o y u n p e n s a m i e n t o m á s c r e a t i v o . 

S e han i n v e n t a d o v a r i a s t é c n i c a s p a r a e l e g i r i d e a s c r e a t i v a s d e 

grupos d e gente a c t u a n d o c o l e c t i v a m e n t e , p o r e j e m p l o , " l a t o r -

menta c e r e b r a l " d e A l e x F , O s b o r n e . N o t o d a s l a s i d e a s g e n e r a -

das e n e s o s g r u p o s s e r á n f a c t i b l e s , p e r o u n n ú m e r o s o r p r e n d e n -

te de b u e n a s a l t e r n a t i v a s a m e n u d o n a c e n de un e s f u e r z o c o l e c t i -

vo, s i e n d o que n o a p a r e c e n e n r e l a c i ó n p a r t i c u l a r d e c a d a uno 

de los p a r t i c i p a n t e s . 

2 . 2 . 7 . 6 L a t o m a d e d e c i s i o n e s y l a s a l t e r n a t i v a s 

L a t o m a d e d e c i s i o n e s i m p l i c a d o s o m á s a l t e r n a t i v a s , y a q u e 
s i s ó l o e x i s t i e r a una a l t e r n a t i v a n o h a b r í a n i n g u n a d e c i s i ó n q u e 

17 E A S T O N , P a r t e 2 . l a . e d . E l e m e n t o s y M o d e l o s d e d e c i s i ó n . 
O p . c i t . , p p , 8 3 - 9 0 ; 1 1 7 - 1 2 0 . 
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tornar. F r e c u e n t e m e n t e n o s e p r e s e n t a n m a s d e d o s a l t e r n a t i v a s , 

según e l t i p o de s i t u a c i ó n de s í o n o , o de h a c e r o no h a c e r . 

L a d e c i s i ó n e s t á b a s a d a e n e l c r i t e r i o o b a s e q u e s e c r e e i m p o r -

tante e n l a s i t u a c i ó n e n p a r t i c u l a r y r e p r e s e n t a u n a e l e c c i ó n d e r i -

vada de un g r u p o de a l te m a t i v a s . 

Las alte r n a t i v a s s o n e v a l u a d a s en t e r m i n o s de s uS p r o b a b l e s r e -

sultados r e s p e c t i v o s , p e r o d e t e r m i n a r l o s m é r i t o s r e l a t i v o s p r e -

senta u s u a l m e n t e v e r d a d e r a s d i f i c u l t a d e s . E l r e q u i s i t o e s h a c e r 

compa r a c i o n e s c o n b a s e e n v a l o r e s , s e a n é s t o s e c o n ó m i c o s , p s i -

c o l ó g i c o s , s o c i a l e s o p o l í t i c o s . Y e s p r o b a b l e e l c o n f l i c t o e n t r e 

estos v a l o r e s . N o r m a l m e n t e e x i s t e n a s p e c t o s t a n t o c o n v e n i e n t e s 

c o m o i n c o n v e n i e n t e s e n t o d a a l t e r n a t i v a , p e r o e s t o s v a l o r e s e n 

conf l i c to d e b e n r e c o n c i l i a r s e e n a l g u n a f o r m a s a t i s f a c t o r i a . 

Ayuda a l a t o m a d e d e c i s i o n e s c o n c e n t r a r s e e n l o s a s p e c t o s r e a l -

mente i m p o r t a n t e s d e l p r o b l e m a . E a h a b i l i d a d p a r a s e p a r a r d e -

t e r m i n a d o s f a c t o r e s que s e a n l o s m á s i m p o r t a n t e s y c o n c e n t r a r s e 

e n los e s f u e r z o s d e d e c i d i r s o b r e e l l o s e s una m a r c a c o m ú n d e 

los que t i e n e n é x i t o . 
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En la toma de d e c i s i o n e s se está tratando con v a l o r e s f u t u r o s , 

que en su m a y o r parte son d e s c o n o c i d o s . Se hacen e s f u e r z o s 

para reducir el e l e m e n t o de probabi l idad , debido a su c a l i d a d 

de futuro, pero nunca podra r e d u c i r s e a c e r o . 

Por otra parte, las l imi tac i ones de c o n o c i m i e n t o de quien t o m a 

las decisiones afectan al ámbito y c o m p r e n s i ó n de l á r e a para la 

cual se hace la d e c i s i ó n . 

Si el que toma las d e c i s i o n e s ha estudiado la s i tuación p r o b l e m á -

tica y ha entendido bien las f o r m a s en que el s i s t e m a se debe 

alterar para a lcanzar la s i tuación deseada ; s i está s e g u r o de s a -

ber quien quedará sat i s f echo c o n el c a m b i o , quien y c ó m o s e r á 

afectado y ha c o n s i d e r a d o los c r i t e r i o s sobre los que se m e d i r á n 

los cursos a l ternat ivos de a c c i ó n ; si sabe que debe dar la i m -

portancia debida a los in te reses de todas partes a fec tadas p a r a 

que el p rograma de a c c i ó n que f inalmente adopte no c a u s e nuevos 

problemas; ahora está l isto para dar e l siguiente p a s o : e n c o n -

trar un p r o g r a m a c o n c r e t o de a c c i ó n . 

Sería una c o i n c i d e n c i a rara y f e l i z que la p r i m e r a a l ternat iva que 

a uno se le o c u r r a fuera la m e j o r . Es mas v e r o s í m i l que se 

piense en var ias f o r m a s de t ratar el p r o b l e m a ; cada una de 
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ellas tendrá su punto d é b i l y su punto f u e r t e ; c a d a una f a v o r e c e -

rá una c o m b i n a c i ó n de i n t e r e s e s y d e s f a v o r e c e r á a o t r a s . P o r 

l o tanto, c o m o p r i m e r p a s o a una o r d e n a c i ó n d e c u a l i d a d e s , s e 

deben eva luar t o d a s l a s s o l u c i o n e s a l t e r n a t i v a s e n c a d a uno d e 

los c rite r io s pe r t i n e n t e s . 

Acerca del d e s a r r o l l o d e a l t e r n a t i v a s p r a c t i c a b l e s , l a a l t e r n a t i v a 

que s e p r e f i e r a d e b e s e r l a m e j o r ( o l a m e n o s m a l a ) d e u n c o n -

junto que e s t é e n e v a l u a c i ó n . P e r o i n c l u s o l a m e j o r n o p u e d e 

ser s u f i c i e n t e m e n t e b u e n a . S i ú n i c a m e n t e s e c o n c i b e n a l t e r n a t i -

vas d e f i c i e n t e s , l a q u e p a r e c e s e r l a m e j o r n o t r a s c e n d e r á l o s 

inconvenientes i n h e r e n t e s a l g r u p o . 

E l encontrar b u e n a s a l t e r n a t i v a s e s una p a r t e e s e n c i a l e n l a t o m a 

de d e c i s i o n e s b u e n a s p o r q u e la c a l i d a d de l a u l t i m a d e c i s i ó n no 

puede s e r m e j o r que l o q u e p e r m i t e l a m e j o r d e l a s a l t e r n a t i v a s . 

2 . 2 . 7 . 7 T o m a e i m p l a n t a c i ó n de d e c i s i o n e s ^ ^ 

Por l o comt ín , l a g e n t e c r e e que c u a n d o s e h a t o m a d o una d e c i -

sión e s o e s t o d o , p e r o n o h a h e c h o n a d a . S ó l o s e t i e n e una 

D R U C K E R , P e t e r . E l e m p r e s a r i o d e l a n u e v a e r a . C a p . 4 . 
D e c i s i o n e s . C o m p a ñ í a E d i t o r i a l C o n t i n e n t a l , M é x i c o , 1 9 7 7 . 
pp. 9 5 - 1 0 4 . 
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dec i s i ón c uando a l g u i e n e s r e s p o n s a b l e d e s u i m p l a n t a c i ó n , c o n 

una m e t a y una f e c h a l í m i t e . A s í , una d e c i s i ó n s e p i e r d e s i n o 

se c o n v i e r t e en t r a b a j o d u r o y s i q u e d a en b u e n a s i n t e n c i o n e s y 

br i l lantes d e c l a r a c i o n e s . T o d a d e c i s i ó n e s u n c o m p r o m i s o p a r a 

l a a c c i ó n . P o r t a n t o , n o s o n l a s d e c i s i o n e s l a s q u e c u e n t a n , s i -

n o e l t r a b a j o o r g a n i z a d o p a r a p o n e r l a s e n p r á c t i c a . 

N e c e s i d a d d e l a d e c i s i ó n 

L a m a y o r í a d e l a g e n t e t o m a d e m a s i a d a s d e c i s i o n e s . L o s 

que s a b e n d e d e c i s i o n e s t o m a n m u y p o c a s . Q u i e n e s s a b e n 

d e c i d i r s i e m p r e s e p r e g u n t a n , e s n e c e s a r i a e s t a d e c i s i ó n ? 

Si s o lo es d e s e a b l e no la t o m a n . Se d e b e n t o m a r p o c as d e c i -

s i o n e s , P e r o s e r i a s y p r o f u n d a s . 

L a m a y o r í a d e l a s q u e s e c o n s i d e r a n d e c i s i o n e s n o l o s o n 

e n a b s o l u t o . S i l a d i f e r e n c i a e n t r e una y o t r a a l t e r n a t i v a n o 

e s g r a n d e n o v a l e l a p e n a d e c i d i r . C u a n d o s e t i e n e una s i -

t u a c i ó n que n o e s d e g e n e r a t i v a , n o e s i m p r e s c i n d i b l e d e c i d i r 

y c u a n d o e x i s t e una r e s p u e s t a c o r r e c t a , n o e s una d e c i s i ó n . 

Jus t i f i e a c i ó n d e l a d e c i s i ó n 

L a s d e c i s i o n e s s i e m p r e i m p l i c a n i n c e r t i d u m b r e y r i e s g o . E n 

c o n s e c u e n c i a , s e n e c e s i t a n d o s c o s a s p a r a j u s t i f i c a r una 
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d e c i s i ó n . P r i m e r o q u e e x i s t a d e s a c u e r d o . L a s d e c i s i o n e s 

nunca s e t o m a n p o r a c l a m a c i ó n s i n o p o r d i s e r e p a n e i a . D e 

o t r o m o d o s e c o r r e e l r i e s g o e x c e s i v o d e d e c i d i r s o b r e l a 

c u e s t i ó n e q u i v o c a d a . N o e s tan p e l i g r o s o d e c i d i r m a l s o b r e 

a l g o v á l i d o , p e r o t o m a r l a d e c i s i ó n c e r t e r a s o b r e u n p u n t o 

e r r ó n e o e s u n g r a n p e l i g r o y l a ú n i c a f o r m a d e d e s c u b r i r l o 

es la d í s c re p a n c i a . La m a y o r í a de lo s e v e n t o s s o n m ult i d i -

m e n s i o n a l e s y d e s d e u n punto s ó l o e s p o s i b l e d e s c u b r i r una 

d e e s a s d i m e n s i o n e s . 

L o d e m a s i m p o r t a n c i a , e n una d e c i s i ó n n o e s l a r e s p u e s t a 

s i n o l a p r e g u n t a y é s t a s e a c l a r a h a c i e n d o q u e v a r i a s p e r s o -

nas m e d i t e n b i e n s o b r e e l a s u n t o . 

C a p a c i d a d p a r a i m p l a n t a r l a d e c i s i ó n 

J a m á s s e d e b e t o m a r una d e c i s i ó n q u e e s t é p o r e n c i m a d e l a 

c o m p e t e n c i a d e l a s p e r s o n a s q u e h a n d e a p l i c a r l a . P o r é s t o , 

s i e m p r e h a y q u e t e n e r p r e s e n t e q u i é n t e n d r á q u e h a c e r l a s 

c o s a s , t r a d u c i e n d o t o d o a u n l e n g u a j e q u e s e p u e d a c o m p r e n -

d e r y u s a r . 

M u c h a s d e c i s i o n e s s e p i e r d e n p o r q u e n o s e r e s p o n s a b i l i z a a 

n ad ie d e s u e j e c u c i ó n . L a d e c i s i ó n e s u n c o m p r o m i s o p a r a 
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la. a c c i ó n , y en c o n s e c u e n c i a , e s una he r r a m i e n t a p a r a l a 

gente q u e t e n d r á q u e a p l i c a r l a . 

2 . 2 . 7 . 8 E l p r o c e s o d e d e c i s i ó n 

E l p r o c e s o d e d e c i s i ó n e m p i e z a c o n l a p e r c e p c i o n d e una n e -

ees i dad d e c a m b i o . h a m o t i v a c i ó n d e c a m b i o p u e d e s u r g i r 

dentro d e u n i n d i v i d u o o p u e d e s e r i m p u e s t a a q u i e n t o m a l a s 

d e c i s i o n e s p o r i m p e r a t i v o s d e o r g a n i z a c i ó n o d e s i t u a c i ó n . 

Puede e x i s t i r una i n t e n s a i n s a t i s f a c c i ó n c o n e l a c t u a l e s t a d o 

d e l a s i t u a c i ó n o m e r a m e n t e r e q u e r i r s e e l m e j o r a m i e n t o . 

E l d i a g n ó s t i c o e s e l s e g u n d o p a s o e s e n c i a l e n t o d o p r o c e s o 

d e c a m b i o . E s e l a c t o d e d e t e r m i n a r p o r m e d i o d e l e s c r u t i -

nio c r í t i c o , d e l a n á l i s i s y d e l a p e r c e p c i ó n , l a s c a u s a s d e l 

e s t a d o i n a c e p t a b l e d e l s i s t e m a . 

E n unos c u a n t o s p r o b l e m a s d e d e c i s i ó n , u n d i a g n ó s t i c o e f e c t i -

v o c o m p l e t a v i r t u a l m e n t e l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a p o r q u e l a 

m e d i d a a p r o p i a d a e s o b v i a una v e z q u e s e e n t i e n d e l a c a u s a 

d e l a d i f i c u l t a d , y a d e m á s s e p u e d e n o b t e n e r l i b r e m e n t e l a s 

a l t e r n a t i v a s q u e c o r r e s p o n d e n . 

E n o t r o s c a s o s m á s c o m p l e j o s , e l d i a g n ó s t i c o t a l v e z n o 
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indique d i rec tamente la so luc ión c o r r e c t a porque puede h a b e r 

varios t ipos de c a u s a s . 

El ob jet ivo de un d iagnóst i co es d e t e r m i n a r los f a c t o r e s del 

s istema que causan e l func ionamiento i n s a t i s f a c t o r i o . P o r 

lo tanto, el d iagnóst i co supone d e t e r m i n a r las causas de una 

erosión gradual o repentina del c o m p o r t a m i e n t o del s i s t e m a , 

si la degradac ión se debe al m a l func ionamiento interno o a 

la incapacidad de h a c e r frente a nuevos d e s a f í o s . 

Hay var ios c a m i n o s pos ib les en un d i a g n ó s t i c o desde la p e r -

cepc ión de un patrón de s íntomas hasta la ident i f i cac i ón de 

causas . Un d iagnóst i co puede s e r p a r c i a l o c o m p l e t o según 

la urgencia del p r o b l e m a y el e s t i l o persona l de quien t o m a 

las d e c i s i o n e s . Se puede n e c e s i t a r un d iagnost i co p a r c i a l en 

una situación de e m e r g e n c i a . Un d iagnóst i co c o m p l e t o es 

más costosd por el t i empo del que t o m a las d e c i s i o n e s , pago 

a expertos y perdidas mientras continúan las c o n d i c i o n e s in-

deseables . 

El t e r c e r paso en e l p r o c e s o de c a m b i o es de f in i r o b j e t i v o s 

de dec i s ión . Las respuestas a preguntas c l a v e s , f o r m a n la 

base para e l t e r c e r paso , indagando a c e r c a de los p r o p ó s i t o s 

los in te reses y sus u r g e n c i a s , y l os c r i t e r i o s f rente a l o s 
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c a m b i o s q u e s e p r e t e n d e n e n m e d i o d e u n a g r a n v a r i e d a d d e 

p r o b l e m a s c o m p l e j o s d e d e c i s i ó n . 

L o s o b j e t i v o s ( m e t a s , p r o p ó s i t o s , a s p i r a c i o n e s , f i n a l i d a d e s ) , 

d e u n a d e c i s i ó n , s o n u n c o n j u n t o d e c o n d i c i o n e s n o r m a t i v a s 

y r e s t r i c t i v a s a d o p t a d a s p o r e l t o m a d o r d e d e c i s i o n e s p a r a 

r e a l i z a r c o m p r o m i s o s r a z o n a b l e s . 

L o s o b j e t i v o s d e l a d e c i s i ó n d e b e n s e r e s t a b l e c i d o s c l a r a y 

e x p l í c i t a m e n t e s i n a m b i g ü e d a d . L a s m e t a s d e b e n s e r c o m -

p r e n d i d a s p o r l o s e x t r a ñ o s . Q u i e n t o m a l a s d e c i s i o n e s d e b e 

a c t u a r e n f o r m a c o n s i s t e n t e c o n l o s o b j e t i v o s e s t a b l e c i d o s 

p o r e l y p o r l a o r g a n i z a c i ó n . 

E x i s t e n p r i o r i d a d e s d e m e t a q u e e s n e c e s a r i o i d e n t i f i c a r . 

A l g u n o s o b j e t i v o s p a r e c e r á n s e r d e e x c e s i v a i m p o r t a n c i a , 

o t r o s p a r e c e r á n m e n o s u r g e n t e s . A l g u n o s p a r e c e r á n i n c o m -

p a t i b l e s y s e r á m e n e s t e r h a c e r un i n t e r c a m b i o • A d e m á s , l a 

i m p o r t a n c i a d e u n o b j e t i v o p a r t i c u l a r p u e d e v a r i a r c o n e l 

t i e m p o . 

L o s c r i t e r i o s d e d e c i s i ó n s o n c a t e g o r í a s , v a r i a b l e s o a t r i b u -

t o s s o b r e l a s q u e s e v a n a m e d i r l o s l o g r o s d e l o s o b j e t i v o s 

d e l a d e c i s i ó n . 
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C a d a m e t a i n d i v i d u a l d e g r u p o o d e o r g a n i z a c i ó n , t i e n e d o s 

c a r a s , una i n s t r u m e n t a l y o t r a t e l e o l ó g i c a . E a c a r a t e l e o -

l ó g i c a m i r a h a c i a a t r á s , h a c i a e l o r i g e n d e t o d a s l a s m e t a s , 

a l a s a c t i t u d e s y a t r a v é s de e l l a s , a l a s s a t i s f a c e i o n e s ne -

c e s a r i a s b á s i c a s q u e b u s c a n t o d a s l a s p e r s o n a s . E s l a r e s -

p u e s t a a la p r e g u n t a : P o r q u e ? C on q u e p r o p ó s i t o ? 

.La c a r a i n s t r u m e n ta l m i r a h a c i a e l m u n d o e x t e r i o r d e l c o m -

p o r t a m i e n t o y e s l a r e s p u e s t a a l a p r e g u n t a : C ó m o s e p u e d e 

l o g r a r e l p r o p ó s i t o ? 

Q u i e n t o m a l a s d e c i s i o n e s a m e n u d o p u e d e h a c e r m á s f á c i l l a 

i d e n t i f i c a c i ó n d e l o s o b j e t i v o s d e una d e c i s i ó n c o m p l e j a s i 

c o n s t r u y e una c a d e n a d e m e d i o s y m e t a s p o r c a d a o b j e t i v o 

p r i m a r i o . 

m e j o r t o m a d e d e c i s i o n e s s e l l e v a a c a b o c u a n d o : 

E a s m e t a s e s t á n c l a r a m e n t e i d e n t i f i c a d a s . 

S e e s t a b l e c e n p r i o r i d a d e s e n t r e l o s o b j e t i v o s q u e e s t á n r e l a -

c i o n a d o s c o n e l l o g r o d e l a s m e t a s . 

S e u t i l i z a a l g ú n s i s t e m a q u e a m p l í e e l m a r c o d e r e f e r e n c i a 
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de quienes toman las dec i s i ones y les pe rmite exp lo rar una 

amplia variedad de alternativa. 

Las personas que han de implementar las dec i s i ones llevan a 

cabo la toma de las m i s m a s . 

Las dec is iones se toman rápidamente. 

Las personas que toman las dec i s iones utilizan la m e j o r in -

formac ión de que disponen en ese momento . 

Los resultados de la toma de dec is iones se evalúan, y la i n -

f o rmac ión se utiliza para ir per fecc ionando las dec is iones s o -

bre la marcha. 

2 .3 DEFINICION DE TERMINOS BASICOS 

Para e fectos de la presente invest igación, algunos t é rminos se 

entenderán como a continuación se definen: 

PENSAR; Relacionar ideas , engarzar unas ideas con otras y, 

a s í a mayor inteligencia mayor facil idad para re lac ionar las 

ideas, más puntos de vista por cons iderar ante un problema 

concre to y más rapidez para c r e a r nuevas ideas de una m a -

nera armónica; es dec i r , pensar es relacionar los pensamien-

tos de diversos modos . 
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P E N S A M I E N T O : E s l a i n t e l i g e n c i a in te r i o r i z a d a y s e a p o y a n o y a 

s o b r e l a a c c i ó n d i r e c t a s i n o s o b r e u n s i m b o l i s m o , s o b r e l a 

e v o c a c i ó n s i m b ó l i c a d e l l e n g u a j e , p o r l a s i m á g e n e s m e n t a l e s , 

e t c . 

M E N T E : E s e l c o m p o r t a m i e n t o d e e s a p a r t e d e l s i s t e m a n e r v i o -

s o que l l a m a m o s c e r e b r o . 

A P R E N D E R A P E N S A R : E s una m e t o d o l o g í a q u e p e r m i t e m e j o r a r 

l a s d e s t r e z a s i n t e l e c t u a l e s p a r a a n a l i z a r y b u s c a r a l t e r n a t i v a s 

e n l a s o l u c i ó n d e p r o b l e m a s , p a r a f a c i l i t a r l a t o m a d e d e c i -

s i o n e s y d e s a r r o l l a r t a c r e a t i v i d a d . 

E L M E T O D O P A R A " A P R E N D E R A P E N S A R " : E s l a c o m b i n a c i ó n 

d e e s t r a t e g i a s , t é c n i c a s y m e d i o s d e s t i n a d a a d e s a r r o l l a r l a s 

h a b i l i d a d e s d e l p e n s a m i e n t o c r e a t i v o - d e n o m i n a d a p o r D e B o -

n o p e n s a m i e n t o l a t e r a l - , b u s c a e s t i m u l a r l o s p r o c e s o s y o p e -

r a c i o n e s m e n t a l e s , t r a t a n d o d e d i s m i n u i r e l é n f a s i s e n l a 

m e m o r i z a c i ó n d e h e c h o s y e n e l a p r e n d i z a j e d e c o n t e n i d o s , 

h a c i e n d o é n f a s i s e n l a a d q u i s i c i ó n d e a p r e n d i z a j e s p e r d u r a b l e s 

a n i v e l d e p r o c e s o s l o s c u a l e s s e c o n v i e r ten e n h e r r a m i e n t a s 

p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e l c o n o c i m i e n t o , p a r a e l d e s a r r o l l o d e 

la c r e a t i v i d a d y la a d a p t a c i ó n a la v i d a d i a r i a . E s t á 



constituido por una ser ie de habilidades que se pueden a p r e n -

der mediante el uso s istemático de herramientas de pensa-

miento. 

DESTREZAS INTELECTUALES: Es el conjunto de habilidades 

con que se estructuran los pasos previos para lograr el d e s a -

rrollo de un pensamiento creativo y or ig inal en la vida diaria, 

exigiendo la toma de conciencia de que pensar constituye un 

proceso que, en f o r m a deliberada, se puede aplicar y m e j o r a r 

HABILIDADES PARA PENSAR; Es el l ogro de la capacidad de 

razonar en términos de operaciones f o r m a l e s , las cuales se 

cumplen como una función de la etapa del desarro l l o del indi-

viduo. Por tanto, el desarro l lo de habilidades para pensar 

en términos de procesos requiere de un aprendizaje internal i -

zado y de una e jerc i tac ión dirigida a promover la t r a n s f e r e n -

c ia . Una vez logrado el desarrol lo mental deseado para r e a -

lizar una determinada operación de pensamiento, los p rocesos 

constituyen herramientas que facilitan la toma de dec is iones 

y que contribuyen a me jorar la capacidad para r e s o l v e r p r o -

blemas y para manejar la interacción del sujeto con su a m -

biente . 
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PROCESOS DE PENSAMIENTO; Constituyen la o p e r a c i o n a l i z a c i ó n 

del acto mental y permiten d e s c r i b i r los e l ementos que c o n -

forman la es t ruc tura de una o p e r a c i ó n c o g n o s c i t i v a cua lqu iera . 

Pensar en t é r m i n o s de p r o c e s o s s ign i f i ca c o n c e n t r a r la a ten -

ción, no s ó l o en los contenidos o en la i n f o r m a c i ó n a c e r c a de 

hechos y s i tuac iones , sino en la f o r m a de o p e r a r c o n e s o s 

contenidos para generar productos nuevos , c o m o resultado de 

un p r o c e s o de t r a n s f o r m a c i ó n de la i n f o r m a c i ó n que de otra 

manera s ó l o s e r v i r í a para s e r a lmacenada y producida sin 

m o d i f i c a c i o n e s sustanc ia les . Los p r o c e s o s c o n s i d e r a d o s de 

esta m a n e r a , vienen a s e r c o m o funciones que se aplican s o -

bre el dominio de los contenidos para generar un rango de 

resultados que varía de a cuerdo con el n ive l de c o m p l e j i d a d 

de la o p e r a c i ó n mental que se apl ica y con el p ropós i t o que 

se desea l o g r a r . 

HERRAMIENTAS DE PENSAMIENTO: Es el conjunto de i n s t r u -

mentos uti l izados para es t imular el pensamiento en orden a 

d e s a r r o l l a r distintas funciones c o g n o s c i t i v a s . Algunas h e r r a -

mientas son de expansión de las ideas y pretenden generar la 

mayor cantidad de ideas en torno a un p r o b l e m a o a una s i -

tuación. Ea toma de dec i s i ones se hace más e fec t iva después 
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d e c o n s i d e r a r m ú l t i p l e s f a c t o r e s . H a y o t r a s h e r r a m i e n t a s 

d e c o n t r a c c i ó n c u y a f i n a l i d a d e s s e l e c c i o n a r d e e n t r e m u c h a s , 

a q u e l l a s p o s i b i l i d a d e s q u e r e ú n e n m e j o r c i é r t a s c a r á e t e r í s t i -

c a s . 

I N T E L I G E N C I A : E s l a s o l u c i o n d e u n p r o b l e m a n u e v o p a r a e l 

s u j e t o ; e s l a c o o r d i n a c i ó n d e l o s m e d i o s p a r a a l c a n z a r u n 

c i e r t o o b j e t i v o que n o e s a c c e s i b l e d e m a n e r a i n m e d i a t a . 

( P i a g e t , J e a n . P r o b l e m a s d e P s i c o l o g í a G e n é t i c a ) . 

S O L U C I O N D E P R O B L E M A S ; E s e l p r o c e s o a t r a v é s d e l c u a l s e 

de se ub r e la m a n e ra de c o m b i n a r re g l a s p r e v i a m e nte a p r e n d i -

das y a p l i c a r l a s e n e l t r a t a m i e n t o d e s i t u a c i o n e s n u e v a s , p e r o 

a d e m á s d e c o m b i n a r y a p l i c a r las r e g l a s s e d e b e d e j a r a b i e r -

t a l a p o s i b i l i d a d d e g e n e r a r l a s y aún m á s , d e d e f i n i r n u e v a s 

r e l a c i o n e s . 

T O M A D E D E C I S I O N E S : e E s e l a c t o d e d e t e r m i n a r e n l a p r o p i a 

m e n t e s o b r e una o p i n i ó n o u n c u r s o d e a c c i ó n . E s l a s e -

l e c c i ó n b a s a d a e n c i e r t o c r i t e r i o d e l a c o n d u c t a a l t e r n a t i v a 

d e r i v a d a d e d o s o m á s p o s i b i l i d a d e s . 
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2,4 SISTEMA DE HIPOTESIS 

HIPOTESIS TEORICA 

El "Método para Aprender a P e n s a r " , es relativamente e fec t ivo 

sobre el desarro l l o de habil idades de pensamiento en la toma de 

decisiones. 

He. Los alumnos de los grupos experimental y contro l , gene -

raran en promedio igual numero de ideas , y de ideas 

pertinentes; el nivel de abstracc ión de cada idea, y el 

nivel de e laboración, de cada idea, serán en promedio 

iguales ante un est ímulo , problema o situación que Se les 

presente en forma escr i ta y en promedio s e ra igual la 

efectividad relativa de la toma de dec i s iones -

Hl. .Los . alumnos del grupo experimefital generarán en p r o m e -

dio mayor número de ideas ante un est ímulo , prob lema 

o situación que se les presente en f o rma es c r i ta . 

H2. Los alumnos del grupo experimental generarán en promed 

mayor número de ideas pertinentes ante un es t ímulo , pro 

b lema o situación que se lee presente en f o r m a e s c r i t a . 
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H3. Los a lumnos de l grupo e x p e r i m e n t a l l o g r a r á n en p r o m e d i o 

m a y o r n ive l de a b s t r a c c i ó n de cada idea ante un e s t í m u l o , 

p r o b l e m a o s i tuac ión que se les p resente en f o r m a e s c r i -

ta . 

H4. Los a lumnos de l grupo e x p e r i m e n t a l l o g r a r á n en p r o m e d i o 

m a y o r n ive l de e labo rae ión de cada idea , ante un est ímu -

lo, p r o b l e m a o s i tuac ión que se l e s p r e s e n t e en f o r m a 

e s c r i ta . 

H5. Los a lumnos del grupo e x p e r i m e n t a l l o g r a r á n en p r o m e -

dio m a y o r e fec t iv idad en la toma de d e c i s i o n e s . 
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3. M E T O D O L O G I A 

3. 1 SISTEMA DE V A R I A B L E S 

3.1-1 Identi f i cac ión de V a r i a b l e s 

3 . 1 . 1 . 1 Var iab le Independiente 
"El método para a p r e n d e r a pensar ' 1 de Edward de B o n o . 

El conjunto de las h e r r a m i e n t a s del "Método para aprender a pen -

sar11 constituye una m e t o d o l o g í a que permite m e j o r a r las d e s t r e -

zas intelectuales de las p e r s o n a s para anal izar y b u s c a r a l t e r n a -

tivas en la so luc ión de p r o b l e m a s y fac i l i tar la T o m a de D e c i s i o -

nes. 

La familia, la s o c i e d a d , la escue la y hasta las más notables uni -

versidades en sus p r o g r a m a s de p o s t - g r a d o suponen y a f i r m a n que 

pensamos, mal o b ien , p e r o lo h a c e m o s . Sin e m b a r g o , las a c t u a -

ciones, dec i s i ones , s o l u c i o n e s y hasta o m i s i o n e s de las p e r s o n a s 
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nos e x p r e s a n que e x i s t e n f a l l a s p r o f u n d a s e n e l e j e r c i c i o d e l p e n -

s a m i e n t o . E s t o s i n s t r u m e n t o s d e l M é t o d o p a r a a p r e n d e r a p e n -

s a r " p r e t e n d e n c o n t r i b u i r a l d e s a r r o l l o d e h a b i l i d a d e s d e p e n s a -

miento que s in l u g a r a d u d a s son u n m e d i o n e c e s a r i o e n e l c o n t i -

nuo a c o n t e c e r d e l h o m b r e , m á s s i a f i r m a m o s que e l h o m b r e e x i s -

te en un c o n s t a n t e t o m a r de c i s i o n e s , y c ó m o l a s di se ie r n e , a n a l i -

za y e j e c uta si no e s me di ante el u s o de su p e n s a m i e n t o ? 

A s í , tanto p a r a l a m á s t r i v i a l d e c i s i ó n d e u n t r a n s e ú n t e c o m o t o -

m a r o n o una r u t a , h a s t a l a m á s c o m p l e j a que s e l e p r e s e n t e e n 

u n c o m i t é d e l a a l t a G e r e n c i a d e u n g r a n c o n s o r c i o , r e q u i e r e n 

del uso a d e c u a d o d e l a s h a b i l i d a d e s d e p e n s a m i e n t o p a r a l a a d e -

cuada s o l u c i o n d e u n p r o b l e m a . 

E l a p r e n d i z a j e d e c u a l q u i e r d i s c i p l i n a y l a s o l u c i ó n d e c u a l q u i e r 

p r o b l e m a , r e q u i e r e n c i e r t o s p r o c e s o s m e n t a l e s que s e c o n s t i t u y e n 

e n p r e - r e q u i s i t o s p a r a l a a s i m i l a c i ó n d e c o n o c i m i e n t o o p a r a t o -

m a r d e c i s i o n e s . P e r o e s t o s p r o c e s o s n o s e d e b e n d e s a r r o l l a r d e 

m a n e r a ó p t i m a e n f o r m a e s p o n t á n e a o i n t u i t i v a , p o r l o q u e s e h a ~ 

ce n e c e s a r i a l a e n s e ñ a n z a y p r á c t i c a s i s t e m á t i c a y d e l i b e r a d a de 

los m i s m o s a f in de i n c r e m e n t a r o la c a p a c i d a d de a p r e n d i z a j e y 

el r e n d i m i e n t o e s c o l a r , o ta c a p a c i d a d de j u i c i o y la e f i c a c i a y 

e f i c i e n c i a de l a s d e c i s i o n e s -
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Los c o n t e n i d o s d e l a s d e c i s i o n e s c a m b i a n , l o s p r o c e s o s p e r m a n e -

cen; l o i m p o r t a n t e e s a p r e n d e r a t o m a r d e c i s i o n e s . 

y t * 

Edward D e B o n o , h a b i é n d o s e d e d i c a d o a e s t u d i a r e l m e c a n i s m o 

d e l a m e n t e , e l p a p e l d e l p e n s a m i e n t o l a t e r a l y o t r o s a s p e c t o s 

sobre e l p e n s a r , d i s e ñ ó e l " M é t o d o p a r a a p r e n d e r a p e n s a r " , c u -

yas h e r r a m i e n t a s p r e t e n d e n f u n d a m e n t a l m e n t e d e s a r r o l l a r p r o c e s o s 

d e p e n s a m i e n t o p a r a m e j o r a r l a t o m a d e d e c i s i o n e s c o m o a c t o 

c o n s c i e n t e y d e l i b e r a d o . * 

Sin e m b a r g o , e s p r e c i s o a n o t a r a n t e s d e s e g u i r a d e l a n t e , q u e l a 

T o m a d e D e c i s i o n e s n o e s b á s i c a m e n t e u n e j e r c i c i o d e l p e n s a -

miento , t a m b i é n r e q u i e r e d e o t r o s a s p e c t o s c o m o l a c a p a c i d a d d e 

r e l a c i ó n inte r p e r s o n a l y la c a p a c i d a d de a c c i ó n e n t r e o t r o s . A l -

gunos h a b l a n inc l u s o de la i m p o r t a n c i a de la in tu i c i ó n , la pe rs ua -

s ión, e t c . P o r t a n t o , n o q u e r e m o s h a c e r a b s t r a c c i ó n d e d i c h a 

real idad y s e n t a r una p o s i c i ó n r a d i c a l a c e r c a d e l é n f a s i s c o g n i t i v o 

e n l a t o m a d e d e c i s i o n e s . N u e s t r o i n t e r é s p a r t i c u l a r c o n s i s t e e n 

r e c u p e r a r e l p a p e l d e l o s p r o c e s o s e n l a t o m a d e d e c i s i o n e s . 

A s i , una a d e c u a d a i n t e r n a ü z a c i ó n d e l a s h e r r a m i e n t a s d e l " M é t o -

d o p a r a a p r e n d e r a p e n s a r " , una e f e c t i v a a c t u a c i ó n c o n l a s m i s -

mas e n l o s g r u p o s o c o m i t é s d e c i s o r i o s y una e f i c a z c a p a c i d a d 
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de e jecuc ión en la s o luc i on de los p r o b l e m a s p e r m i t i r á c o n f i r m a r 

la efectividad de estas h e r r a m i e n t a s . 

En la T o m a de D e c i s i o n e s se util izan dos t ipos de h e r r a m i e n t a s : 

P r o c e s o de expansión de las i deas . 

P r o c e s o de c o n t r a c c i ó n de las i d e a s . 

Cuando la persona t o m e la d e c i s i ó n puede de fender la , sus tentar la . 

Herramientas de expans ión : 

PNI (El Enfoque de las Ideas) 

p = P o s i t i v o : Ees a s p e c t o s pos i t i vos de una i d e a - r a z o n e s 

por las c u a l e s le gusta . 
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N = N e g a t i v o : L o s a s p e c t o s ne g a t i v o s de una i d e a - ra -

z o n e s p o r l a s c u a l e s n o l e g u s t a . 

I = I n t e r e s a n t e : L o s a s p e c t o s q u e e n c u e n t r a i n t e r e s a n t e s 

en una idea . 

C o n c e n t r a l o p o s i t i v o , l o n e g a t i v o y l o i n t e r e s a n t e de una 

s i t u a c i ó n d é t e r mi n a d a , h i p o t é t i c a o r e a l . C o n e s t a he r ra -

m i e n t a s e e v i t a l a p o l a r i z a c i ó n y s e p e r m i t e l a e x p a n s i ó n 

e n t o r n o a u n p r o b l e m a . E s una h e r r a m i e n t a r o m p e c a -

d e n a s , c a d e n a s q u e uno m i s m o s e h a c o n s t r u i d o p o r l a 

p r á c t i c a d e n o c a m b i a r d e t e n d e n c i a s . L a s e x p e r i e n c i a s 

p r e v i a s n o s c o n d u c e n p o r u n c a m i n o y l a h e r r a m i e n t a n o s 

a y u d a a c a m b i ar de c a m i n o . Al m a n e j a r la r i g i d e 2 . c o m o 

una f a l l a d e l a m e n t e e s t a h e r r a m i e n t a h a c e una m e n t e 

m á s f l e x i b l e . 

E l PN1 n o s r e m i t e a l o s e x t r e m o s , n o s p e r m i t e e x p l o r a r 

s i t u a c i o n e s , n o s a y u d a a b a l a n c e a r y n o s pe r m i t e i n c o r p o -

r a r i n f o r m a c i ó n que a n t e s n o t e n í a m o s . 

E l i n t e r e s a n t e l o q u e e s t a b l e c e s o n p r e g u n t a s p a r a i n v e s t i -

ga r (qué pas a r i a s i . . . . ? ) y t i e n e una d i m e n s i ó n de fut u r o . 
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P r i n c i p i o s 

- E L P N 1 e s i m p o r t a n t e y a q u e s i n s u a y u d a s e p u e d e 

i n c u r r i r e n e l e r r o r d e n o u t i l i z a r u n a i d e a v a l i o s a , l a 

c u a l a p a r e n t e m e n t e n o l o e r a t a n t o a l c o m i e n z o . 

- S i n l a a y u d a d e u n PJSil e s m u y p o c o p r o b a b l e v e r l a s 

d e s v e n t a j a s d e u n a i d e a q u e n o s g u s t a m a c h o . 

- E l P N I p u e d e d e m o s t r a r q u e l a s i d e a s n o s o n s o l a m e n t e 

p o s i t i v a s o n e g a t i v a s , s i n o q u e p u e d e n t a m b i é n s e r i n -

t e r e s a n t e s s i é s t a s c o n d u c e n a o t r a s i d e a s . 

- S in l a a y u d a d e u n P N I l a m a y o r í a d e l o s j u i c i o s q u e 

s e e m i t e n e s t á n b a s a d o s e n l a s e m o c i o n e s p e r s o n a l e s 

d e e s e m o m e n t o , y n o e n e l v a l o r d e l a i d e a e n s í 

m i s m a . 

- C o n l a a y u d a d e u n P N I u n o e s t á e n c a p a c i d a d d e d e c i -

d i r s i l e g u s t a o n o u n a i d e a d e s p u é s d e h a b e r l a a n a l i -

z a d o , e n l u g a r d e h a c e r l o a n t e s . 

. C T F ( C o n s i d e r a r t o d o s l o s F a c t o r e s ) 

E s u n a h e r r a m i e n t a e x p l o r a t o r i a d e u n a s i t u a c i ó n , i n t r o d u -

c e e n p r o c e s o s d e a n á l i s i s m á s c o m p l e j o s . 
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Hay que ac larar que en el uso de esta herramienta se d e -

ben dife renc iar los f a c to res y los e l e m en tos de los facto -

r e s , sin confundir e lementos y fa c tor . Es una h e r r a m i e n -

ta de expansión de gran utilidad. Cuando se tiene que 

e s c o g e r entre tomar una decis ión o s implemente pensar 

en algo s i empre existen varios fa c to res que se deben t o -

m a r en cons iderac i ón . Si se omiten algunos de estos 

fac tores , la e l e c c i ón aparentemente s e rá c o r r e c t a en ese 

momento , pero más adelante se demos t rará que está e q u i -

vocada. 

Principios 

- Es útil hacer un C T F antes de e s c o g e r , dec idir o 

planif icar. 

- Es m e j o r cons iderar pr imero todos los fac tores y luego 

es coger solamente los más importantes . 

- Es posible que haya necesidad de pedirle a otra p e r s o -

na que le indique si se omit ieron algunos fac tores i m -

portantes. 

- Si se omitió algún factor importante, la respuesta puede 

ser aparentemente c o r r e c t a , pero más adelante se d e m o s -

trará que es equivocada. 
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Reglas J 

Son f a c t o r e s o aspec tos que bene f i c ian a la m a y o r í a de 

las personas ; son un deber s e r que a p a r e c e e s c r i t o o 

expl í c i to - Ex is ten para fac i l i tar las r e l a c i o n e s en s o c i e -

dad- Deben s e r c l a r a s , p r e c i s a s , c o n c r e t a s . E l o b j e t i -

vo pr incipal de esta herramienta es c o n s o l i d a r las dos 

herramientas a n t e r i o r e s . Es un p r o c e s o de c o n t r a c c i ó n . 

Pr inc ip ios 

- Una reg la debe s e r ampl iamente conoc ida y c o m p r e n d i -

da por t odos ; además , debe s e r pos ib le de o b e d e c e r , 

- Una reg la no es mala s implemente porque no le guste 

a algunas p e r s o n a s . 

- Una reg la debe e s t a b l e c e r s e en b e n e f i c i o de la m a y o r í a 

de aquel los que deben o b e d e c e r l a , 

- Aquel los que tienen la ob l igac ión de o b e d e c e r una r e -

gla deben es tar en capac idad de c o m p r e n d e r su p r o -

pósito-

- Las reg las deben r e v i s a r s e cada c i e r to per í odo de 

t iempo para ver s i todavía están v igentes . 
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r r a m i e n t a s d e C o n t r a e c i ó n : 

PB ( P r i o r i d a d e s B á s i c a s ) 

E l p r o p ó s i t o e s d i r i g i r l a a t e n c i ó n h a c i a l a s c o s a s m á s 

i m p o r t a n t e s ; c o n s o l i d a C T F , PNI . 

E n l a s P B , las p r i o r i d a d e s d e uno p u e d e n s e r d i f e r e n t e s 

de las de o t r o . 

E n l a s e l e c c i ó n d e P B h a y que t e n e r e n c u e n t a l o s c r i t e -

r i o s d e s e l e c c i ó n p a r a n o c a e r e n e l s u b j e t i v i s m o . 

A l g u n o s a s p e c t o s s o n m á s i m p o r t a n t e s que o t r o s . 

A l g u n o s o b j e t i v o s s o n m a s i m p o r t a n t e s que o t r o s . A l g u -

nas c o n s e c u e n c i a s s o n m á s i m p o r t a n t e s q u e o t r a s . E n 

e l p r o c e s o d e p e n s a m i e n t o a c e r c a d e una s i t u a c i ó n , una 

v e z que se ha f o r m a d o un n u m e r o d e t e r m i n a d o de i d e a s , 

s e d e b e d e c i d i r c u a l e s d e e s t a s s on las m a s i m p o r t a n t e s , 

d e m a n e r a que s e p u e d e r e s o l v e r a l g o r e s p e c t o a e s t a s 

i d e a s . D e s p u é s de h a c e r un PNI , un C T F , un P M O y 

un C y S , se puede h a c e r un PB p a r a e s c o g e r l o s a s p e c -

t o s m á s i m p o r t a n t e s , a q u e l l o s a l o s c u a l e s d e b e d á r s e l e 

p r i o r i d a d y r e s o l ve r p r i m e r o . 

89 



P r i n c i p i o s 

- E s m u y i m p o r t a n t e o b t e n e r p r i m e r o t a n t a s i d e a s c o m o 

s e a p o s i b l e y l u e g o c o m e n z a r a e s c o g e r l a s p r i o r i d a d e s . 

- L a s p e r s o n a s p u e d e n t e n e r d i f e r e n t e s p r i o r i d a d e s e n 

u n a m i s m a s i t u a c i ó n . 

- S e d e b e s a b e r e x a c t a m e n t e l a r a z ó n p o r l a c u a l s e e s -

c o g i ó a l g o c o m o u n a p r i o r i d a d . 

- E s m u y d i f í c i l e s c o g e r l o s a s p e c t o s m á s i m p o r t a n t e s 

y l u e g o c o m e n z a r p o r e l o t r o e x t r e m o r e c h a z a n d o Los 

m e n o s i m p o r t a n t e s , p a r a o b s e r v a r l o q u e n o s q u e d a . 

- N o s e p u e d e n i g n o r a r l a s i d e a s , a u n c u a n d o n o f u e s e n 

e s c o g i d a s c o m o p r i o r i d a d e s , y d e b e n s e r c o n s i d e r a d a s 

d e s p u e s d e e s t a s . 

C y S í ( C o n s e c u e n c i a s y S e c u e l a s ) 

E s u n p r o c e s o d e p r e v e r c o n s e c u e n c i a s a c o r t o , m e d i a n o 

y l a r g o p l a z o ; s e p u e d e c o m b i n a r c o n P N I y C T F . E s 

u n a h e r r a m i e n t a d a p l a n i f i c a c i ó n d e f u t u r o , t a m b i é n s e 

p u e d e u t i l i z a r p a r a a n a l i z a r e l p a s a d o . T o d o n u e v o 



invento, proyecto, ley o decisión, trae consecuencias que 

se pueden observar , durante mucho tiempo después. 

Cuando se piensa en una acción siempre se deben cons i -

derar las consecuencias de La misma: 

Consecuencias inmediatas 

Consecuencias a corto plazo (de 1 a 5 años) 

Consecuencias a mediano plazo (de 5 a 25 años) 

Consecuencias a largo plazo (de 25 años en adelante) 

Principios^ 

- Es posible que otras personas puedan ver las consecuen 

cias de las acciones con más facilidad que uno mismo . 

- Es importante saber si las consecuencias son r e v e r s i -

bles o no-

- Las consecuencias inmediatas y las consecuencias a 

largo plazo pueden ser opuestas; las consecuencias 

inmediatas pueden ser positivas y las consecuencias a 

largo plazo puede que sean negativas o lo contrario , 

- Se deben ver las consecuencias, no sólo en la forma en 

que éstas lo afectan a uno, sino además en la forma en 

que afectan a otras personas. 
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- Se d e b e h a c e r un C y S c o m p l e t o antes de d e c i d i r c o a -

tes s on las c o n s ec u e n c i a s de l a s que d e b e pr e o c u p a r se . 

P M Q ( P r o p o s i t o , M e t a s y O b j e t i v o s ) * 

O r i e n t a l a i n t e n c i o n a l i d a d , h a c i a d o n d e s e q u i e r e i r , h a -

c i a l o que se q u i e r e l o g r a r , y l o que se p r o p o n e . 

S e puede h a c e r a l g o p o r l a i m i t a c i ó n p o r q u e t o d o e l m u n d o 

l o h a c e , o c o m o una r e a c c i ó n ante una s i t u a c i ó n ; t o d a s 

e s t a s r a z o n e s que o b e d e c e n a u n ( l p o r q u é " . Sin e m b a r -

g o , e x i s t e n o t r o s m o m e n t o s e n l o s c uales s e h a c e a l g o 

" p a r a " a l c a n z a r a l g u n a m e t a u o b j e t i v o . P u e d e a y u d a r 

a l p r o c e s o d e p e n s a m i e n t o e l i d e n t i f i c a r e x a c t a m e n t e q u é 

se e s t á t r a t a n d o de a l c a n z a r . T a m b i é n , puede a y u d a r a 

c o m p r e n d e r e l p r o c e s o d e p e n s a m i e n t o l a d e t e r m i n a c i ó n 

d e sus o b j e t i v o s . E n a l g u n a s s i t u a c i o n e s e s m á s a p r o p i a -

d o u t i l i z a r las p a l a b r a s " p r o p ó s i t o s " y " m e t a s " q u e o b j e -

t i v o s , s in e m b a r g o , t o d a s t i e n e n e l m i s m o s i g n i f i c a d o . 

Principios 

- S i se s a b e e x a c t a m e n t e c uá les s o n l o s o b j e t i v o s , es 

m á s f á c i l ale a n z a r i o s . 



- Ante una m i s m a s i t u a c i ó n l a s p e r s o n a s p u e d e n t e n e r 

d i f e r e n t e s o b j e t i v o s . 

- En la b u s q u e d a h a c i a un o b j e t i v o f ina l pueden p r e s e n t a r -

se una s e r i e de o b j e t i v o s de m e n o r i m p o r t a n c i a y c a d a 

uno e s c o n s e c u e n c i a de l a n t e r i o r . 

- L o s o b j e t i v o s d e b e n e s t a r s u f i c i e n t e m e n t e c e r c a , s e r 

lo m á s r e a l e s y f a c t i b l e s c o m o para que una pe rs ona 

t rate de a l c a n z a r l o s . 

- P u e d e n e x i s t i r m u c h o s o b j e t i v o s , p e r o unos s otl m á s 

i m p o r t a n t e s que o t r o s . 

A P O { A l t e r n a t i v a s , P o s i b i l i d a d e s y O p c i o n e s ) 

Se* o r i e n t a a b u s c a r n u e v a s a l t e r n a t i v a s , p o s i b i l i d a d e s y 

o p c i o n e s ante c u a l q u i e r s i t u a c i ó n , para n o q u e d a r n o s c o n 

l o m á s e v i d e n t e . D e s c u b r e n u e v o s c a m i n o s , m a y o r e s p o -

s i b i l i d a d e s d e a c c i ó n . 

C u a n d o se t iene que t o m a r una d e c i s i ó n o a c t u a r , puede 

p e n s a r s e e n p r i m e r m o m e n t o que n o s e t i e n e n t o d a s las 

a l t e r n a t i v a s d e s e a d a s , p e r o s i las b u s c a m o s m á s d e t e n i -

d a m e n t e e n c o n t r a r e m o s que e x i s t e n m á s a l t e r n a t i v a s d e 



las que se piensa. De la m i s m a manera, al estudiar una 

situación se encontrarán siempre explicaciones que son 

evidentes y otras posibles en las cuales no se había 

pensado. 

Principios 

- Si no se le ocurren otras alternativas, debe pedir ayu-

da de otras personas, debe continuar buscando nuevas 

alte rnativas hasta que encuentre una que realmente le 

guste 

- Casi s iempre existe una alternativa, aún en casos en 

los cuales parece imposible . 

- Es imposible saber si la explicación obvia es la m e j o r , 

hasta no habe r examinado otras posibilidades. 

- Es sencillo buscar otras alternativas cuando no se está 

satisfecho, pero buscarlas cuando se está conforme e x i -

ge un es fuerzo deliberado. 
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P r i n c i p i o s 

- Al plan i f i e ar es n e c e s a r i o s a b e r e x a c t a m e n t e lo que ñ e 

q u i e r e o b t e n e r ( P M O ) . 

- S i e m p r e d e b e t e n e r s e un plan a l t e r n a t i v o , en c a s o de 

q u e a l g o salga m a l e n e l p r i m e r p l a n , 

- E l v a l o r de una p l a n i f i c a c i ó n d e p e n d e de s u s c o n s e c u e n -

c i a s (C y S ) . 

- M a n t e n g a s u p lan tan Sene i l l o y di r e c t o c orno le s e a 

p o s i b l e . 

- C o n s i d e r e t o d o s l o s f a c t o r e s ( C T F ) m u y c u i d a d o s a m e n -

te y o b t e n g a t o d a la i n f o r m a c i ó n que le s e a p o s i b l e 

a n t e s d e h a c e r s u p l a n . 

O P V ( O t r o s P u n t o s d e V i s t a ) 

M u c h a s s i t u a c i o n e s d e l p r o c e s o d e p e n s a m i e n t o i n v o l u c r a n 

a o t r a s p e r s o n a s . L o que e s t a s p e r s o n a s p i e n s a n f o r m a 

p a r t e d e l a s i t u a c i ó n , a s í c o m o t a m b i é n l o s f a c t o r e s , l a s 

c o n s e c u e n c i a s , l o s o b j e t i v o s , e t c . E s t a s o t r a s p e r s o n a s 

pue den t e ñ e r p u n t o s de v i s t a m u y di fe r e n t e s , a pe s ar de 



e n c o n t r a r s e e n l a m i s m a s i t u a c i ó n , y s i n e m b a r g o , v e n 

l o s h e c h o s e n f o r m a d i s t i n t a . . T e n e r l a c a p a c i d a d d e p o -

d e r d e c i r c ó m o p i e n s a n o t r a s p e r s o n a s y t r a t a r d e v e r 

l o s h e c h o s d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e o t r o s , e s u n a s p e e -

t o m u y i m p o r t a n t e d e l p r o c e s o d e p e n s a m i e n t o . E s t o e s 

h a c e r un O P V . U n a pe r s o na p u e de t o m a r en c u e n t a d i -

f e r e n t e s f a c t o r e s ( C T F ) , v e r d i f e r e n t e s c o n s e c u e n c i a s 

( C y S ) , t e n e r d i f e r e n t e s o b j e t i v o s ( P M O ) , o p r i o r i d a d e s 

( P B ) . D e h e c h o , t o d o s l o s p r o c e s o s d e p e n s a m i e n t o q u e 

h a c e m o s n o s o t r o s m i s m o s , p u e d e n e s t a r l o s h a c i e n d o o t r a s 

p e r s o n a s s i m u l t á n e a m e n t e , p e r o d e u n a m a n e r a d i f e r e n t e . 

E s t a h e r r a m i e n t a b u s c a h a c e r a l a s p e r s o n a s m á s f l e x i -

b l e s , m a s p e r m e a b l e s a l a s s i t u a c i o n e s q u e l a s r o d e a n . 

Q u é p i e n s a l a o t r a p e r s o n a a n t e u n a s i t u a c i ó n d e t e r m i n a -

d a ? 

O r i e n t a a e n t e n d e r l a l í n e a d e p e n s a m i e n t o q u e t i e n e n l a s 

d e m á s p e r s o n a s . 

P o r t o d o l o d i c h o , e s t a e s l a r e g l a d e o r o p a r a c o m e r -

c i a n t e s , a d m i n i s t r a d o r e s y d i r i g e n t e s e n g e n e r a l . T o m a r 

u n a d e c i s i ó n s i n t e ñ e r e n c u e n t a l o s O P V s e r í a c a e r e n 

e l e r r o r d e l a a u t o s u f i c i e n c i a y e l a u t o r i t a r i s m o . 

97 



P r i n c i p i o s 

- S e d e b e e s t a r e n c a p a c i d a d d e v e r e l p u n t o d e v i s t a d e 

l o s d e m á s , a u n q u e s e e s t e d e a c u e r d o c o n é s t e o n o . 

- T o d o p u n t o d e v i s t a p u e d e s e r c o r r e c t o p a r a l a p e r s o n a 

q u e l o s o s t i e n e , p e r o n o a l e x t r e m o d e i m p o n é r s e l o a 

o t r a s p e r s o n a s . 

- C a d a p e r s o n a t i e n e d i f e r e n t e s p o s i c i o n e s , f o r m a c i o n e s , 

c o n o c i m i e n t o s , i n t e r e s e s , v a l o r e s , a s p i r a c i o n e s , e t c . 

P o r é s t o , n o d e b e s o r p r e n d e r n o s c u a n d o p e r s o n a s q u e 

s e e n c u e n t r a n e n u n a m i s m a s i t u a c i ó n t i e n e n p u n t o s d e 

v i s t a q u e d i f i e r e n e n o r m e m e n t e e n t r e s í . 

- H a y q u e t r a t a r d e v e r s i l a o t r a p e r s o n a p u e d e c a p t a r 

s u p u n t o d e v i s t a . 

- H a y q u e t r a t a r d e e n u m e r a r l a s d i f e r e n c i a s y s i m i l i t u -

d e s e n t r e l o s p u n t o s d e v i s t a . 

D e c i s i o n e s 

A l g u n a s d e c i s i o n e s s o n f á c i l e s d e t o m a r y o t r a s , p o r e l 

c o n t r a r i o , m u y d i f í c i l e s . E n t o d o m o m e n t o e s n e c e s a r i o 



t o m a r d e c i s i o n e s : qué t i p o d e i n d u m e n t a r i a d e b e m o s u s a r 

e n c a d a c i r c u n s t a n c i a , que d i s c o d e b e m o s c o m p r a r , s i 

d e b e m o s s a l i r o n o , e n que f o r m a d e b e m o s d i v e r t i r n o s , 

qué c a r r e r a d e b e m o s e s c o g e r , s i d e b e m o s g a s t a r d i n e r o 

e n a lgo o a h o r r a r l o . A l g u n a s v e c e s e s n e c e s a r i o d e c i d i r 

s i d e b e m o s h a c e r a l g o o n o . A l g u n a s v e c e s l a d e c i s i ó n 

e s p r o d u c t o d e una s e l e c c i ó n e n t r e v a r i a s a l t e r n a t i v a s , 

o t r a s v e c e s e s a d e c i s i ó n e s i m p u e s t a , p o r e j e m p l o , c u a n -

do se l l e g a a una e n c r u c i j a d a en e l c a m i n o y se t i e n e q u e 

d e c i d i r c u á l d e l a s v í a s s e d e b e t o m a r . E n e l m o m e n t o 

d e t o m a r d e c i s i o n e s e s útil e s t a r s e g u r o s a c e r c a d e l o s 

f a c t o r e s a c o n s i d e r a r ( C T F ) , l os o b j e t i v o s ( P M O ) , l a s 

p r i o r i d a d e s ( P B ) , l a s c o n s e c u e n c i a s (C y S) y p o r s u p u e s 

to , las a l t e r n a t i v a s ( A P O ) . 

La d e c i s i ó n e s l a c o n c l u s i ó n de un p r o c e s o de a n á l i s i s 

que n o s l l e v a a s e l e c c i o n a r un c a m i n o d e s e a b l e y p o s i b l e . 

A l g u n o s a s p e c t o s i n v o l u c r a d o s e n l a T o m a d e D e c i s i o n e s : 

- El i n d i v i d u a l 

- El g r u p a l 



- Las c o n d i c i o n e s : 

C e r t i d u m b r e : Cada c u r s o de a c c i ó n conduce a un 

resul tado e s p e c í f i c o . 

R iesgo : Cada c u r s o de a c c i ó n conduce a una 

gama de resu l tados . 

Incer t idumbre : La probabi l idad de resul tados e s p e c í f i -

c o s es d e s c o n o c i d a o no t iene sent ido . 

Qué hacer para la toma de una d e c i s i ó n ? 

- C o m p a r a r lo encontrado con lo e s p e r a d o ( C T I , OPV, 

P B ) . 

- Buscar l íneas de acc i ón (APO) 

- Evaluar (PNI, C y S, OPV, A n á l i s i s ) 

- Buscar a l ternat ivas (CTF, A P O , P B ) . 

- Buscar C y S, y S e l e c c i o n a r . 

Algunos e lementos a tomar en cuenta en la T o m a de D e -

c i s i o n e s : 

- Objetivos c l a r o s y prop ios . 

- Contexto del p r o b l e m a {Análisis del estado de la natu-

ra leza) . 

- De los c u r s o s de acc ión , e l e g i r el m á s adecuado . 
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L a T o m a d e D e c i s i o n e s e s u n p r o c e s o q u e s e c u m p l e a l 

f i n a l d e l a s s i e t e p r i m e r a s h e r r a m i e n t a s ( P N I - O P V -

C T F - PB - A P O - C y S - P M O ) y l o s t r e s p r o c e s o s : 

c o n s o l i d a c i ó n , r e g l a s y p l a n i f i c a c i ó n . 

P r i n c i p i o s 

- S i e m p r e s e d e b e e s t a r e n c a p a c i d a d d e r e c o n o c e r l a s 

v e r d a d e r a s r a z o n e s q u e e x i s t e n d e t r a s d e c u a l q u i e r 

d e c i s i ó n . 

- E s i m p o r t a n t e s a b e r s i s e p u e d e c a m b i a r d e o p i n i ó n e n 

c u a n t o a una d e c i s i ó n que y a h a s i d o t o m a d a . 

- E l h e c h o d e n o t o m a r una d e c i s i ó n e s e n r e a l i d a d t o -

m a r l a d e c i s i ó n d e n o h a c e r n a d a . 

- L a s d e c i s i o n e s s o n m u y d i f í c i l e s d e t o m a r s i n o s e e s -

t á p r e p a r a d o p a r a r e n u n c i a r a a l g o c o n e l o b j e t o d e g a -
<9 

n a r a l g o m á s . 

- A l t o m a r una d e c i s i ó n s e d e b e n c o n s i d e r a r t o d o s l o s 

f a c t o r e s ( C T F ) , e s t u d i a r l a s c o n s e c u e n c i a s ( C y S) , e s -

t a r m u y s e g u r o d e l o s o b j e t i v o s ( P M O ) , e s t i m a r l a s 

p r i o r i d a d e s ( P B ) y e n c o n t r a r t o d a s l a s a l te r n a t i v a s 



p o s i b l e s ( A P O ) . U n a v e z q u e s e h a y a r e a l i z e d l o e s t o , 

t o m a r u n a d e c i s i ó n e s m u c h o m á s s e n c i l l o . 

3 . 1 . 1 . 2 V a r i a b l e s D e p e n d i e n t e s 

N ú m e r o d e i d e a s 

N u m e r o d e i d e a s p e r t i n e n t e s 

N i v e l d e a b s t r a c c i ó n d e c a d a i d e a 

N i v e l d e e l a b o r a c i ó n d e c a d a i d e a 

E f e c t i v i d a d r e l a t i v a e n l a T o m a d e d e c i s i o n e s 

3 . 1 . 1 4 V a r i a b l e s C o n t r o l a d a s 

S e c t o r E d u c a t i v o 

G r a d o d e e s c o l a r i d a d 

M o d a l i d a d d e b a c h i l l e r a t o 

E s t a d o c i v i l 

N i v e l S o c l o - e c o n o m i c o . 
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3.1.2 Definición conceptual y operacional del Sistema de Va-

riables 

3.1.2.1 Número de ideas 

Como su nombre lo indica es el numero de ideas expresadas por 

el alumno cuando se le pida que reaccione dando sus opiniones 

ante un estímulo, problema o situación que se le presente en 

forma escrita. 

El alumno generará tantas ideas como pueda, las cuales revela-

rán su punto de vista en relación con el tema. Ejemplo: si se 

les pide generar una serie de reglas que deberán seguir los pa-

dres en el trato diario con los hijos, es posible que los alumnos 

den respuestas como éstas: 

Cuidarlos, darles comida, darles estudio. Se considerará 

que esta opinión contiene tres ideas. 

Me gustaría ayudar a mi papá a mi mamá, a mis abuelos y 

quiero que vivamos juntos. Esta opinión contiene dos ideas y 

aunque ninguna está relacionada directamente con lo que se 

pide, se considerarán como ideas generales y se le asigna-

rán dos puntoe. 
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L a s i d e a s s e r i a n : 

- Me g u s t a r í a a y u d a r a mi p a p á , a mi m a m á y a m i s a b u e -

l o s . 

. Y q u i e r o q u e v i v a m o s j u n t o s . 

E l n ú m e ro de i d e a s s e me d i rá en una e s c a l a de r a z ó n y se 

e x p r e s a r a c o n n u m e r a l e s . 

3 . 1 . 2 . 2 N ú m e r o d e I d e a s P e r t i n e n t e s 

L a p e r t i n e n c i a s e r e f i e r e a l a r e l a c i ó n e n t r e e l c o n t e n i d o d e l a 

p r e g u n t a y l a i d e a e x p r e s a d a e n l a r e s p u e s t a . E l n ú m e r o d e 

i d e a s p e r t i n e n t e s m e d i r á c u á n t a s d e l a s i d e a s e x p u e s t a s e s t á n r e 

l a c i o n a d a s c o n e l t ó p i c o , p r o b l e m a o s i t u a c i ó n p r o p u e s t a . E n e s 

t e s e n t i d o , a l j u z g a r l a s i d e a s t o m a r í a m o s e n c uenta e l n i v e l d e 

i n f e r e n c i a d e las m i s m a s . O s e a , q u e d i c h a s i d e a s p u e d e n , a p a 

r e n t e m e n t e o a p r i m e r a v i s t a , n o a p a r e c e r r e l a c i o n a d a s p e r o o b 

s e r v a d a s c o n m á s c u i d a d o r e s u l t a r s e r i d e a s d e u n a l to n i v e l d e 

a b s t r a c c i ó n , e s d e c i r , m u y a l e j a d a s d e l a s i t u a c i ó n p r o p u e s t a c o 

m o e s t í m u l o p a r a l a g e n e r a c i ó n d e i d e a s , p e r o aún a s í r e f e r i d a s 

a l t e m a . 

E j e m p l o : S i u s a m o s l a s i t u a c i ó n a n t e r i o r ; l a r e s p u e s t a : c u i d a r 

l o s , d a r l e s c o m i d a , d a r l e s e d u c a c i ó n , c o n t i e n e t r e s i d e a s 

104 



pe r t i n e n t e s . En c a m b i o , l a r e s pue s t a me g u s t a r í a a y u d a r a mi 

m a m á , a mi papá y a m i s a b u e l o s , y q u i e ro que v i v a m o s j u n t o s , 

c o n t i e n e d o s i d e a s q u e n o s o n p e r t i n e n t e s . 

E l n ú m e r o d e i d e a s p e r t i n e n t e s s e m e d i r á e n una e s c a l a d e r a z ó n 

y s e e x p r e s a r á e n n ú m e r o s . 

3 . 1 . 2 . 3 N i v e l d e A b s t r a c c i ó n 

P e r m i t e d e t e r m i n a r c u a n a l e j a d a s e s t á n las i d e a s d e l a e x p e r i e n -

c i a d i a r i a d e l a p e r s o n a . E s t a v a r i a b l e m e d i r á e l n i v e l d e i n -

f e r e n c i a d e c a d a i d e a . 

E j e m p l o : C o n r e f e r e n c i a a l a m i s m a s i t u a c i ó n que h e m o s v e n i d o 

u t i l i z a n d o , l a r e s p u e s t a : c u i d a r l o s , d a r l e s c o m i d a , d a r l e s e d u c a -

c i ó n , e s d e b a j o n i v e l d e a b s t r a c c i ó n . E n c a m b i o l a i d e a : e l l o s 

t i e n e n que t e n e r c o n f i a n z a e n n o s o t r o s y n o s o t r o s e n e l l o s , s e r í a 

una r s s p u e s t a que t i e n e p o c a r e l a c i ó n c o n l a e x p e r i e n c i a d i r e c t a 

de l s u j e t o . 

E l n i v e l d e a b s t r a c c i ó n s e m e d i r á c o n una e s c a l a c o m o l a s i -

gu iente : 
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Ideas m u y r e l a c i o n a d a s c o n l a e x p e r i e n c i a d i r e c t a 1 

Ideas r e l a c i o n a d a s c o n la e x p e r i e n c í a di r e c t a 2 

Ideas p o c o r e l a c i o n a d a s c o n l a e x p e r i e n c i a d i r e c t a 3 

I d e a s n o r e l a c i o n a d a s c o n l a e x p e r i e n c i a d i r é c t a 4 

En lo s e j e m p l o s ante r i o re s a la p r i m e ra r e s p u e s t a , le co r respondería 

1 punto y a la s e g u n d a , 4 p u n t o s . 

P a r a m a y o r c l a r i d a d e i l u s t r a c i ó n , v a m o s a i m a g i n a r q u e u n 

a l u m n o e x p r e s a i d e a s c o m o las s i g u i e n t e s (ante e l m i s m o e s t í -

m u l o ) : 

L o s p a d r e s d e b e n e n v i a r a s u s h i j o s a i a e s c u e l a . 

L a e s e u e l a m e p e r m i t e a p r e n d e r 

L a e s c u e l a c o n t r i b u y e a f o r m a r n o s . 

T o d o c i u d a d a n o t i e n e d e r e c h o a l a e d u c a c i ó n . 

D e a c u e r d o a l a d e f i n i c i ó n d e e s t a s i d e a s e n e l o r d e n a r r i b a p r e s e n t a d a s , 

se le a s i g n a r í a n p u n t a j e s de 1, 2, 3, y 4 respectivamente . 
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3 . 1 - 2 . 4 N i v e l de E l a b o r a c i ó n 

Esta v a r i a b l e m e d i r á e n f o r m a g l o b a l l a o r g a n i z a c i ó n y e l g r a d o 

d e e s p e c i f i c a c i ó n d e l a i d e a t o m a n d o e n c u e n t a l o s s i g u i e n t e s i n -

d i c a d o r e s : 

E s t r u c t u r a c i ó n , d e s d e e l punto d e v i s t a g r a m a t i c a l . 

Uso d e u n v o c a b u l a r i o que p e r m i t a e x p r e s a r c o n c l a r i d a d y 

p r e c i s i ó n l a i d e a q u e s e q u i e r e c o m u n i c a r . 

Y r e l a c i ó n d e i d e a s p a r a p r o d u c i r o t ras m á s c o m p l e j a s . 

E j e m p l o : S i t a r e s p u e s t a d e l a l u m n o f u e r a l a i d e a , q u e m e t r a -

ten b i e n ; e s t a t i e n e u n b a j o n i v e l d e e l a b o r a c i ó n , e n c a m b i o l a 

idea , n o d a r l e s d i n e r o p a r a q u e n o c o m p r e n j u g u e t e s p e l i g r o s o s , 

r e v e l a u n m a y o r g r a d o d e e l a b o r a c i ó n . 

P a r a m e d i r e s t a v a r i a b l e s e u t i l i z a r á l a s i g u i e n t e e s c a l a : 

I d e a s m u y e l a b o r a d a s 4 

I d e a s e l a b o r a d a s 3 

I d e a s p o c o e l a b o r a d a s 2 

I d e a s n a d a e l a b o r a d a s 1 
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3 , 1 . 2 . 5 E f e c t i v i d a d r e l a t i v a e n l a T o m a d e D e c i s i o n e s 

L a e f e c t i v i d a d r e l a t i v a h a c e r e f e r e n c i a a l g r a d o o n i v e l d e é x i t o 

o f r a c a s o q u e una pe r s o n a l o g r a en la s o l u c i ó n de un p r o b l e m a o 

s i t u a c i ó n . 

Esta v a r i a b l e n o s e m e d i r á n i c u a n t i t a t i v a n i e s p e c í f i c a m e n t e . 

P a r a s u c o m p r o b a c i ó n y a n á l i s i s s e p r o c e d e r á e n f o r m a a r g u m e n -

tativa p o r i n f e r e n c i a , d e a c u e r d o c o n l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s a l 

m e d i r las o t r a s c u a t r o v a r i a b l e s d e p e n d i e n t e s , e n f o r m a g l o b a l . 

3 . 2 P O B L A C I O N Y M U E S T R A 

L a p o b l a c i ó n o b j e t o d e e s t a i n v e s t i g a c i ó n l a c o n f o r m a r o n l o s e s t u -

diantes de S e x t o G r a d o de E d u c a c i ó n B á s i c a Se c un d a r i a de la c i u -

dad d e M e d e l l í n e n s u z o n a u r b a n a . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a s c a r a c t e r í s t i c a s y r e q u e r i m i e n t o s p r o p i o s 

d e e s t e e s t u d i o , f u e n e c e s a r i a l a d i s p o n i b i l i d a d d e u n t i e m p o d e n -

t r o de l h o r a r i o d e c l a s e s p o r p a r t e d e l o s s u j e t o s p a r a r e c i b i r 

e l t r a t a m i e n t o c o n e l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " , s e a n a -

l i z a r o n las d i f i c u l t a d e s c o n q u e c o n t a r í a m o s s i h u b i é s e m o s t e n i d o 

e n c u e n t a a t o d o s l o s a l u m n o s d e S e x t o G r a d o d e E d u c a c i ó n 
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Básica Secundaria de todas las instituciones de la ciudad de Me-

dellín, razón por la cual, el objetivo general de esta investiga-

ción cuasi-experimental es determinar la efectividad "relativa", 

pues, el análisis e interpretación de los datos no se puede gene-

ralizar a partir de la muestra elegida pues carece de los requi-

sitos de muestreo de una investigación científica pura. Por este 

motivo, la investigación se realizó sobre una muestra de 2¿ su-

jetos pertenecientes a un grupo de alumnos de Sexto Grado de 

Educación básica Secundaria del Colegio San Juan Eudes. 

La selección de este establecimiento para la aplicación del trata 

miento objeto de esta investigación se hizo teniendo en cuenta la 

aceptación del experimento por parte de la Institución. 

La muestra fue constituida por 13 alumnos en el grupo experi-

mental y 13 alumnos en el grupo control, debido al diseño cuasi 

experimental, propio de csta investigación. 

Para elegir la muestra se aplicó el Test Barsit a los 52 alumno 

que constituían el grupo de 6- Grado, con el fin de identificar el 

CI de cada uno ce ellos. Debido a que las variables de control 

eran sexo, edad y CI se identificaron 13 parejas que cumplían 
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los r e q u i s i t o s e n i g u a l d a d d e c o n d i c i o n e s ; l u e g o s e a s i g n a r o n a l 

a z a r uno d e c a d a p a r e j a a l g r u p o c o n t r o l y o t r o a l g r u p o e x p e r i -

m e n t a l . 

L a i n v e s t i g a c i ó n fue d i r i g i d a a l a p o b l a c i ó n i n f a n t i l q u e o s c i l a e n -

tre l o s 10 y 14 a ñ o s ya q u e e l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " 

fue d i s e ñ a d o p a r a n i ñ o s de 10, a 13 a ñ o s de e d a d . A d e m á s , la 

d e t e r m i n a c i ó n d e l a s e d a d e s d e l o s a l u m n o s p a r a l a m u e s t r a s e 

j u s t i f i c a t e n i e n d o en c u e n t a q u e : De 7 a 12 a ñ o s , e l n i ñ o e s t á 

en e l pe r í o do de l a s o p e r a c i o n e s c o n c r e t a s y d e s p u é s de l o s 12 

años e s t a e n e l p e r í o d o d e l a s o p e r a c i o n e s f o r m a l e s ( P i a g e t , J e a n . 

" P r o b l e m a s d e P s i c o l o g í a G e n é t i c a ) , l o c u a l c o n c u e r d a c o n e l 

m a r c o t e ó r i c o s o p o r t e d e l o s o b j e t i v o s que p r e t e n d e e l " M é t o d o 

p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " d e E d w a r d D e B o n o e n t o r n o a l o s 

p r o c e s o s y h a b i l i d a d e s d e p e n s a m i e n t o P o r l o a n t e r i o r , s e e l i -

g i ó e l 6 - G r a d o d e E d u c a c i ó n B á s i c a S e c u n d a r i a , p u e s f u n d a m e n -

t a l m e n t e e n é l s e e n c u e n t r a n c o n c e n t r a d o s l o s n i ñ o s c o n e s t a s 

e d a d e s . 

E l d i s e ñ o u t i l i z a d o fue e l c u a s i - e x p e r i m e n t a l p o r q u e c a r e c e d e 

c o n t r o l t o t a l a c e r c a d e l a p r o g r a m a c i ó n d e e s t í m u l o s e x p e r i m e n -

t a l e s . 

110 



3. 3 T R A T A M I E N T O 

El grupo e x p e r i m e n t a l r e c i b i ó durante d iez y nueve s e s i o n e s , c a -

da una de cuarenta y c i n c o m i n u t o s (45 ' ) , e l ' M é t o d o para A p r e n -

der a P e n s a r " , t o m a n d o las c u a t r o h o r a s - c l a s e s S e m a n a l e s c o -

rrespondientes al á r e a de V o c a c i o n a l e s y dos h o r a s de l á r e a de 

Religión del P é n s u m A c a d é m i c o de 6 - grado de E d u c a c i ó n B á s i c a 

Secundaria del C o l e g i o San Juan E u d e s , En total s e i s h o r a s s e -

manales . 

El aula donde se l l e v o a c a b o el t ra tamiento a t r a v é s de todas 

sus s e s i o n e s , fue la a s i g n a d a al 6- g r a d o , j o r n a d a de la m a ñ a n a . 

Este salón tiene c a p a c i d a d para 50 a lumnos y por lo tanto, se 

contó con s uf ic iente e s p a c i ó para el des a r ro l l o de l t r a t a m i e n t o , 

ya que s ó l o se t r a b a j ó c o n 13 a lumnos en el G r u p o E x p e r i m e n t a l ; 

e l aula cuenta con buena i l u m i n a c i ó n y vent i la c i ón ; la s i l l e t e r í a 

es est i lo u n i v e r s i t a r i o y de f á c i l m o v i l i d a d , p a r a r e a l i z a r t r a b a -

jos en grupo . 

Los t r es f a c i l i t a d o r e s del T r a t a m i e n t o f u e r o n l o s m i s m o s i n v e s t i -

gadores debido a l c o n o c i m i e n t o y e x p e r i e n c i a s o b r e e l M é t o d o , 

los cuales a n ive l de e s t u d i o son l i c e n c i a d o s en el á r e a de C i e n -

cias de la E d u c a c i ó n (un A d m i n i s t r a d o r Educat ivo y dos L i c e n c i a d o s 
M F - A . y, 

FACI'!.' nuc ACION 
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e n E d u c a c i ó n ) ; e s t u d i a n t e s d e E d u c a c i ó n A v a n z a d a , d o s e n e l 

P r o g r a m a de O r i e n t a c i ón y C o n s e j e r í a y uno en A d m i n i s t r a c i ó n 

E d u c a t i v a ; a n i v e l de e x p e r i e n c i a d o c e n t e l o s 3 f a c i l i t a d o r e s se 

d e s e m p e ñ a n p r o f e s i o n a l m e n t e e n l a D o c e n c i a c o n e x p e r i e n c i a m í -

n i m a d e s e i s a ñ o s c a d a u n o . 

E n c u a n t o a r e l a c i ó n c o n e l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " 

l os t r e s i n v e s t i g a d o r e s han r e c i b i d o p o r p a r t e d e l S E N A i n f o r m a -

c i ó n s u f i c i e n t e s o b r e e s t e M é t o d o d e s d e q u e s e i n i c i ó e l p r o y e c t o 

e n V e n e z u e l a ( 1 9 7 9 ) h a s t a l a f e c h a . A d e m á s , uno d e l o s t r e s 

por s u v i n c u l a c i ó n d i r e c t a c o n e l S E N A h a p a r t i c i p a d o a n i v e l n a -

c i o n a l e n l a d i v u l g a c i ó n y a p l i c a c i ó n d e l m i s m o M é t o d o . 

E n g e n e r a l , l o s t r e s f a c i l i t a d o r e s han p a r t i c i p a d o e n l a r e a l i z a -

c i ó n d e T a l l e r e s - S e m i n a r i o s d e a p l i c a c i ó n d e l " M é t o d o p a r a 

A p r e n d e r a P e n s a r " , 

E n l a r e a l i z a c i ó n d e l T r a t a m i e n t o l o s f a c i l i t a d o r e s h i c i e r o n u s o 

de s u s c o n o c i m i e n t o s y e x p e r i e n c i a p e d a g ó g i c a p a r a o r i e n t a r a d e -

c u a d a m e n t e e n e l l o g r o d e l o s o b j e t i v o s d e a p r e n d i z a j e p o r p a r t e 

d e l o s a l u m n o s , g u a r d a n d o c o h e r e n c i a c o n l a f u n d a m e n t a c i ó n t e ó -

r i c a d e l m é t o d o q u e h a c e é n f a s i s e n e l a p r e n d i z a j e d e y p o r 
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p r o c e s o s en o r d e n a p o s i b i l i t a r q u e l o s a l u m n o s a p r e n d a n a a p r e n d e r 

S e u t i l i zaron ayudas d i d á c t i c a s c o m o a p o y o a l p r o c e s o d e a p r e n d i -

zaje tale s c o rno : gu ias de a p r e n d i z a j e , c a r t e l e r a s y v i d e o - c i n t a s . 

A d e m á s , p a r a l a i d e n t i f i c a c i ó n y c o n s o l i d a c i ó n d e las h e r r a m i e n -
í í 

tas y p r o c e s o s de p e n s a m i e n t o fue n e c e s a r i o p r o m o v e r y f o m e n t a r e l 

t raba j o i n d i v i d u a l y g r u p a l , p o r t a n t o , s e e s t i m u l ó l a d i n á m i c a 

de g r u p o s . 

E l t r a b a j o r e a l i z a d o p a r a l a a p l i c a c i ó n d e l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r 

a P e n s a r " c o n s t ó de las s i g u i e n t e s a c t i v i d a d e s c o n su c o r r e s pon -

diente d u r a c i ó n d i s t r i b u i d a s p o r s e s i o n e s . 

A c t i v i d a d e s D u r a c i ó n / S e s i o n e s 

A m b i e n t a c i ó n p a r a la a p l i c a c i ó n de l M é t o d o 2 

P r e s e n t a c i ó n y p r á c t i c a de las h e r r a m i e n -
t a s : PNI, C T F , P M O , P B , C y S, A P O , 
OPV", y de l os p r o c e s o s de p e n s a m i e n t o : 
R e g l a s , P l a n i f i c a c i ó n y D e c i s i o n e s . 19 

A p l i c a c i ó n de la p r u e b a de r e n d i m i e n t o A. P 2 

T i e m p o p o r i m p r e v i s t o s Z 

E s t a s a c t i v i d a d e s s u m a n 2 5 s e s i o n e s e n u n t i e m p o d e 6 . l / 2 s e m a n a s 

a p r o x i m a d a m e n t e . A c o n t i n u a c i ó n se p r e s enta el C r o ñ o g r a m a de 

A p l i c a c i ó n d e l T r a t a m i e n t o . 
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3.3.1 CRONOGRAMA DE APLICACION DEL TRATAMIENTO 

LECCION N - O B J E T I V O SESION A C T I V I D A D E S T I E M P O 

Presentación y 1 
Práctica de la 
herramienta PNI 

.Comprender el con-
ceoto de PNI 

Introducción 

icar la herra-
mienta PNI para 
descomponer ana 
idea en íjncion de 
sus aspectos positi-
vos, negativos e 
interesantes, 

Presentación de la herramienta 

la. Práctica de la herramienta 

h, Práctica de la herramienta 

3a,Práctica de la herramienta 

Cierre 

l Introducción 

5' 

3' 

7' 

8' 

S1 

7' 

V 

5' 

la . Práctica de la herramienta 8' 

2a. Práctica de la herramienta 71 

3a, Práctica de la herramienta 7' 

4a, Práctica de la herramienta 

Cierre 11' 





C roño grama de Aplicación del Tratamiento ( C o n t . . . ) 

LECCION N- OBJETIVO SESION ACTIVIDADES TIEMPO 

Presentación y 3 .Comprender el con- & Introducción 10' 

práctica del pro- cepto de REGLAS la. Práctica 7' 

ceso de pensa- • Utilizar las dos he- 2a. Práctica 7' 

miento: REGLAS rramientas estudia- 3a. Práctica V 

das: PNI y C I F , en 4a, Práctica V 

la formulación de 

Rpcflsfl 

Cierre V 

.Dirigir la atención de 6 Introducción V 

los alumnos al proce* Realización de Proyectos w 

so de pensamiento que Cierre 12' 

involucre al establecí-

miento de REGLAS, 



C roño grama de Aplicación del Tratamiento ( C o n t . . . ) 

LECCION N - OBJETIVO SESION ACTIVIDADES T I E M P O 

Presentación y 4 .Comprender el con- 7 Introducción V 

práctica de la h e - cepto de consecuen- Presentación de la herramienta V 

rramienta C y S cia y secuelas . la . Práctica de la herramienta 61 

2 a . P r á c t i c a de la herramienta 6' 
. A p l i c a r la h e r r a -

3a. Práctica de la herramienta É' 
mienta para c o n s i -

4a, Práctica de la herramienta 4a, Práctica de la herramienta 6' 
derar lo que pueda 

Cierre (práctica fuera de clase) 8' 
suceder antes de to -

mar una decisión. 8 Introducción (revisión ejercicio) 7' 

l a , P r á c t i c a de la herramienta 7' 

Za, Práctica de la herramienta 3' 

3 a , P r á c t i c a de la herramienta 8' 

4 a . P r á c t i c a de la herramienta 3' 

C i e r r e V 



C r o n o g r a m a de Apl icación del Tratamiento ( C o n t . * . . ) 

L E C C I O N N - O B J E T I V O SESION A C T I V I D A D E S T I E M P O 

Presentación y 

práct ica de la 

h e r r a m i e n t a PB 

. C o m p r e n d e r el c o n - 9 Introducción 

cepto de la h e r r a m i e n - Presentac ión de la h e r r a m i e n t a 

ta P B , la , Práct ica de la h e r r a m i e n t a 

. D i r i g i r la atención de 
2a . Práct ica de la h e r r a m i e n t a 

. D i r i g i r la atención de 

3a, Práct ica de la h e r r a m i e n t a 
los a lumnos hacia el 

C i e r r e (práctica f u e r a de c lase) 
p r o c e s o de p e n s a m i e n -

to que involucra el e s - 10 Introducción (revisión e j e r c i c i o ) 

tablecimiento de las ia, P r á c t i c a de la h e r r a m i e n t a 

prioridades bás icas en 
2a, Práct ica de la herramienta 

prioridades bás icas en 
3a, P r á c t i c a de la herramienta 

cuentos , acciones y 
4a. Práct ica de la h e r r a m i e n t a 

d e c i s i o n e s . 5a. Pract ica de la h e r r a m i e n t a 

C i e r r e 



C roño grama de Aplicación del Tratamiento (Cont...) 

LECCION N- OBJETIVO SESION ACTIVIDADES TIEMPO 

Presentación y 6 .Comprender el íun- H Introducción 

práctica de la 

herramienta PMO 

o 

cionamiento de la he -

rramienta PMO (pro-

pósitos, metas, objeti-

vos). 

.Establecer la diferen-

cia entre una acción 

"porque" y una situa-

ción "para " en situa-

ciones comunes de la 

vida real, 

.Aplicar el aspecto re-

lacionado con la acción 

"para" que conlleva la 

herramienta PMO. 

Presentación de la herramienta 

la, Practica de la herramienta 

2a. Práctica de la herramienta 

3a. Práctica de la herramienta 

Cierre 

Introducción 

la. Práctica de la herramienta 

2a, Práctica de la herramienta 

3a.Práctica de la herramienta 

4a.Práctica de la herramienta 

5a. Práctica de la herramienta 

Cierre . 

W 

V 

51 

3' 

7' 

71 

7' 

7' 

7' 
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C roño grama de Aplicación del Tratamiento ( C o n t . . . ) 

LECCION Ni OBJETIVO SESION ACTIVIDADES TIEMPO 

Presentación y 8 .Comprender el s ig - 14 Introducción 3 

práctica de la he- niñeado de la he- Presentación de la herramienta 10 

rramienta APO rramienta APO, la .Práctica de la herramienta 3 

2a, Práctica de la herramienta ? .Determinar alterna-

tivas, posibilidades 

y opciones acerca 

de situaciones de la 

vida real. 

3a .Práctica de ta herramienta 7 

Cierre (práctica extraclasej 5 

15 Introducción Irevisión ejercicio) 

la , Práctica 8' 

2a, Práctica 8' 

3a, Práctica 2' 

Cierre 151 





C roño grama de Aplicación del Tratamiento (Cont. . . ) 

LECCION Ni OBJETIVO SESION ACTIVIDADES TIEMPO 

Presentación y 

práctica de ta h e -

rramienta O P V 

10 .Comprender el s i g - 18 Introducción 

niíicado de la h e r r a -

mienta de pensamien-

to OPV. 

. T o m a r en c o n s i d e r a -

ción los puntos de 

vista de otras p e r s o -

nas en el análisis de 

situaciones planteadas. 

.Ap l i car los procesos 

mentales involucrados 

en el uso de las h e r r a -

mientas: PNI, C T F , C y 

S, PNO, PB, y APO, pa -

ra ampliar el punto de 

vista propio y el de otras 

personas al cons iderar 

situaciones y problemas, 

Presentación de la herramienta 

la , Práct i ca de la herramienta 

h , Práct i ca d e l a herramienta 

3a. Práct ica de la herramienta 

C i e r r e 

Introducción 

la . Práct i ca 

Za. Práct i ca 

3a. Práct ica 

4a. Práct i ca 

C i e r r e 

5' 

1 0 ' 

7' 

12' 

3' 

10' 

10' 

10' 

10' 
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3 . 4 T E C N I C A S D E R E C O L E C C I O N D E D A T O S 

Teniendo en cuenta que la i n v e s t i g a c i ó n u t i l i z ó un d i s e ñ o c u a s i - e x -

p e r i m e n t a l , a l o s g r u p o s e x p e r i m e n t a l y de c o n t r o l se l e s a p l i c ó 

e l T e s t B a r s i t ( V e r A n e x o 1 ) corno p r u e b a que p e r m i t i ó c o n t r o l a r 

la var iab l e i n t e l i g e n c i a en la m u e s t r a para e l a p a r e j a m i e n t o de los 

a lumnos . 

E n es te T e s t d e a p l i c a c i ó n c o l e c t i v a s e v a l o r i z a n f a c t o r e s d e i n t e -

l igenc ia v e r b a l y de r a z o n a m i e n t o n u m é r i c o , a la v e z que se h a -

cen i n t e r v e n i r e l e m e n t o s c o g n o s c i t i v o s , l ó g i c o - v e r b a l e s y de i n f o r -

m a c i ó n g e n e r a l . 

E l m a t e r i a l que se u t i l i zo e s t á i m p r e s o en un c u e s t i o n a r i o de s e -

senta í t e m e s o c u e s t i o n a r i o s " e s c a l o n a d o s expe r i m e n t a l m e n t e c o n 

a r r e g l o a l a d i f i c u l t a d i n t r í n s e c a " , donde a d e m á s se m e z c l a n p r e -

guntas d e c i n c o t i p o s : i n f o r m a c i ó n g e n e r a l , c o m p r e n s i ó n d e v o c a -

b u l a r i o , r a z o n a m i e n t o v e r b a l , r a z o n a m i e n t o l ó g i c o y r a z o n a m i e n t o 

n u m é r i c o . 

Después de la a p l i c a c i ó n del t r a t a m i e n t o que c o n s t ó de la p r e s e n t a -

c ión y p r á c t i c a de las h e r r a m i e n t a s y p r o c e s o s de p e n s a m i e n t o , 

ya d e s c r i t o s a n t e r i o r m e n t e , durante d i e z y nueve s e s i o n e s a l 
U. DE A. 
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g r u p o e x p e r i m e n t a l , l o s g r u p o s t a n t o e x p e r i m e n t a l c o m o d e c o n -

t r o l , f u e r o n s o m e t i d o s a l a s p r u e b a s d e r e n d i m i e n t o A . P . ( V e r 

A n e x o 2 ) l a c u a l p e r m i t i ó m e d i r c i e r t a s h a b i l i d a d e s e s p e c i f i c a s , 

r e l a c i o n a d a s c o n e l t r a t a m i e n t o . A t r a v é s d e e s t a s p r u e b a s s e 

m i d i ó e l d e s e m p e ñ o d e l o s e s t u d i a n t e s e n c i n c o t i p o s d e v a r i a b l e s : 

N ú m e r o d e i d e a s g e n e r a d a s , n u m e r o d e i d e a s p e r t i n e n t e s , n i v e l 

d e e l a b o r a c i ó n d e c a d a i d e a , n i v e l d e a b s t r a c c i ó n d e c a d a i d e a y 

t o m a de de c i s i o n e s . 

3 . 5 T E C N I C A S D E A N A L I S I S 

Se u t i l i z ó un d i s e ñ o c u a s í - e x p e r i m e n t a l y e l t r a t a m i e n t o se a p l i c ó 

a t r a v é s de 25 s e s i o n e s . 

P a r a e s t u d i a r e l e f e c t o r e l a t i v o d e l a i n t e r v e n c i ó n q u e s e r e a l i z ó 

a t r a v é s d e l ' M é t o d o p a r a A p r e n d e r a P e n s a r " , s e h i c i e r o n d i f e -

r e n t e s t i p o s d e a n á l i s i s , l o s c u a l e s s e d e f i n i e r o n e n f u n c i ó n d e 

los o b j e t i v o s a l o g r a r . 

P a r a c o n o c e r l a s i g n i f i c a c i ó n d e l a s g a n a n c i a s p r o m e d i o e n t r e e l 

g rupo e x p e r i m e n t a l y c o n t r o l s e u t i l i z o l a p r u e b a , r t n d e g r u p o 

ú n i c o . 
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E l c o e f i c i e n t e d e c o r r e l a c i ó n d e P e a r s o n s e a p l i c ó p a r a d e t e c t a r 

l a c o r r e l a c i ó n e x i s t e n t e e n t r e e l C . I . d e l g r u p o c o n t r o l y e l C . I . 

de l g rupo e x p e r i m e n t a l , e l c u a l a r r o j o un v a l o r r ~ 0 . 9 5 , s i e n d o 

a l tamente s i g n i f i c a t i v o , d o n d e p a r a gl - 11 se r e q u i e re a N, S. = 

0 . 0 1 un v a l o r de r = 0 . 6 8 4 . 

3 . 6 I N S T R U M E N T O S 

S e u t i l i z a r o n d o s t i p o s d e t e s t c o m o i n s t r u m e n t o s c o n e l f i n d e 

o b t e n e r ; 

M e d i c i ó n d e i n t e l i g e n c i a . 

Una a p r e c i a c i ó n d e l d e s e m p e ñ o d e l o s e s t u d i a n t e s e n l a s h a b i -

l i d a d e s e n s e n a d a s . 

3 . 6 . 1 T e s t B a r s i t ( V e r A n e x o 1 ) 

Es te i n s t r u m e n t o s e u t i l i z ó p a r a m e d i r l a i n t e l i g e n c i a d e l o s s u j e -

tos d e l a m u e s t r a c o n e l f i n d e c o n t r o l a r s u s d i f e r e n c i a s i n t e l e c -

tua les d e m a n e r a q u e , c o n t r o l a d a l a v a r i a b l e i n t e l i g e n c i a l o s a l u m -

nos fue ron a s i g n a d o s p o r a par e j a m i e n t o al g r u p o c ont r o l y e x p e r i -

m e n t a l . 
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E l T e s t B a r s i t f u e d e s a r r o l l a d o p o r F r a n c i s c o d e O l m o e n 1 9 ^ 8 . 

E l T e s t p r o p o r c i o n a u n i n s t r u m e n t o p a r a m e d i r l a i n t e l i g e n c i a d e 

e s c o l a r e s d e h a b l a h i s p a n a y a d u l t o s c o n n i v e l e s d e i n s t r u c c i ó n 

p r i m a r i a . E n e s t e t e s t d e a p l i c a c i ó n c o l e c t i v a s e v a l o r i z a n f a c t o -

r e s d e i n t e l i g e n c i a v e r b a l y d e r a z o n a m i e n t o n u m é r i c o a l a v e z 

que s e h a c e n i n t e r v e n i r e l e m e n t o s c o g n o s c i t i v o s , l ó g i c o v e r b a l e s 

y de i n f o r m a c i ó n g e n e r a l . 

E n e s t e m a t e r i a l s e i n c l u y e n 6 0 í t e m e s o c u e s t i o n e s " e s c a l o n a d a s 

e x p e r i m e n t a l m e n t e c o n a r r e g l o a l a d i f i c u l t a d i n t r í n s e c a " d o n d e 

a d e m á s s e m e z c l a n p r e g u n t a s d e c i n c o t i p o s ; i n f o r m a c i ó n g e n e -

r a l , c o m p r e n s i ó n d e v o c a b u l a r i o , r a z o n a m i e n t o l ó g i c o y r a z o n a -

m i e n t o n u m é r i c o . 

L a s e l e c c i ó n d e e s t e i n s t r u m e n t o s e h i z o t o m a n d o e n c u e n t a l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e l a p r u e b a q u e p a r a e l m i s m o e f e c t o s e a p l i c o 

e n I n g l a t e r r a y V e n e z u e l a . U n e q u i p o d e P s i c ó l o g o s d e I n g l a t e r r a 

r e a l i z ó u n e s t u d i o d e d i f e r e n t e s t i p o s d e t e s t s y e m i t i ó l a o p i n i ó n 

que p e r m i t i ó t o m a r l a c o r r e s p o n d i e n t e d e c i s i ó n p a r a s e r a p l i c a d o 

e n V e n e z u e l a d e n t r o d e l P r o g r a m a d e D e s a r r o l l o d e l a I n t e l i g e n -

c i a . ( V e r A n e x o 1 ) 
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E s o p o r t u n o d e s t a c a r que e l t i e m p o u t i l i z a d o ¡ a r a e l d e s a r r o l l o 

de l t e s t e s d e 3 0 m i n u t o s . 

L a v a l i d e z y f i d e l i d a d d e e s t e t e s t s e p r o b ó e n V e n e z u e l a d u r a n t e 

l a r e a l i z a c i ó n d e l p r o g r a m a a n t e s m e n c i o n a d o . 

P a r a l a v a l i d e z d e e s t e i n s t r u m e n t o s e d e t e r m i n a r o n í n d i c e s d e 

c o r r e l a c i ó n e n t r e l o s r e s u l t a d o s d e l t e s t y l o s d e l a s p r u e b a s d e 

r e n d i m i e n t o e s c o l a r c o n r e s u l t a d o s que v a r i a r o n e n t r e r = 0 . 7 1 6 

y r = 0 . 4 4 6 . 

P a r a l a f i d e l i d a d s e d e t e r m i n a r o n í n d i c e s d e c o r r e l a c i ó n d e t e s t 

r e t e s t e n u n i n t e r v a l o d e a l g u n a s s e m a n a s , c o n u n r e s u l t a d o d e 

t- = 0 . 9 1 . 

3 . 6 . 2 T e s t d e R e n d i m i e n t o A . P . ( V e r A n e x o 2 ) 

P e r m i t e m e d i r c i e r t a s h a b i l i d a d e s e s p e c í f i c a s , r e l a c i o n a d a s c o n 

e l t r a t a m i e n t o a l c u a l s e r á s o m e t i d o e l g r u p o d e e s t u d i a n t e s d u -

r a n t e l a e x p e r i m e n t a c i ó n . 

E s t e i n s t r u m e n t o fue e l a b o r a d o e n V e n e z u e l a b a j o l a c o o r d i n a c i ó n 

d e S á n c h e z ( 3 9 7 9 ) , c o n s t a d e t r e s p r e g u n t a s a b i e r t a s l a s c u a l e s 
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deben s e r re s pon d i das p o r e l a l u m n o de a c u e r d o c o n su m a n e r a de 

p e n s a r e n las o p o r t u n i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

A t r a v é s d e e s t a p r u e b a s e t r a t o d e m e d i r e l d e s e m p e ñ o d e l o s 

e s tud iantes e n c i n c o t i p o s d e v a r i a b l e s : N u m e r o d e i d e a s g e n e r a -

d a s , n ú m e r o d e i d e a s p e r t i n e n t e s , n i v e l d e e l a b o r a c i ó n d e las 

i d e a s , n i v e l d e abs t r a e c i o n d e l a s i d e a s y t o m a d e d e c i s i o n e s . 

L a a p l i c a c i ó n d e e s t a p r u e b a e n V e n e z u e l a p e r m i t i ó d e t e r m i n a r 

los c o e f i c i e n t e s d e c o r r e l a c i ó n e n t r e l o s p u n t a j e s p a r a l a s d i f e r e n -

tes v a r i a b l e s . D i c h o s r e s u l t a d o s i n d i c a r o n que e l c o e f i c i e n t e d e 

P e a r s o n fue s i g n i f i c a n t e a l n i v e l d e p r o b a b i l i d a d d e 0 . 0 1 p a r a t o -

das las v a r i a b l e s c o n e x c e p c i ó n del n i v e l d e a b s t r a c c i ó n , d o n d e 

la p r o b a b i l i d a d fue de 0 . 0 9 . 

3 . 7 A N A L I S I S D E L O S R E S U L T A D O S 

T e n i e n d o e n cuenta q u e e l o b j e t i v o d e i n v e s t i g a c i ó n p r e t e n d e c o m -

p a r a r e l n ú m e r o d e i d e a s g e n e r a d a s , e l n ú m e r o d e i d e a s p e r t i n e n -

t e s , e l n i v e l de a b s t r a c c i ó n de c a d a i d e a y e l n i v e l de e l a b o r a c i ó n 

de c a d a i d e a ; y q u e las h i p ó t e s i s a l t e r n a s s o s t i e n e n q u e : M L o s 

a lumnos d e l g r u p o e x p e r i m e n t a l , g e n e r a r á n e n p r o m e d i o m a y o r 
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número de ideas, mayor número de ideas pert inentes, un mayor 

n ive l de abstracc ión de cada idea y un m a y o r n i v e l de e l abora -

c ión de cada idea" , una vez ap l i cada la prueba t de grupo único 

a los datos obtenidos por los a lumnos de los grupos contro l y 

exper imenta l se encontró que todos los contrastes fueron s ign i f i -

cativos al n i ve l de .01 como puede obse rva rse en el Cuad ro 1. 

C U A D R O 1. Med i as , desv iac iones y puntajes t p a r a número de 

ideas pert inentes, n i ve l de abstracc ión de cada idea 

y n i ve l de e l abo rac i ón de cada idea, en los grupos 

contro l y expe r imenta l . 

Grupo contro l G rupo exper . 
X S X S 

Número de ideas genera-
das " 11. 46 4. 54 24.61 7.57 5.127 < . 0 1 

Número de ideas pert i -
nentes 8. 77 2.55 19. 54 6.04 6.353 < . 0 1 

N i v e l de abstracc ión de 
cada idea 19.69 S. 34 43.00 13.20 6.417 < . 0 1 

N i ve l de e laborac ión de 
cada idea 19.85 10.03 43.62 1 1.59 5.628 < . 0 1 

Las hipótesis a lternas se han ver i f i cado una a una mediante la m a -

n ipu lac ión de los datos estadíst icamente, s in embargo , la h ipótesis 

a l terna : "Los a lumnos del grupo exper imenta l l og ra r án mayor 
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e f e c t i v i d a d e n T a t o m a d e d e c i s i o n e s " n o s e c o m p r o b ó e n f o r m a 

e s t a d í s t i c a p o r c u a n t o n o s e d i s e ñ ó n i n g ú n i t e m d e n t r o d e l i n s t r u -

m e n t o t e s t de r e n d i m i e n t o A , P . que p e r m i t i e r a c a p t u r a r l a i n -

f o r m a c i ó n p e r t i n e n t e a l a v a r i a b l e d e p e n d i e n t e : " e f e c t i v i d a d e n 

l a t o m a d e d e c i s i o n e s 1 p o r l o ante r i o r e s t a h i p ó t e s i s s e c o m -

p r u e b a e n f o r m a a r g u m e n t a t i v a . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l o s r e q u e r i m i e n t o s t e ó r i c o s n e c e s a r i o s p a r a 

e j e r c e r e l p r o c e s o d e t o m a d e d e c i s i o n e s a s a b e r ; c o n s i d e r a c i ó n 

de un g r a n n ú m e r o de i d e a s , de un a l t o n ú m e r o de I d e a s p e r t i -

n e n t e s , de un s i g n i f i c a t i v o n i v e l de a b s t r a c c i ó n y de e l a b o r a c i ó n 

d e c a d a i d e a s e c o n s t a t ó que e l t r a t a m i e n t o " M é t o d o p a r a a p r e n -

d e r a p e n s a r " r e p e r c u t i ó e n f a v o r d e l o s s u j e t o s . ) P a r a c o r r o b o -

r a r l o a n t e r i o r se p r o c e d i ó a r e a l i z a r un a n á l i s i s de la d i f e r e n -

c i a e n t r e l o s p o r c e n t a j e s d e l o s g r u p o s c o n t r o l y e x p e r i m e n t a l 

a n i v e l de c a d a una de las v a r i a b l e s d e p e n d i e n t e s ( P r u e b a de d e s -

v i a c i ó n p o r c e n t u a l Z ) , o b t e n i e n d o unos v a l o r e s Z ; l o s c u a l e s e n 

s u t o t a l i d a d son s i g n i f i c a t i v o s a l n i v e l d e . 0 1 , c o m o p u e d e o b s e r -

v a r s e e n e l C u a d r o 2 . 

L o s a n t e r i o r e s r e s u l t a d o s ( C u a d r o 2 ) de l g r u p o e x p e r i m e n t a l f u e r o n 

m u y s u p e r i o r e s a l o s de l g r u p o c o n t r o l ; s e d e m u e s t r a a s í , e n f o r ~ 

m a g l o b a l y a r g u m e n t a t i v a q u e e l g r u p o e x p e r i m e n t a l l o g r ó m a y o r 
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CUADRO 2. Prueba Z de Diferencia entre proporciones de los grupos 
experimental y control en las variables ; número de ideas 
generadas, número de ideas pertinentes, nivel de abe -
tracción de cada idea y nivel de elaboración de cada 
idea. 

Variables Grupo Grupo 
Control % Experimental % Z p 

Numero de ideas 

generadas 149 31. 76 3Z0 68.24 5 . 8 < .01 

Numero de ideas 

pertinentes 114 30.97 254 69.03 5 .2 < . 0 1 

Nivel de abstracción 

de cada idea 256 31. 41 559 68.59 7 .5 < , 0 1 

Nivel de elaboración de cada idea 258 31. 27 567 68.73 7 . 7 - < . 0 1 
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e f e c t i v i d a d e n l a torna d e d e c i s i o n e s que e l g r u p o c o n t r o l , c o m p r o -

bando a s í l a h i p ó t e s i s a l t e r n a : " L o s a l u m n o s del g r u p o e x p e r i m e n -

tal l o g r a r á n m a y o r e f e c t i v i d a d e n l a T o m a d e D e c i s i o n e e " . 

C o m o y a s e h a f u n d a m e n t a d o s u f i c i e n t e m e n t e , e 1 P r o c e s o d e l a T o -

m a d e D e c i s i o n e s r e q u i e r e p a r a s u e f e c t i v a f o r m u l a c i ó n : 

Que s e a p r o d u c t o de l a c o n s i d e r a c i ó n de un g r a n n u m e r o de 

i d e a s , a t r a v é s de la i d e n t i f i c a c i ó n de una di ve r s i dad de a l te r-

n a t i v a s , p o s i b i l i d a d u o p c i o n e s , d e l a i d e n t i f i c a c i ó n d e f a c t o r e s 

d e n t r o d e u n t o d o , d e l a c a p a c i d a d d e a n t i c i p a c i ó n p a r a p r e v e r 

c o n s e c u e n c i a s ; e s t o s e n t r e o t r o s a s p e c t o s que c o n s i d e r a d o s 

p e r m i t e n g e n e r a r u n a l t o n ú m e r o d e i d e a s . 

Que s e a p r o d u c t o de l a c o n s i d e r a c i ó n de un a l to n ú m e r o de 

i d e a s p e r t i n e n t e s , é s t o ©s , q u e g u a r d e n una e s t r e c h a r e l a c i ó n 

o c o n c o r d a n c i a e n t r e e l a s u n t o p o r d e f i n i r o S o l u c i o n a r y l a s 

a l t e r n a t i v a s d e s o l u c i ó n p r o p u e s t a s . 

Que s e a p r o d u c t o d e u n a l t o n i v e l d e a b s t r a c c i ó n d e l a s i d e a s , 

é s t o e s , q u e e l p r o c e s o d e c o n s t r u c c i ó n d e l c o n o c i m i e n t o f o r -

m a n p a r t e d e l o s n i v e l e s m á s c o m p l e j o s que han r e s i s t i d o las 

e t a p a s a n t e r i o r e s , a l e j á n d o s e d e l a e x p e r i e n c i a d i r e c t a o c o -

t i d i a n a . 

Que s e a p r o d u c t o d e u n a l t o n i v e l d e e l a b o r a c i ó n d e las i d e a s , é s t o 

e s , q u e s u o r g a n i z a c i ó n , e s p e c i f i c a c i ó n , e s t r u c t u r a y s u r e l a c i ó n 

e n t r e unas y o t r a s , p e r m i t a a d v e r t i r p r e c i s i ó n , c l a r i d a d , y s o -

b r e t o d o , a l t a r e l a c i ó n p a r a p r o d u c i r o t r a s m á s c o m p l e j a s . 
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4. REFLEXIONES CRITICAS 

A MANERA DE CONCLUSIONES 

"Efect iv idad del Método 

Los datos que a r r o j ó la investigación una vez aplicado el t r a t a -

miento: "Método para Aprender a P e n s a r " , son c l a r o s y contun-

dentes c o m o se ha podido observar por las pruebas uti l izadas, 

por los resultados obtenidos, y por el análisis real izado, de don 

de se ha posido in fer i r que el "Método para Aprender a P e n s a r " 

ha resultado e fec t ivo para el grupo de alumnos en que se ap l i có 

dicho tratamiento, y en las condic iones y c i r cunstanc jas en que 

se real izó (variables de contro l y contro ladas) y para los o b j e t i -

vos e hi potes i s propuestas (variable s dependientes ). No obstante 

no es atrevido a f i rmar que no habiéndose dado las cond i c i ones y 

c ircunstancias óptimas para el tratamiento ( como por e j e m p l o si 

hubiese s ido una actividad extrac ur r i cular que no se a s i m i l a r a 

con una asignatura más del pensum a c a d é m i c o con horar i o , aula 
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y a m b i e n t e en g e n e r a l e s c o l a r i z a d o ) , y no s i e n d o t a n r i g u r o s o s 

c o m o l o e x i g e l a m e t o d o l o g í a c i e n t í f i c a e n c u a n t o a l a i d e n t i f i c a -

c i ó n d e l a m u e s t r a , a s i g n a c i ó n a l o s g r u p o s , e t c - , l o s r e s u l t a -

d o s s e r í a n s e m e j a n t e s , es d e c i r e l m é t o d o se r ía e f e c t i v o y la d i -

fe r e n e i a e n t r e l os g r u p o s c o n t r o l y e x p e r i m e n t a l s e r í a m í n i m a m e n -

te s i g n i f i c a t i v a . 

Sin e m b a r g o , n o e s d e l Í n t e r e s c o n t i n u a r m o s t r a n d o l a e f i c a c i a y 

e f i c i e n c i a de l M é t o d o , s i n o m a s b i e n d e s a r r o l l a r a l g u n a s i n q u i e t u -

des y p r o p o n e r ot r a s , a f in de i n c r e m e n t a r el c a m p o y á r e a s de 

i n v e s t i g a c i ó n , y a s i m i s m o e l n ú m e r o d e l o s que las i n v e s t i g u e n . 

" P a p e l d e l o s M é t o d o s 

S i b i en es c i e r t o e s t a i n v e s t i g a c i ó n se Ocupa de p o n e r a p r u e b a 

u n m é t o d o , n o s e q u i e r e c o n e l l o m o s t r a r qué e s p r i m e r o o m á s 

i m p o r t a n t e ; m á s aún, r e c o n o c e que u n S i s t e m a E d u c a t i v o c o n f i -

n e s , p o l í t i c as y f i l o s o f í a m u y c l a r o s , de nada se r v i r í a n s i c a r e c e 

d e m e d i o s que l o v i a b i l i c e n , y v i c e v e r s a , d e nada s e r v i r í a n m u -

c h o s m é t o d o s s in a r t i c u l a c i ó n , f u n d a m e n t a c i ó n , f i n a l i d a d y p o l í t i -

cas c l a r a s y d e f i n i d a s . L a e d u c a c i ó n tanto e n s u s f i n e s c o m o e n 

sus m e t o d o s debe c a d a día a v a n z a r m á s , s e r m á s a g r e s i v a , s e r 

m e n o s t e m e r o s a y e s t á t i c a . 
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v El d e s a r r o l l o de h a b i l i d a d e s y d e s t r e z a s 

A ú n e s t a m o s m a r c a d o s o d e t e r m i n a d o s p o r d i r e c t r i c e s y e s q u e m a s 

que e n c u a n t o a l ' ' E d u c a r " c e n t r a n s u é n f a s i s e n c o n o c i m i e n t o s , 

p o r tanto fo r jan a l u m n o s en l o s que m i d e n s u c a p a c i d a d p a r a m e -

m o r i z a r y r e p e t i r e s q u e m a s , i n f o r m a c i ó n , d a t o s , c a s t r á n d o l o s o 

i m p i d i é n d o l e s a l c a n z a r o t r o s n i v e l e s , a v a n z a r y s o b r e t o d o , a n t i c i 

p a r s e a un m u n d o c a d a d ía m á s e x i g e n t e en e l p e r f i l d e l u s u a r i o 

que r e q u i e r e . P o r e l l o , e s t a i n v e s t i g a c i ó n o f r e c e p e r s p e c t i v a s e n 

c u a n t o a l d e s a r r o l l o de h a b i l i d a d e s y d e s t r e z a s en e l c a m p o de l 

p e n s a m i e n t o . N o p o d e m o s s e g u i r e s p e r a n d o g e n i o s o , e n v i g i l i a , 

e x p e c t a n t e s ante l a a p a r i c i ó n súb i ta d e l c h i s p a z o d e i n g e n i o , i n s -

p i r a c i ó n o i n t u i c i ó n ; s e r e q u i e r e e l c u l t i v o d e l i b e r a d o y s i s t e m á -

t i c o d e h a b i l i d a d e s p a r a p e n s a r , p a r a h a b l a r , p a r a c r e a r ; p e r o 

que no se p r e t e n d a c a e r en e l c u l t o a l a h a b i l i d a d . Es n e c e s a r i o 

e l c o ñ a c i m i e n t o p e r o t a m b i é n la h a b i l i d a d y l a a c t i t u d p a r a e l d e -

s a r r o l l o i n t e g r a l de l h o m b r e . 

" P r o c e s o s de l M é t o d o 

E l M é t o d o e n e s t u d i o p a r a s u a p l i c a c i ó n m e t o d o l ó g i c a m e n t e r e q u e -

ría de t r e s p a s o s o p r o c e s o s , a s a b e r : i d e n t i f i c a r (e l M é t o d o , 

s u s h e r r a m i e n t a s ) e j e r c i t a r y t r a n s f e r i r . S in q u e r e r g e n e r a l i z a r 
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en forma absoluta, vale la pena recordar que el s istema educativo 

o, para no ir tan l e j o s , el p r o c e s o de enseñanza-aprendiza je llega 

al máximo hasta el p r o c e s o de identi f icación con e s c a s a s alusiones 

a la e jerc i tac ión y cas i nulo interés por la t rans ferenc ia c o m o p r o -

c e s o metodo lóg ico operat ivo , porque teór i ca o f i l osó f i camente la 

educación pretende que se t rans f i era pero c o m o e j e r c i c i o personal 

a largo plazo y sin br indar herramientas que lo posibil iten A d e -

m á s , en los p rocesos de identi f icación, e j erc i tac ión y t r a n s f e r e n -

c ia se hallan comprendidas en forma integrada las áreas c o g n o s c i -

tiva, s i comotora , afect iva y volitiva c om o un gran l o g r o . 

He r ramientas para instr umental izar : los re ferenc ia les . 

Al hacer re ferenc ia a herramientas o instrumentos que sirvan para 

determinado fin hay que h a c e r alusión a actitudes, va lores o p a -

trones culturales- Esto porque occidente no en vano ha echado 

ra íces entre noso t ros ; por e l lo podemos a f i rmar que cul tural -

mente - cada vez con m a y o r ímpetu- , hemos sido muy dados a 

identi f icar nuestros ideales , pretensiones, es dec ir lo que se r e -

f iere al QUE queremos , al QUE buscamos , pero no s o m o s igual -

mente abundantes y c la ros en los COMOS, es dec ir en h e r r a m i e n -

tas , medios o instrumentos que permitan o propic ien el logro de 

ob je t ivos . 
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P o r esto hay a q u í un reto i m p l í c i t o p a r a q u i e n e s l a b o r a m o s en e l 

mundo de la E d u c a c i ó n , en cuanto a s e r tanto o m a s c r e a d o r e s o 

c o n s t r u c t o r e s de C O M O S p a r a e l asunto de E n s e ñ a r y A p r e n d e r . 

El Método p r e s e n t a d o , por e j e m p l o ut i l i za s i g l a s o a b r e v i a t u r a s 

de pa labras - E s t e es un m é t o d o que p o s i b i l i t a la i d e n t i f i c a c i ó n de 

los p r o c e s o s y h a b i l i d a d e s de p e n s a m i e n t o que se pre tenden d e s a -

r r o l l a r . Sin e m b a r g o , para o t r o s f i n e s o p r o c e s o s p o r e n s e ñ a r y 

aprender se podr ían ut i l i zar s i g n o s , s í m b o l o s , c o l o r e s , o s i m p l e -

mente c r e a r o t r o s c ó d i g o s , p e r o he aquí l o i m p o r t a n t e : l a i d e n t i -

f i cac i ón , uso e inte rna l i zac ion de R e f e r e n t e s y c ó d i g o s para f a c i -

l i tar e l p r o c e s o de e n s e ñ a n z a - a p r e n d i z a j e . 

Los R e f e r e n t e s h a c e n a lus ión a l p r o c e s o d e r e l a c i ó n c o n e l m e d i o 

ambiente , l o s a p r e n d i z a j e s y e x p e r i e n c i a s p r e v i a s , e t c . , de aquí , 

que su i d e n t i f i c a c i ó n , u t i l i zac i ón e i n t e r n a l i z a c i ó n son e x i g e n t e s 

tanto para quien e n s e ñ a c o m o para quien a p r e n d e , p e r o una v e z 

a s i m i l a d o s f a c i l i t an e n o r m e m e n t e c u a l q u i e r l a b o r . 

* En la E s c u e l a se e n s e ñ a a a p r e n d e r 

En este m i s m o o r d e n de ideas hay que d e s t a c a r que p o r las c a r a c -

t e r í s t i c a s de n u e s t r o s i s t e m a E d u c a t i v o , e l A c t o E d u c a t i v o se ha 

tornado a b s u r d a m e n t e i m p e r s o n a l , m a s i v o y des p e r s o n a l i z a n t e , 
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pues no c o n s i d e r a i n d i v i d u a l m e n t e a l s u j e t o en f o r m a c i ó n , n i a d -

mite r i t m o s i n d i v i d u a l e s en e l a p r e n d i z a j e , n i t o l e r a que c o n b a s e 

en o b j e t i v o s de a p r e n d i z a j e unos a v a n c e n c o n m á s f a c i l i d a d que 

otros . T o d o e s t o p a r a m a n i f e s t a r que t a l s i s t e m a d e e d u c a r s u p o -

ne y p r e s u p o n e m u c h a s c o s a s . Supone p o r e j e m p l o que t o d o s l o s 

alumnos a p r e n d e n d e igua l m a n e r a , que a p r e n d e n a l m i s m o t i e m p o , 

q.ue a p r e n d e n m e d i a n t e l o s m i s m o s e s t í m u l o s , que para a p r e n d e r 

llenan t odos l o s r e q u i s i t o s n e c e s a r i o s c o m o que t o d o s s a b e n o han 

aprendido a p e n s a r , que han a p r e n d i d o a a n a l i z a r , a d e d u c i r , a 

d i f e r e n c i a r , a s i n t e t i z a r , e t c . ; en s í n t e s i s no se r e a l i z a n d i a g n ó s -

ticos p r e v i o s de c o n d u c t a s de e n t r a d a p o r n i v e l y g r a d o , y m e n o s 

aún se g a r a n t i z a n m e d i o s , f o r m a s o h e r r a m i e n t a s por m e d i o de 

las c u a l e s se p o s i b i l i t e h a b i l i t a r a t a l e s p e r s o n a s en l o s p r e r r e q u i -

sitos n e c e s a r i o s para un a p r e n d i z a j e que no v i o l e n t e íp, e . por 

shock) , s i n o m á s b i e n , que s e a a g r a d a b l e , g r a t i f i c a n t e , c o n q u i s t a -

dor . 

Valga d e c i r que l o e x p r e s a d o a n t e r i o r m e n t e s e i n s c r i b e d e n t r o d e 

una nueva c o n c e p c i ó n de a d m i n i s t r a r e l a sunto e d u c a t i v o , p a r t i e n d o 

en p r i m e r a i n s t a n c i a no de que el a l u m n o es un u s u a r i o o qu ien 

le t o c a e s t u d i a r y a p r e n d e r , y p a r a lo c u a l la e s c u e l a le h a c e e l 

f avor d e a c e p t a r l o , s ino m á s b i e n que l a e s c u e l a c o m o E m p r e s a 
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t i e n e una gran v a r i e d a d de p r o d u c t o s de alta c a l i d a d y que t o d o 

a q u e l que se a c e r q u e a e l l a es un c l i e n t e , s o c i o , c o p a r t í c i p e de 

t o d o su s e r , y p o r l o c u a l , la E m p r e s a - E s c u e l a m e d i a n t e s u s 

E d u c a d o r e s d i s e ñ a c o n s t a n t e m e n t e p a q u e t e s ' y p r o d u c t o s que a g r a -

den y o f r e c e m é t o d o s ( f o r m a s , m a n e r a s ) que f a c i l i t e n la l a b o r de 

a p r e n d e r a t odos s u s c l i e n t e s - a l u m n o s . A s í , n o s u p o n e m o s s i n o 

que a v e r i g u a m o s i n t e r e s e s , e x p e c t a t i v a s , m o t i v a c i o n e s , n i v e l e s , y 

d i s e ñ a m o s p r o d u c t o s que a t i e n d a n t a l e s n e c e s i d a d e s ; e s a l a E s c u e -

la junto c o n la f a m i l i a y o t r a s i n s t i t u c i o n e s a q u i e n c o r r e s p o n d e 

o f r e c e r desde m é t o d o s p a r a a p r e n d e r a e s t u d i a r , a l e e r , a e s c r i -

b i r , hasta m é t o d o s p a r a A P R E N D E R a s e r c r e a t i v o s , e s d e c i r t o -

ca a la E s c u e l a e n s e ñ a r a A p r e n d e r a : h a b l a r , e s c u c h a r , a t e n d e r , 

i n v e s t i g a r , i m p r o v i s a r , d i s f r u t a r , j u g a r , h a c e r , i m a g i n a r , r e f l e x i o -

n a r , i n n o v a r , d e c i d i r , p o r l o c u a l e l D o c e n t e a d e m á s d e s e r o r i e n -

t a d o r , f a c i l i t a d o r d e l p r o c e s o d e E n s e ñ a n z a - A p r e n d i z a j e , d e b e s e r 

p l a n e a d o r y d i s e ñ a d o r de M é t o d o s y s i t u a c i o n e s de E n s e ñ a n z a - A p r e n -

d i z a j e e n l o s c u a l e s n o s ó l o s e e n s e ñ e s ino , y s o b r e t o d o , s e e n -

s e ñ e a a p r e n d e r . 

« L a E s c u e l a : E d u c a d o r a p a r a l a t o m a d e d e c i s i o n e s 

C a d a día s e c o m p r u e b a c o n m á s é n f a s i s l a n e c e s i d a d del p r o c e s o 

de t o m a de d e c i s i o n e s y , m á s aún, en un m u n d o en e l q u e p o r la 
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gran cantidad de r e l a c i o n e s que se t ienen que e s t a b l e c e r , y por 

la rap idez con que se r e a l i z a n t r a n s a c c i o n e s de t odos l o s t i pos , 

va l i éndose cada h o r a y minuto de los m e d i o s m á s s o f i s t i c a d o s y 

v e l o c e s , e l h o m b r e m o d e r n o se encuentra a cada m o m e n t o ante 

s i tuac ione s que r e q u i e r e n el ac to de d e c i d i r , t rayendo c o n s igo c o n -

s e c u e n c i a s c o m p l e j a s e i m p r e d e c i b l e s ; d e c i s i o n e s que van desde 

o c u p a r s e de los asuntos c o t i d i a n o s de la vida f a m i l i a r hasta a q u e -

llas que t ienen que v e r c o n la paz mundia l P o r é s t o , no es p o -

s ib le cont inuar de jando de lado o m i n u s v a l o r a n d o el p r o c e s o de 

T o m a de D e c i s i o n e s . I T a m p o c o es pos ib le d e j a r que la i n s p i r a -

c i ón , la intuic ion, la pe r s pie a c i a o la c o r a z o n a d a sean el c rite r i o 

vál ido y único po r el c ual se dec ida la s uerte de pe r so ñas y c o -

m u n i d a d e s . ) Es n e c e s a r i o e d u c a r para la T o m a de D e c í s i o n e s y 

no s ó l o en lo que atañe a a c c i o n e s p a r t i c u l a r e s o r e s p o n s a b i l i d a -

des individuales - p o r q u e en v e r d a d no ex i s ten c o m o t a l e s , pues t o -

da a c c i ó n o d e c í s ion i n c u m b e o re pe re ute en m á s de una pe r s o n a - , 

sino f o r m a r también para la T o m a de D e c i s i o n e s S o c i a l e s , 

Se impone la n e c e s i d a d de que la E s c u e l a eduque para la T o m a de 

D e c i s i o n e s que es m á s que para la So luc ion de P r o b l e m a s , por 

tanto urge un S i s t e m a E d u c a t i v o cuya f inal idad s e a e d u c a r al 

h o m b r e in tegra ímente para la T o m a de D e c i s i o n e s . C a b e p r e g u n -

ta r entonees , qué e s c a p a a e s t e f in? 
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U n s i s t e m a e d u c a t i v o e n e s t a p e r s p e c t i v a n o p u e d e c o n t i n u a r c u m -

p l i e n d o c o n las f u n c i o n e s t é c n i c o - e c o n ó m i c a s , p o l í t i c a s e i d e o l ó g i -

c a s p a r a l a s que h.a s i d o e n c a r g a d o y q u e n o h a c e n m á s q u e r e s -

p o n d e r a c i r c u n s t a n c i a s y p o l í t i c a s o b s o l e t a s , p r e p a r a n d o a l h o m -

b r e p a r a e l a y e r y o f r e c i é n d o l e f a l s a s i l u s i o n e s . 
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sistemas educativos en general y de la enseñanza supe-
rior en particular. Conduce necesariamente a los t e r r e -
nos de la educación permanente y de la educación a b i e r -

íEl subrayado es nuestro) . 

Dicho Sistema Educativo debe partir del replanteamiento o p e r f e c -

cionamiento de la Concepc ión de la Educación en la cual la Educa-

ción sea un proceso mediante el cual la persona adquiere y d e s a -

rrolla de manera permanente conoc imientos , destrezas y aptitudes 

e identifica, genera y asume va lores y actitudes para su r e a l i z a -

ción humana integral y su participación activa en la toma de d e c i -

siones soc ia les . 

El Diseño Curricular debe e s tar dirigido a o f r e c e r los insumos 

necesar ios para capacitar al sujeto en f ormac ión c o m o Tomador 

de Decis iones, así, desde los objetivos terminales hasta la eva lua-

ción, pasando por las estrategias y actividades de aprendizaje , y 

por los contenidos y p r o c e s o s , en conjunto deben garantizar la 

formación en los e lementos mínimos requeridos para la f o rmac ión 

de un hombre que sea capaz de autogestionar y participar ac t iva -

mente en la definición de p r o c e s o s productivos, e c o n ó m i c o s , s o -

c iales , políticos, culturales , c ient í f i cos , etc . 

2 0 BETANCUR, Bel isar io . De la Universidad Aislada a la Univer-
sidad Critica. Bo gota, 1982. 
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No se quiere aquí i g n o r a r otras c o n d i c i o n e s , e s t r u c t u r a s y hasta 

f ines a d v e r s o s a cuanto se propone , por cuanto no se puede e s tar 

de espaldas a una real idad en la que las d e c i s i o n e s están en m a -

nos de unos m u y pocos a quienes no conv iene la par t i c ipac i ón en 

un p r o c e s o que re de f in i r ía a s p e c t o s fundamentales del a c o n t e c e r 

de l h o m b r e en el mundo actual , por lo que el p r o c e s o de T o m a de 

Dec i s i ones debe p e r m a n e c e r vedado para los m á s . Sin e m b a r g o , 

la Escue la no puede p e r m a n e c e r ajena a este inal ienable d e r e c h o 

y deber del h o m b r e : a d e c i d i r , y m e n o s aún puede p e r m a n e c e r 

inoperante ante esta func ión que le es insust i tuible e inaplazable . 

Fundamentalmente e l A c t o Educat ivo se e j e r c e en e l P r o c e s o de 

E n s e ñ a n z a - A p r e n d i z a j e . Es por tanto, en e s e e s p a c i o y t i e m p o 

que cada Educador o r i enta donde se dec ide la suerte de la E d u c a -

c i ó n . Veamos algunas r e c o m e n d a c i o n e s gene r a l e s : 

Una metodo log ía que c o r r e s p o n d e a cuanto Se ha enunciado d e -

be a partir de o b j e t i v o s de aprendiza je e s t i m u l a r la c reatividad 

en la so luc ión de p r o b l e m a s . 

La Didáct ica g e n e r a l y e s p e c í f i c a s deben proponer c o n s t a n t e -

mente al estudiante inquietudes e in terrogantes más que s o l u -

c i o n e s , prop i c iando a s í e l autoaprendiza je , la indagación, la 

búsqueda de a l ternat ivas , la so lución de p r o b l e m a s . 
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Las Actividades de Aprendizaje que realiza el alumno deben 

hacer énfasis tanto en contenidos como en procesos . Recuér -

dese que los contenidos pasan y los procesos permanecen. 

Enseñar a aprender procesos es semejante al razonamiento 

del proverbio chino que indica que es mejor "enseñar a p e s -

c a r " . Entre otros, es preciso enseñar a aprender procesos 

de análisis, síntesis , comparación, organización, discrimina-

ción, descripción, identificación, verificación, investigación 

El proceso de Enseñanza-Aprendizaje debe combinar el uso de 

estrategias donde el alumno aprende a articular e integrar la 

teoría y la práctica, la educación y la vida, la educación y el 

trabajo, de manera que tenga oportunidad de confrontar con y 

en la realidad que vive, y de realizar la transferencia de cuan-

to aprende. 

Alcanza gran importancia en esta orientación y metodología 

del Proceso de Enseñanza-Aprendizaje el trabajo en grupo, 

pues exige capacidad de considerar otros puntos de vista, 

otras alternativas y factores, promueve la capacidad de aná-

lisis y de emitir juicios priorizando, valorando ideas, var ia -

bles, acciones. 

1). DE A 
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En la vida diar ia el h o m b r e se encuentra ante s i tuac iones donde 

debe dec id i r individual o c o l e c t i v a m e n t e y debe saber h a c e r l o , es 

un aprendizaje que hay que h a c e r . A d e m a s , debe a p r e n d e r a r e -

so lver p r o b l e m a s y la e s cue la y la fami l ia eminentemente paterna-

listas y cult ivadoras de la dependencia no han permi t ido que s i s -

temática y del iberadamente a p r e n d a m o s , pues s o b r e p r o t e g e con 

ánimo c o m p a s i v o pero , y s o b r e todo , estas inst i tuc iones han c o n s -

truido un mundo que no existe y s o b r e el que hay que a p r e n d e r , 

pero tarde o temprano la dura real idad sobrev iene y el a p r e n d i z a -

je por shock debe r e a l i z a r s e y se produce el v e r t i g i n o s o d e s m o r o -

namiento del fa lso s imulador de entrenamiento . 

Es posible aprender a tomar dec i s i ones , es dec i r a p r e n d e r a v iv i r , 

y la Esc uela me di ante el Diseño adecuado de Situacione s de Ense -

ñanza-Aprendiza je lo pue de pro pie ia r. 

Aunque se ha menc ionado l i geramente en apartes a n t e r i o r e s , hay 

que des tacar lo que podemos denominar c o m o ambiente de aprend i -

zaje y en el que necesar iamente cohabitan la Ese uela, la F a m i l i a 

y la Soc iedad; por tanto, va ldr ía la pena invest igar en qué m e d i -

da fami l ia y soc iedad cohiben, fac i l i tan o ignoran su papel de edu -

cadoras para la Toma de D e c i s i o n e s y con qué m é t o d o s , y por 

tanto con cuales resultados , pues Se deduce que en la m i s m a 
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medida impiden, favorecen u omiten acc iones donde sus m i e m b r o s 

tomen decisiones o aprendan a tomar las . 

Otros y De Bono 

No sólo se ha puesto a prueba en esta investigación el Modelo , el 

Método y los principios t eór i cos de De Bono, sino también las 

teorías de Piaget, Guilford, Bruner, Ausubel , Gagné y o t ros . 

Además, junto con éstos , c ient í f i cos , pedagogos, s i c ó l o g o s , e d u c a -

dores y sobre todo, niños con un gran potencial de inteligencia, 

pensamiento y creatividad por desarro l lar , contribuyeron aunando 

es fuerzos , c iencia, dedicación y objetivos, a fin de o f r e c e r al 

mundo, f o rmas , vías para el c rec imiento y perfecc ionamiento del 

hombre . 

Más pensamiento lateral, divergente 

Subyace tras el Método de De Bono y tras los principios t e o r i c o s , 

psicológic os, y pedagógicos, una profunda inquietud e ideas a l r e d e -

dor de los Tipos de Pensamiento, entre ellos se han citado el 

Lateral, el Lógico, el Matemático y el Natural. Muy ligado a 

esta temática del pensamiento está el tema de la creatividad, pues 

el pensamiento lateral está relacionado con la creatividad, con el 

acto de escaparse de tas ideas viejas y el de generar nuevas. 
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Hasta ahora -se d ice- soc ia l y cultura Límente Que las instit uc iones 

han cultivado con exagerado esmero el pensamiento natura l , el ló -

gico y el matemático de sus m iembros o el vert ica l o convergente 

-que es el desar ro l lo cons ec utivo de un diseño de te r mi nado dicho 

de otra forma, al imentando a s í el imper io de lo rac iona l , lo exac-

to, lo formal , en deLrimento del pensamiento l a te ra l o divergente 

que propic ia lo creat ivo, lo emociona l , lo art íst ico, lo estético , 

lo imaginativo. 

No se pretende j e r a rqu i za r a ordenar por su importanc ia , pues 

juntos constituyen el ser del hombre. Se trata mas bien de est i -

mu la r el lado creat ivo, que no se ha desar ro l l ado al m i smo r i tmo 

y en la m i sma forma. Es el pensamiento latera l o divergente el 

que permite advert i r otras pos ib i l idades, otras a lternat ivas, ade-

más de las que la lógica cons idera . El hombre del presente y 

del futuro requiere inevitablemente dotarse de her ramientas de pen-

samiento que le br inden la pos ib i l idad de fomenta r una mayo r f lex i -

b i l idad mental para cons ide ra r los problemas desde muchos puntos 

de vista diferentes. Y de advert i r que puede haber var ios modos 

de l legar a una solución correcta. 

El pensamiento late ra l no es una fórmula nueva. y mág ica , s ino 
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s i m p l e m e n t e u n m o d o d i s t i n t o y m á s c r e a t i v o d e u t i l i z a r l a m e n t e . 

S e p o d r á c o n f i g u r a r a lgún m é t o d o o c o n j u n t o d e t é c n i c a s p a r a e n s e -

ñar e l p e n s a m i e n t o l a t e r a l ? 

E l p e n s a m i e n t o l a t e r a l n o e s una a l t e r n a t i v a a l p e n s a m i e n t o v e r t i -

ca l s ino u n c o m p l e m e n t o i n d i s p e n s a b l e . L a E s c u e l a que t i p o d e 

p e n s a m i e n t o e s t á g e n e r a n d o ? C ó m o p o d r í a c o n t r i b u i r e n l a f o r m a -

c i ó n p a r a e l u s o d e l p e n s a m i e n t o l a t e r a l ? 

•Por explorar 

E a i n v e s t i g a c i ó n c o m o s e h a e x p r e s a d o a p l i c ó e l t r a t a m i e n t o " M é -

t o d o p a r a a p r e n d e r a P e n s a r " , t o m a n d o unas h o r a s s e m a n a l e s d u -

rante t r e s m e s e s a p r o x i m a d a m e n t e . S in e m b a r g o , q u e d a n i n q u i e t u -

d e s a c e r c a d e l a e f e c t i v i d a d de l M é t o d o e n s u a p l i c a c i ó n a l o s c o n -

t e n i d o s d e las a s i g n a t u r a s que c o n f o r m a n e l p e n s u m a c a d é m i c o 

r e g u l a r . 

S e r í a m u y i m p o r t a n t e i n d a g a r s o b r e l a e f e c t i v i d a d de l M é t o d o e n 

las M a t e m á t i c a s , e n las C i e n c i a s , e n S o c i a l e s , e t c . , e s d e c i r , 

que e l M é t o d o se i n t e g r e a l os c o n t e n i d o s , y a d e m á s que se a v e -

r igue p o r la r e l a c i ó n ent re e l M é t o d o y e l R e n d i m i e n t o Ac a d é m i c o . 
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T a m b i é n c o n v e n d r í a i n v e s t i g a r L a e f e c t i v i d a d d e l M é t o d o e n l o s 

g r a d o s q u e c o r r e s p o n d e n a l a E d u c a c i ó n B á s i c a P r i m a r i a y B á s i c a 

S e c u n d a r i a , d e t e c t a n d o las e d a d e s y g r a d o s e n que r e s u l t a m á s 

e f e c t i v o » 

C on el a r r i b o de la Info r m á t i c a y la p r e s e n c i a de l o s M i c r o e orrtpu-

t a d o r e s O r d e n a d o r e s e n l a E d u c a c i ó n , e l " M é t o d o p a r a A p r e n d e r a 

P e n s a r " s e a l z a c o m o una h e r r a m i e n t a ntil s o b r e t o d o e n a p l i c a c i o -

nes c o m o e l L o g o , y e n o t r o s p r o g r a m a s que s i r v a n d e i n i c i a c i ó n 

de l o s e s t u d i a n t e s a l o s M i c r o s . E s t e es un p r o b l e m a d i g n o de 

s e r i n v e s t i g a d o . 

Un t r a b a j o de c r e a c i ó n a la v e z que de inve s t i g a c i ó n re s u l t a r í a 

útil en t o r n o a la e l a b o r a c i ó n o i d e n t i f i c a c i ó n de o t r a s h e r r a m i e n -

tas que c o n t r i b u y a n a l d e s a r r o l l o de o t r o t i p o de h a b i l i d a d e s y 

p r o c e s o s . P o r e j e m p l o : 

M é t o d o p a r a a p r e n d e r a a n a l i z a r 

M é t o d o p a r a a p r e n d e r a c r e a r 

M é t o d o p a r a a p r e n d e r a i n v e s t i g a r 

M é t o d o p a r a a p r e n d e r a s i n t e t i z a r 

M é t o d o p a r a a p r e n d e r a i d e n t i f i c a r 
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F i n a l m e n t e , c o n t r i b u i r a l d e s a r r o l l o d e h a b i l i d a d e s d e p e n s a m i e n t o 

en l a p o b l a c i ó n e s t u d i a n t i l , e s c o n t r i b u i r p o r e n d e a l d e s a r r o l l o y 

p r o g r e s o d e l a s f u t u r a s g e n e rae i o n e s ; y s i d i c h o d e s a r r o l l o d e l 

p e n s a m i e n t o y d e l a i n t e l i g e n c i a h a b i l i t a p a r a m e j o r a r l a T o m a 

d e D e c i s i o n e s , q u é o t r a m e t a p e d a g ó g i c a p o d r í a s u p e r a r e s t e p r o -

p ó s i t o ? 

Es un r e t o : E n s e ñ a r a a p r e n d e r a p e n s a r . 

E n s e ñ a r a a p r e n d e r a t o m a r d e c i s i o n e s . 
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A N E X O 1 . T E S T B A R S I T 

A P E L L I D O S : 

N O M B R E S : 

E D A D : 

S E X O : 

C O L E G I O : 

F E C H A : 

J O R N A D A : 

L e a a c o n t i n u a c i ó n c o n m a c h a a t e n c i ó n . U s t e d t e n d r á q u e i r 

r e s o l v i e n d o c u e s t i o n e s p a r e c i d a s a é s t a s . 

E s c r i b a p a l a b r a s , s u b r a y e l a s s o l a m e n t e y e s c r i b a l o s n ú m e r o s 

c o m o s e l e o r d e n a . 

S e g u i d a m e n t e , s u b r a y e l a p a l a h r a q u e m e j o r c o n t e s t e a l a p r e -

g u n t a . 

E j e m p l o s , en la p á g i n a s i g u i e n t e : 

1 5 6 



1, Que palabra nos dice lo que es una m a n z a n a ? 

l ibre piedra c a s a fruto a n i m a l 

2. Que palabra nos dice lo contrar io de bueno, 

anter ior m e j o r m a b s i m p á t i c o d e s e a b l e 

3, De e s t a s c inco pa labras , una pertenece a una 
c l a s e d i ferente . C u á l e s ' ? 

gato p e r r o zapato caballo vaca 

4. E s c r i b a los dos n ú m e r o s que faltar, a e s t a 
ser ie* 

2 4 6 8 10 14 14 18 20 

5t Los peces viven en: 

el agua la t i e r r a el a ire el monte 

L Lo contrar io de nuevo e s : 

m o d e r n o v ie jo be l lo elegante c a r o 

F í j e s e c o m o debe haber co locado las r e s -
puestas : 
E j e m p l o N-1: Debe haber subrayado la pa-
labra F R U T O , 

Ejemplo N- 2; Debe haber subrayado la 
palabra M A L O . 

E j e m p l o N- 3 : Debe haber subrayado la 
palabra Z A P A T O , 

E j e m p l o N - 4 : Debe haber e s c r i t o los 
n ú m e r o s 12 y 16, 

E j e m p l o N - 5 : Debe h a b e r subrayado : 
E L A G U A , • 

E j e m p l o N - 6 : Debe haber subrayado: 
V I E J O . 



A c o n t i n u a c i ó n h a l l a r á s e s e n t a p r e g u n t a s p a r e c i d a s a é s t a s . P a -

r a h a c e r e s t e e j e r c i c i o , s e l e d a r á n t r e i n t a m i n u t o s q u e u s t e d 

d e b e a p r o v e c h a r l o m e j o r q u e p u e d a . 

R e c u e r d e q u e e s m e j o r h a c e r l a s c o s a s b i e n q u e d e p r i s a , p e r o 

s i n o s a b e c ó m o r e s o l v e r una p r e g u n t a , n o s e e n t r e t e n g a m u c h o 

en e l l a , p a s e a la s i g u i e n t e . 

P r o c u r e q u e l a r a p i d e z n o l e h a g a c o m e t e r e r r o r e s . 

N o p r e g u n t e n a d a a l e x a m i n a d o r . N i s e d i s t r a i g a m i r a n d o a l o s 

d e m á s . 

E s p e r e l a o r d e n , a n t e s d e p a s a r a l a o t r a p á g i n a . 
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1. SI queso se fabr i ca de : 

las f l o r e s la harina la leche las uvas el a z ú c a r 

2. Lo cont rar i o de abierto es : 

liso c e r r a d o delante c laro despegado 

3. De estas c inco palabras una per tenece a una c lase d i f erente . 
Cuál e s ? 

rojo amar i l l o morado bandera verde 

4. El pá jaro canta y el p e r r o : 

habla rebuzna c a c a r e a maulla ladra 

5. E s c r i b a los dos números que faltar, a esta s e r i e : 

10 15 20 25 35 40 45 _ _ _ 55 

fe . Para medir la temperatura se emplea el : 

l i tro gramo t e r m ó m e t r o metro ki lowatio 

7. Lo contrar io de dormi r es: 

noche luz amanecer desp ier to c lar idad 

8. De estas cinco palabras una pertenece a una c lase d i f e rente . 
Cuál es V 

agua platino cafe te c e r v e z a 
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9 . E l z a p a t o p r o t e g e a l p ie y e l s o m b r e r o p r o t e g e a : 

l a c a b e z a l a m a n o e l d e d o e l b r a z o l a r o d i l l a 

10. E s c r i b a l o s d o s n ú m e r o s que f a l t a n a e s t a s e r i e : 

6 9 12 18 21 2 4 30 

11 . E l t r i á n g u l o e s una f i g u r a f o r m a d a p o r : 

4 l a d o s 6 l a d o s 5 l a d o s 3 l a d o s 9 l a d o s 

12. L o c o n t r a r i o d e n e g r o e s ; 

o s c u r o s o m b r a o p a c o s u c i o b l a n c o 

í 3 . D e e s t a s c i n c o p a l a b r a s , una p e r t e n e c e a una c l a s e d i f e r e n t e . 
C u á l e s ? 

P e d r o E n r i q u e A n a J o s é C a r l o s 

14 . E l n a r a n j o e s u n á r b o l y e l p e r r o e s : 

un o b j e t o un a n i m a l una c o s a un m i n e r a l un v e g e t a l 

15. E s c r i b a l o s n ú m e r o s que f a l t a n a e s t a s e r i e : 

7 9 1J 13 17 21 23 

16. E l g a t o e s un: 

i n s e c t o m a m í f e r o ave p e z r e pt i l 
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17. Lo c o n t r a r i o de t r i s te e s ; 

a l e g r e preocupado do l o r ido d e s g r a c i a d o e n f e r m o 

18. De estas c i n c o pa labras , una pe rtenec'e a una c l a s e d i f erente . 
Cuál e s ? 

Bogotá Lima A lpes C a r a c a s Quito 

19. La piel c u b r e al h o m b r e y las plumas c u b r e n a: 

la v a c a el p e r r o el gato la gal l ina el caba l l o 

20. E s c r i b a los dos n ú m e r o s que faltan a es ta s e r i e ; 

7 14 21 28 42 49 63 70 

21. Tre inta es e l tr ip le de : 

quince t r es diez, doce c i n c o 

22. Lo c o n t r a r i o de c a l o r e s : 

sudor fatiga blanco f r í o luz 

23. De estas c inco pa labras , una pertenece a una c l a s e d i f e rente . 
Cuál e s ? 

cuc hara plato tenedor cuch i l l o cuchar i ta 

24. Para c o s e r se emplea la aguja y para d ibujar se e m p l e a e l : 

lápiz bastón t intero pie o jo 
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25, E s c r i b a l o s d o s n ú m e r o s q u e f a l t a n a e s t a s e r i e : 

40 36 32 28 20 16 12 4 

2 6 . L a C o r d i l l e r a d e l o s A n d e s e s t á e n : • 

E u r o p a A s i a A m é r i c a A u s t r a l i a A f r i c a 

2 7 . L o c o n t r a r i o d e a r r i b a e s : 

d e n t r o a b a j o c e r c a c o m p l e t o l e j o s 

2 8 . D e e s t a s c i n c o p a l a b r a s una p e r t e n e c e a una c l a s e d i f e r e n t e ? 
C u a l e s ? 

1 T e n i e n t e C a p i t á n P r e s i d e n t e C o r o n e l gene ra 

29 - C o n e l c u e r o se f a b r i c a e l c a l z a d o , y c o n la t e l a : 

p i e l l ana a l g o d ó n s e d a v e s t i d o s 

3 0 . E s c r i b a l o s d o s n ú m e r o s q u e f a l t a n a e s t a s e r i e : 

64 58 52 46 34 28 16 10 4 

3 1 . R o m a e s l a c a p i t a l d e : 

N i c a r a g u a E s p a ñ a G r e c i a I ta l ia P a r a g u a y 

3 2 . L o c o n t r a r i o d e s í e s : 

a n t e s a f i r m a r duda lúe g o n o 
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33. D e e s t a s c i n c o p a l a b r a s , una p e r t e n e c e a una c l a s e d i f e r e n t e . 
Cuál e s ? 

v a s o c o p a agua j a r r a t a z a 

34 . L a n a r i z s i r v e p a r a o l e r y l o s o j o s s i r v e n p a r a : 

o í r v e r g u s t a r t o e a r a n d a r 

3 5 . E s c r i b a l os d o s n ú m e r o s que fa l tan a e s t a s e r i e : 

5 10 20 80 160 640 1 . 2 8 0 

36 . E l i d i o m a o f i c i a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s e s e l : 

i n g l é s f r a n c és e s p a ñ o l h o l a n d é s p o r t u g u é s 

3 7 . L o c o n t r a r i o d e d e s p a c i o e s : 

d e p r i s a l e n t o p a u s a d o d é b i l g r u e s o 

3 8 . D e e s t a s c i n c o p a l a b r a s , una p e r t e n e c e a una c l a s e d i f e r e n t e . 
C u á l e s ? 

c a r pinte r o he r re ro me d i c o a l b a ñ i l z a p a te r o 

3 9 . De l u n e s s i g u e e l m a r t e s y a ene ro l e s i g u e : 

junio v i e r n e s m e s f e b r e r o a ñ o s 

4 0 . E s c r i b a l o s d o s n ú m e r o s que fa l tan a e s t a s e r i e : 

2 4 16 32 128 2 5 6 
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41. Antonio J o s é de C al das fue un f a m o s o : 

m i l i ta r a v i a d o r navegante sab io s a c e r d o t e 

42. Lo c o n t r a r i o de b lando e s : 

suave d u r o l i s o g r u e s o d é b i l 

43. De es tas c i n c o pa labras , una p e r t e n e c e a una c l a s e d i f e r e n t e . 
Cuál e s ? 

ver o i r o l e r andar gus tar 

44. El c o d o a r t i c u l a e l b r a z o y la rod i l la a r t i cu la 

e l c o r a z o n l os dedos los p u l m o n e s e l c e r e b r o la p i e rna 

45. E s c r i b a los d o s n ú m e r o s que faltan a es ta s e r i e : 

5 6 8 11 15 20 3 3 41 60 

46. C r i s t ó b a l C o l ó n d e s c u b r i ó A m é r i c a e n e l : 

Siglo XIII S i g l o XVII Siglo IV Siglo XV S i g l o XIV 

47. Lo c o n t r a r i o de f u e r a e s : 

l ibre l e j o s distinto m a l o d e n t r o 

48. De es tas c i n c o pa labras , una pe r t e n e c e a una se r ie d i f e r e n t e . 
Cuál e s ? 

Venus Júpi ter Satél ite Urano Neptuno 
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4 9 . O c t u b r e e s a n t e r i o r a n o v i e m b r e y j u e v e s e s a n t e r i o r a : 

d i c i e m b r n v i e r n e s s e p t i e m b r e m i é r c o l e s d ía 

5 0 . E s c r i b a l o s d o s n ú m e r o s que f a l t a n a e s t a s e r i e : 

90 80 71 63 50 45 3 8 36 35 

5 1 . E l a ñ o e n q u e d e s e e n d i ó l a p r i m e r a n a v e e s p a c i a l s o b r e l a 

luna f u e : 

1900 1969 1980 19 50 1910 

52- L o c o n t r a r i o d e e m p e z a r e s : 

i n i c i a r a d e l a n t a r o b s t r u i r t e r m i n a r b u s c a r 

5 3 . D e e s t a s c i n c o p a l a b r a s una p e r t e n e c e a una c l a s e d i f e r e n t e . 
Cuá l e s ? 

f e l i z t r i s t e s a t i s f e c h o a l e g r e c o n t e n t o 

5 4 . L a paz v i e n e d e s p u é s d e l a g u e r r a y l a c a l m a v i e n e d e s p u é s 
de ¡ 

l a t o r m e n t a e l c r e p ú s c u l o e l b i e n e s t a r l a f e l i c i d a d e l o c a s o 

5 5 . E s c r i b a l o s d o s n ú m e r o s que fa l tan a e s t a s e r i e : 

120 100 82 66 40 30 16 12 10 

5 6 . La b r ú j u l a es de u s o i n d i s p e n s a b l e e n : 

m ú s i c a b i o l o g í a n a v e g a c i ó n t e a t r o q u í m i c a 
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5 7 . x L o c o n t r a r i o d e h o m o g é n e o e s : 

c o m p a c t o h e t e r o g é n e o a b s t r a c t o s u t i l n e u t r o 

5 8 . D e e s t a s c i n c o p a l a b r a s , una p e r t e n e c e a una c l a s e d i f e r e n t e . 
C u á l e s ? 

J o s é A , M o r a l e s G a r z ó n y C o l l a z o s J o r g e V i l l a m i l 

I . N e w t o n J o s é B a r r o s 

5 9 . L a b i b l i o t e c a e s p a r a g u a r d a r l i b r o s y l a h e m e r o t e c a p a r a 
g u a r d a r : 

p e r i ó d i c o s r e v i s t a s p e l í c u l a s m o n e d a s c u a d r o s 

6 0 . E s c r i b a l o s n ú m e r o s que f a l t a n a e s t a s e r i e : 

65 61 2 1 8 7 729 81 93 

S i h a t e m i n a d o , d e b e r e p a s a r l a s r e s p u e s t a s . 
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ANEXO 2. TEST DE RENDIMIENTO A P 

NOMBRE 

INSTITUCION: JORNADA 

EDAD SEXO M F 

Tiempo concedido , cincuenta (50) minutos . 

INSTRUCCIONES: 

A continuación, encontrarás t res preguntas, en cada página, para 

que las respondas de acuerdo con tu manera de pensar . 

Toma en cuenta las siguientes ind i cac iones : 

CONTESTA TODAS LAS PREGUNTAS 

Tus respuestas deben ser f r a s e s o párrafos c o m p l e t o s . 
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P R E G U N T A N - 1 

E s c r i b a una s e r i e de r e glas que tú c r e a s , d e b e r ían e e g u i r los 

padres en e l t r a t o d i a r i o c o n loe h i j o s 
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P R E G U N T A N - 2 

S e r í a una b u e n a i d e a q u e c a d a n i ñ o " a d o p t a r a 1 1 u n p e r r o y c u i d a r a 

d e é l ? E x p l i c a l a s r a z o n e s d e t u r e s p u e s t a . 
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P R E G U N T A N - 3 

Q u é c r e e s q u e p a s a r í a s i s e c o r t a r a e l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a 

p o r u n p e r í o d o l a r g o d e t i e m p o { p o r e j e m p l o » u n m e s ) , e n l a 

c i u d a d d o n d e v i v e s ? 
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A N E X O 3 . 

N U M E R O D E I D E A S G E N E R A D A S 

S u j e t o s 
C o n t r o l E x p e r imen. 

X Y 
D i f e r e n c i a 

Y - X 
X 

( Y - X ) - X d i f . 
X 2 

1 16 10 - 6 - 1 9 - 1 5 3 3 6 6 . 8 3 7 

2 12 23 11 - 2 . 153 4 . 6 3 5 

3 21 23 2 - 1 1 . 1 5 3 124 . 3 8 9 

4 6 27 21 7. 847 6 1 . 5 7 5 

5 7 25 18 4 . 847 2 3 . 4 9 3 

6 9 15 6 - 7 - 153 5 i . 165 

7 38 32 14 0 . 847 0 . 7 1 7 

8 9 34 25 1 1 . 847 1 4 0 . 3 5 1 

9 9 27 18 4 . 847 2 3 . 4 9 3 

10 14 30 16 2 . 847 8 . 105 

11 9 36 27 1 3 . 8 4 7 1 9 1 . 7 3 9 

12 8 19 11 - 2 . 153 4 . 635 

13 11 19 8 - 5 . 1 5 3 2 6 . 5 5 3 

£ = 1 4 9 -£ = 320 £ = 1 7 1 1 = 1 0 2 7 . 6 8 

t = 5 . 127 

N S = 0 . 0 1 

gl = 1 3 - 1 

V a l o r t = 3. 06 

P r u e b a H ] = 5 , 1 2 7 7 3 , 0 6 
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A N E X O 4 . 

N U M E R O D E I D E A S P E R T I N E N T E S 

S u j e t o s 
C o n t r o l 

X 
E x p e r i m e n . 

Y 
D i f e r e n c i a 

Y - X 
X 

( Y - X ) - X d i f . X 2 

1 1 1 6 - 5 - 1 5 . 7 6 9 2 4 8 . 6 6 1 

2 10 21 11 0 . 231 0 . 053 

3 12 23 11 0 . 231 0 . 0 5 3 

4 5 2 4 19 8. 231 6 7 . 7 4 9 

5 7 23 16 5 . 231 2 7 . 363 

6 6 13 7 - 3 . 7 6 9 14. 205 

7 14 27 13 2. 231 4 . 9 7 7 

8 9 18 9 - 1 . 7 6 9 3. 129 

9 6 23 17 6. 231 38 . 825 

10 9 17 8 - 2 . 7 6 9 7. 667 

11 9 27 18 7. 231 5 2 . 2 8 7 

12 8 14 6 - 4 . 769 2 2 . 7 4 3 

13 8 18 10 - 0 . 7 6 9 0 . 591 

¿ - 114 £ = 2 5 4 i - 1 4 0 £ 4 4 8 . 3 0 3 

t = 6 . 3 5 3 

NS = 0 . 0 1 

g l = N - 1 

gL = 1 3 - 1 

V a l o r t = 3 . 06 

P r u e b a H j = 6 - 3 5 3 > 3 . 0 6 
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NUMERO DE IDEAS PERTINENTES 
ILTRDOS OBTENIDOS HEDIANTE LA APLICACION DEL TEST DE RENDIMIENTO R.P. 

1 2 3 4 5 6 ? 6 9 10 ! ! 12 13 



ANEXO 

NIVEL DE ABSTRACCION DE CADA IDEA 

Cont rol Ex pe rimen. Dife rencia X 
x 2 

Sujetos X Y Y - X (Y-X) - X d i f . 
A 

1 23 14 - 9 - 32.307 1043.742 

2 20 31 11 - 12.307 151.462 

3 28 46 18 - 5.307 28.164 

4 8 50 42 18.693 34.428 

5 11 43 32 8.693 75.568 

6 11 26 15 - 8.307 69-006 

7 33 45 12 - 11.307 127.84B 

8 17 53 36 12.693 161,112 

9 24 57 33 9.693 93.954 

10 34 60 26 2. 693 7. 252 

11 17 54 37 13.693 187.498 

12 13 44 31 7.693 59- 182 

13 17 36 19 - 4.307 18.550 

1 - 256 ¿=559 ¿•=30 3 2057.766 
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NIUEL DE ABSTRACCION DE CADA IDEA 
ILTflOOS OBTENIDOS HEDIANTE LA APLICACION DEL TEST DE RENDIMIENTO fi.P. 

I 2 3 4 5 6 7 9 9 tO I! 12 13 



A N E X O 6 . 

N I V E L D E E L A B O R A C I O N D E C A D A I D E A 

C o n t r o l E x p e r i m e n . D i f e r e n c i a X 
S u j e t o s X Y Y - X ( Y - X ) - X d i f < X 2 

I 23 13 - 10 - 3 3 . 7 6 9 1 1 4 0 . 3 4 5 

2 16 39 23 0 . 7 6 9 0 . 5 9 1 

3 42 54 12 - 1 1 . 7 6 9 1 3 8 . 5 0 9 

4 9 59 50 2 6 - 2 3 1 6 8 8 . 0 6 5 

5 9 44 35 1 1 . 2 3 1 1 2 6 . 1 3 5 

6 11 35 2 4 0 . 231 0 . 0 5 3 

7 29 47 18 - 5 . 7 6 9 3 3 . 2 8 1 

8 15 57 4 2 1 8 . 2 3 1 3 3 2 . 3 6 9 

9 23 44 2 1 - 2 . 7 6 9 7- 667 

10 3 4 44 10 - 1 3 . 7 6 9 1 8 9 . 5 8 5 

11 15 49 3 4 1 0 . 2 3 1 1 0 4 . 6 7 3 

12 18 40 2 2 - 1 . 7 6 9 3 . 129 

13 14 42 2 8 4 . 231 1 7 . 9 0 1 

2 5 8 ¿ ^ 5 6 7 ¿ - 3 0 9 á - 2 7 8 2 . 3 0 3 

t = 5 . 6 2 8 

NS = 0 . 0 1 

g l = N - l 

g l = 12 

V a l o r t - 3 , 0 6 

P r u e b a H , = 5 . 6 2 8 > 3 . 0 6 
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NIUEL DE ELABORACION DE CADA IDEA 
ÍULTñDOS OBTENIDOS MEDIANTE LA APLICACION DEL TEST DE RENDIMIENTO fl.Pj 

1 2 3 H 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

COMTROL 

[EXPERIMENTAL 



PRUEBA 2 DIFERENCIA PORCENTUAL 
PROPORCIONES DE LAS UARIflBLES DEPENDIENTES 

CONTROL EXPERIMENTAL 


